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IMÓVEIS PENHORADOS GERAM 
3,9 MIL MILHÕES DE EUROS EM OITO ANOS 


Credores garantiram a venda de mais de 42 mil bens desde a entrada em operação do portal e-leilões. 
E menos de metade do total de ativos que foram anunciados na plataforma. 
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Abstenção e desinformação: perigosas europeias 


asúltimas europeias, de 25 de 

maio de 2019, aabstenção 

(69,25%) atingiu o maior registo 

desde as primeiras eleições, de 
1987, parao Parlamento Europeu. Apesar 
do resultado histórico negativo, se retirásse- 
mos os votos dos emigrantes teria havido 
umainversão, com a descida ligeira da abs- 
tenção dos eleitores em Portugal. Para esta 
contagem pesou uma redução de 113 mil 
inscritos nos cadernos eleitorais nacionais 
face às europeias anteriores, de 25 de maio 
de 2014, e um aumento do número de por- 
tugueses inscritos no estrangeiro, por força 
do recenseamento automático, de cerca de 
1,2 para 1,4 milhões. A perda de confiança 
ou ainsatisfação política e o desconheci- 
mento das políticas da União Europeia e das 
instituições foram as grandes causadoras 
deste cenário, segundo apontava um inqué- 
rito divulgado pelo Parlamento Europeu 
após o sufrágio. 

O primeiro indicador de risco em relação 
às próximas eleições europeias de 9 de ju- 
nho foilançado na quarta-feira. A sete sema- 
nas da ida às urnas, 57% dos portugueses 
responderam que desconhecem ainda a 
data. A boa notícia é que, comparando com 


o Eurobarómetro de 2019, mais 19% dos 
portugueses se demonstraram interessados 
nas eleições europeias (51%). Eisso abre a 
esperança a uma possível descida da abs- 
tenção, seguindo a tendência revelada nas 
últimas legislativas. 

Ainda há esperança numa maior partici- 
pação. Foi justamente por isso que a presi- 
dente do Parlamento Europeu, Roberta 
Metsola, veio a Lisboa, para “encorajar os 
portugueses, especialmente osjovens, a vo- 
tar” Aproveitou ainda para exortar a que os 
portugueses “não cedam ao conforto do ci- 
nismo fácil nem se deixem influenciar pelas 
soluções ocas para questões complexas 
apresentadas pelos extremos políticos”. E, 
muito importante, no mês em que come- 
moramos os 50 anos do 25 de Abril, Metsola 
recordou que Portugal “compreendeu, mais 
cedo etalvez melhor do que a maioria, que 
nunca poderemos ser livres enquanto não 
formos todos livres, que nunca poderemos 
estar seguros enquanto não estivermos to- 
dos seguros”. Daí a importância de votar nas 
próximas eleições europeias. 

É também assente nesta esperança de 
conseguir mobilizar os eleitores que a polí- 
tica nacional está a fervilhar. Há muita ten- 
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Irão os partidos, como 
diz Roberta Metsola, 
ter interesse em 
desmontar “soluções 
ocas para questões 
complexas”? A 
desinformação terá de 
ser a grande derrotada 
das eleições europeias, 
só que isso faz-se a 
montante, não a 
jusante. E agora. 


são à volta de um governo minoritário, em 
que tudo é suficiente para dar início aum 
caso. 

De acordo com a sondagem da Aximage 
parao DN, TSFeJN, que podelernesta edi- 
ção, o PS é, nesta altura, o favorito dos portu- 
gueses a vencer as europeias (31,3%), se- 
guindo-se a AD (24,68%) e o Chega (18,4%). 
No caso da AD, a recente polémica em torno 
do “choque fiscal”, com o governo a ser acu- 
sado de “embuste”, pode ter feito perder elei- 
tores. E é nisso que a oposição vai apostar, 
exercendo pressão sobre todas as medidas 
anunciadas e sobre declarações de Luís 
Montenegro e do restante Executivo. Neste 
top 3, André Ventura, que em 2019 não foi 
além de 1,6% coma coligação populista de 
direita Basta!, poderá voltar a ser, depois das 
legislativas, grande vencedor, ganhando 
como voto dosjovens. 

Em 2024 como em 2019, será que os por- 
tugueses vão votar na insatisfação política? 
Ouirão os partidos, como diz Metsola, ter 
interesse em desmontar “soluções ocas 
para questões complexas”? A desinforma- 
ção terá de ser a grande derrotada das euro- 
peias, só que isso faz-se a montante, não a 
jusante. É agora. 


OS NÚMEROS DO DIA 
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CRIANÇAS MORTAS 

A Procuradoria-Geral da Ucrânia 
informou ontem que desde o início da 
invasão russa, em fevereiro de 2022, o 
número de crianças ucranianas mortas 
devido ao conflito é de 545, enquanto 
1289 ficaram feridas 


PESSOAS 

Foi o número de 
mortos ou 
desaparecidos 
desde sexta-feira, 
quando um barco 
sobrecarregado 
naufragou no rio 
Mpoko, em 
Bangui, capital da 
República Centro- 
-Africana (RCA), 
anunciou ontem 
o diretor-geral da 
Proteção Civil. 
Um balanço 
anterior falava em 
pelo menos 19 
mortos. 


l 


METROS 

O sueco Armand Duplantis 
estabeleceu ontem um novo 
recorde do mundo do salto com 
vara no meeting de Xiamen, na 
China, da Liga Diamante de 
atletismo. 


POLE POSITION 
O piloto 
neerlandês 

Max Verstappen 
conquistou 
ontem a pole 
position para 

o GP China, 
naquela que 
marcou a 

100.2 da 
escuderia 

Red Bull no 
Mundial de 
Fórmula 1, 

que cumpre 
este domingo 

a quinta 

prova da 
temporada. 
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PORTUGAL HÁ 50 ANOS 
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Por ouc aoma vm | DESTRUÍDA PELO FOGO 


-— SINISTRO No Porto, foi um taxista a dar o alerta para 

* as chamas que começavam a eclodir na Universidade. 
= O fogo alastrou-se e consumiu diversas zonas do 

= edifício. Em Nova lorque, 25 pessoas barricaram-se 

* dentro da Estátua da Liberdade em protesto contra 
injustiças sociais. 


NA MADRUGADA DE ONTEM 
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Grande incêndio na 
Universidade do Porto 


TEXTO ISABEL LARANJO 


á50 anos muito do patri- 
mónio da Universidade 
do Porto ficou destruído 
devido a um grande in- 
cêndio. “Na madrugada de ontem: 
destruída pelo fogo parte da Uni- 
versidade de Porto”, titulava o DN. 
Aencimar anotícia, uma fotografia 
dava conta da dimensão dos estra- 
gos: “O Salão Nobre transformado 
em escombros” era a legenda. 
“Violento incêndio destruiu du- 
rante a madrugada de ontem par- 
te considerável da Universidade do 
Porto, incluindo a Reitoria, os ar- 
quivos e praticamente todos os ser- 
viços centrais, o Senado e o Salão 
Nobre e instalações das Faculda- 
des de Ciências e de Economia”, 
podia ler-se. “Desconhecem-se as 
causas do sinistro. Os prejuízos são 
incalculáveis”, acrescentava o DN. 
Este grande incêndio na Univer- 
sidade do Porto começou por vol- 
ta das quatro da manhã e foi um ta- 
xista a dar o alarme, ao passar no 
locale ao aperceber-se das cha- 
mas. “Imediatamente parou o car- 
ro efoi bater à porta principal, afim 
de acordar o empregado que ali se 
encontrava, Américo Moreira Al- 
ves. Depois de o ter feito, o mesmo 
motorista de táxi, servindo-se do 
seurádio, avisoua central, que por 
sua vez reclamou os bombeiros.” 


A aflição instalou-se. “Por seu 
turno, o empregado, desconhecen- 
do a extensão do sinistro, muniu- 
-se de um extintor e correu para o 
local [as chamas começaram no 
segundo piso do edifício], mas 
achou-se impotente perante o 
fogo. [...] Pelas 5 horas, o sinistro 
atingiu uma fase de grande violên- 
cia quando se verificou a derroca- 
da do telhado e do respetivo trave- 
jamento. Rolos de fumo e faúlhas 
subiram pelo ar, espalhando-se em 
redor do edifício.” 

Do Ultramar chegavam notícias. 
Prospeção de petróleo no Estado 
de Angola: “Concedidos direitos de 
pesquisa e exploração a mais três 
sociedades”, avançava o DN. Ainda 
em Angola era adjudicada a cons- 
trução da Barragem de Gandgelas, 
no Cunene. “[...] A barragem custa- 
rá cerca de 40 mil contos e será 
uma estrutura de betão com 26 
metros”, anunciava o jornal. 

Em Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, havia protestos. “Barrica- 
dos na Estátua da Liberdade” era o 
título. “Protestando contra as injus- 
tiças sociais, 25 pessoas barrica- 
ram-se dentro da Estátua da Liber- 
dade. [...] Os manifestantes pro- 
meteram continuar no local o 
tempo necessário para que ‘ʻa sua 
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mensagem seja ouvida. 


Onde eu estava 


António Janela nasceu em março de 194], em Luanda. Atualmente pároco 
do Coração de Jesus, Lisboa, promoveu no Estado Novo os ares do Concílio Vaticano II. 


O que era a vida quotidiana dos portugueses há meio século, antes do 25 de Abril? 
O que faziam e como recordam hoje esse tempo em que eram jovens e o país era velho. 
E como esse mundo era retratado nas páginas do DN da época, visado pela censura. 


uanda, 1953. À sombra de 

uma árvore que havia 

perto do ringue de hóquei 

em patins no Liceu Salva- 
dor Correia, liceu mais bonito 
que conheci, um grupo de alu- 
nos aproveitava um ‘furo’ para 
discutir o futuro de Angola. Ima- 
gine-se o atrevimento -um ban- 
do de pré-adolescentes, em que 
eume incluía, a pensar aquele 
país fora dos cânones coloniais. 
Ainda não marcado por jovens 
adultos meus vizinhos e escrito- 
res como Luandino Vieira, Antó- 
nio Cardoso e António Jacinto, 
autor do poema mais reivindica- 
tivo de toda a língua portuguesa 
— Monangamba-, maistarde 
desterrados no Tarrafal, virei-me 
então para um dos presentes, co- 
lega de turma e mestiço, e vatici- 
nei: “Ainda hás de ser presidente 
de Angola.” O rapaz a quem me 
dirigi era Bento Ribeiro, mais tar- 
de ministro e diplomata de An- 
gola, já então muito estimado 
por nós, filho de um homem 
igualmente conceituado, funcio- 
nário muito competente do Ban- 
co de Angola, merecedor de per- 
tencer à gerência a que nunca as- 
cendeu, ‘barrado’ pela cor da 
pele. 

Lembrar-me-ia deste episódio 
mais de duas décadas depois, 
chegada que estava a Revolução 
dostrês D: Democratizar, Desco- 
lonizar, Desenvolver. 

A docência apareceu muito 
cedo naminha vida. Após a orde- 
nação (1965), fiquei de imediato 
numa equipa de padres nomea- 
dos professores de Religião e Mo- 
ral em liceus em Lisboa, coorde- 


nadana Capela do Rato pelo sau- 
doso padre Alberto Neto, que 
acabaria assassinado em 1987. 
Religião e Moral era uma discipli- 
na que permitia mais liberdade 
de intervenção, resultado dos 
ares que chegavam do Concílio 
Vaticano II. Abertura que ia além 
dos aspetos religiosos, implican- 
do uma formação mais partici- 
pativa. O Liceu D. João de Castro 
era um dos mais abertos da altu- 
ra. Já aí, no meu tempo de aluno, 
em meados dos anos 50, se des- 
tacava com um ensino marcado 
por alguns dos meus docentes, 
como Fernandes Fafe, que em 
Organização Política e Adminis- 
trativa da Nação (OPAN) abriu 
horizontes anão poucos jovens. 

Tinha eu dois anos de ordena- 
ção e assistente religioso da Ac- 
ção Católica (JEC) quando se dá 
um acontecimento que deixaria 
marcas profundas as cheias de 
1967. A tragédia mudou cons- 
ciências, mobilizou estudantes 
universitários e liceais, que pela 
primeira vez tomaram contacto 
coma situação terrível dos mais 
desfavorecidos. 

Em abril de 1974 vivia na Baixa 
de Lisboa, na Casa Paroquial da 


Equipa da Martens Farrão - professores de Religião e Moral em vários 
liceus de Lisboa na segunda metade dos anos 60. O padre Alberto 
Neto, o coordenador da Equipa e da Capela do Rato, à direita na foto, 
a seguir o padre António Janela (com óculos). 


Igreja de São Nicolau, chegado 
de Roma, para onde havia sido 
mandado estudar Ciências So- 
ciais, em 1969, pelo então pa- 
triarca Gonçalves Cerejeira. A 
minha ida para Roma terá tido 
uma causa. Com Marcello Caeta- 
no, o regime prometia uma pri- 
mavera. A chamada “primavera 
marcelista”. Acreditando que era 
assim, empenhei-me, enquanto 
professor de Religião e Moral, na 
educação democrática dos meus 
alunos no 3.º ciclo em coisas tão 
simples quanto promover a elei- 
ção do chefe de turma. Já depois 
deter participado, na Igreja de 
São Domingos, naVigília do 1.º 
Dia Mundial da Paz (1969), cria- 
ção do Papa Paulo VI, acabei com 
um processo disciplinar, e talvez 
a“gota de água” tenha sido uma 
carta que escrevia explicar por 
que razão entendia não dever es- 
tar presente na tomada de posse 
do comissário da Mocidade Por- 
tuguesa, também ele professor 
no mesmo Liceu D. João de Cas- 
tro. Impedido de continuar a ser 
professor, aida para Roma foi o 
chamado “pontapé pela escada 
acima”. 

No dia 25 de abril acordei 
como telefone a tocar. A minha 
irmã, casada com um oficial da 
Marinha, pedia-me que não 
saísse de casa. Estranhando o 
movimento na Baixa de Lisboa, 
logo telefonei ao padre Alberto 
Neto para saber o que estava a 
passar-se. Liguei a telefonia. Ao 
fim da tarde dirigi-me ao Largo 
do Carmo. Ouvi a intervenção de 
Francisco Sousa Tavares. Visair a 
chaimite que transportava Mar- 
cello Caetano. Percebi que seria 
arendição. E veio, ao fim de al- 
guns dias, aquele inesquecível 
1.º de Maio! 

O papel dos católicos na luta 
pelaliberdade e no 25 de Abril é 
uma história que se vai estando a 
fazer. Dela, e a diferentes níveis 
deintervenção, eu destacaria 
três figuras de eclesiásticos: D. 
António Ferreira Gomes, bispo 
do Porto, exilado durante 10 
anos, o jesuíta e professor uni- 
versitário padre Manuel Antunes 
eomeu patriarca, D. António Ri- 
beiro, que sempre me apoiou 
desde o Caso da Capela do Rato e 
nos tempos agitados do PREC. 
Aostrês presto homenagem. 


Depoimento recolhido 
por Alexandra Tavares-Teles. 


4 EMFOCO 


Domingo 21/4/2024 Diário de Notícias 


SEGURANÇA 


PJ captura em três 
meses o dobro dos 
fugitivos do ano passado 


INVESTIGAÇÃO Quarenta procurados pelas autoridades 
internacionais foram detidos pela PJ só no primeiro trimestre de 2024. 
Em período homólogo do ano passado foram detidas 22 pessoas. A PJ 
explica este aumento com reforços e trabalho em equipa. No terreno, 
os inspetores têm bem definido todo um esquema de trabalho, que 
passa por vigilâncias e outras técnicas que os fazem chegar aos fugitivos. 


TEXTO ISABEL LARANJO 


homem, sem poiso fixo, 
deambulava entre a 
zona deVila do Bispo, no 
Algarve, e o Sul de Espa- 
nha, num jipe, como se nada fosse. 
Só que o indivíduo, que se cruzou 
com inúmeros portugueses e espa- 
nhóis nos seus passeios, tinha sido 
condenado a 20 meses de prisão 
nos Países Baixos pela violação de 
seis mulheres. Resolveu fugir e es- 
capar à cadeia. Sucede que sobre 
ele pendia um mandato de deten- 
ção europeu e a “notícia vermelha” 
— é assim que os inspetores cha- 
mam a estes alertas — fez soar os 
alarmes na Polícia Judiciária (PJ). 
“Os factos ocorreram entre 2013 e 
2017, altura em que o detido exer- 
cia atividade profissional numa 
casa de massagens tântricas. Apro- 
veitando-se do facto de ser massa- 
gista, o homem, de 59 anos, violou 
pelo menos seis mulheres”, pode 
ler-seno comunicado da PJ. 

Este foi mais um caso a acrescen- 
tar aos 40 fugitivos que foram apa- 
nhados pela equipa da Unidade de 
Informação Criminal (UIC) da PJ 
apenas nos primeiros três meses 
deste ano. Cerca do dobro das cap- 
turas ocorridas o ano passado, em 
período homólogo: 22. “Este au- 
mento justifica-se pelo crescente 
reforço, capacitação, conhecimen- 
to e networkingtransversal à ativi- 
dade da equipa”, revela a PJ. 

Houve mais. Em março, por 
exemplo, a UIC deteve, na região 
Centro, um cidadão estrangeiro, de 
37 anos, sobre o qual pendia um 
mandado de detenção internacio- 
nal emitido pelas autoridades judi- 


ciárias brasileiras. A detenção ocor- 
reuno contexto de uma operação 
conjunta com a Polícia Federal bra- 
sileira, desencadeada em simultà- 
neo nos dois países, visando o des- 
mantelamento de uma rede crimi- 
nosa organizada de tráfico 
internacional de estupefacientes. 
O esquema consistiano transpor- 
te de contentores com grandes 
quantidades de droga a partir de 
vários portos do Nordeste brasilei- 
ro com destino à Europa. 


40 


Fugitivos A UIC deteve, 
só nos primeiros três 
meses deste ano, 40 
cidadãos procurados pela 
justiça estrangeira para 
cumprimento de 
mandados de detenção 
europeus e internacionais. 


E 


Foragidos Durante todo o ano 
de 2023 foram localizados e 
detidos pela PJ 75 cidadãos 
fugidos à justiça, na sua maioria 
indiciados por crimes graves 
e/ou envolvimento na 
criminalidade organizada 
transnacional. 


No mesmo mês, um homem 
condenado a 10 anos de prisão 
pelo crime de homicídio na forma 
tentada foi detido no Norte. O fugi- 
tivo, de 61 anos, tentou assassinar 
outra pessoa por causa de uma dis- 
cussão no trânsito, em 2017, atro- 
pelando propositadamente a víti- 
mae arrastando-a alguns metros 
até embater num autocarro. 

Em abril de 2020 foi obtida infor- 
mação de que o homem tinha via- 
jado para a Europa e, mais tarde, 
entrou em Portugal. Ficou em pre- 
ventiva a aguardar extradição para 
o Brasil. “A análise prévia da infor- 
mação que chega por parte de 
quem emite os mandatos, e que 
chega cada vez mais rica, permite- 
-nos ter outro tipo de enfoque ana- 
lítico. E os resultados surgem”, 
avança José Leal, diretor da UIC. 

Quanto ao violador neerlandês 
que andava a deambular entre o 
Algarve e o Sul de Espanha, as “fé- 
rias” acabaram no dia 13 deste 
mês, quando foi surpreendido pe- 
los inspetores da UIC. “No caso 
desse cidadão, já vinha alguma in- 
formação ricana origem [autorida- 
des dos Países Baixos], nomeada- 
mente sobre o carro. Depois, nós 
vamos à procura desses pequenos 
rastos para definir onde é que a 
pessoa possa estar em Portugal”, 
começa por explicar Fernando 
Santos, 54 anos, inspetor da PJ. “Ele 
andava de um lado para o outro, 
mas tem de comer, precisa de água, 
precisa deir abastecer o carro, ia fa- 
zer surf’, adianta ainda o inspetor. 
“Há sempre qualquer coisa, e é 
nesses pequenos nadas que vamos 


Os detidos são 
presentes a um 
tribunal superior, 
náo o Tribunal 
da Relação, e por 
normaficam em 
prisão preventiva. 


ao encontro [dos foragidos]. O úni- 
co senão é que temos de perder 
tempo. Pode demorar dois ou três 
dias como pode demorar meses”, 
acrescenta Miguel Gonçalves, ins- 
petor-chefe da UIC. 

O sucesso da UIC prende-se com 
a maior colaboração entre a PJ e as 
suas congéneres estrangeiras, mas 
também com a dedicação dos ope- 
racionais. “Quem os conhece diria 
que serem inspetores da PJ era o 
primeiro desejo que eles tinham 
desde miúdos”, orgulha-se o dire- 
tor, José Leal. Ao mesmo tempo, os 
inspetores estão ligados direta- 
mente aos colegas de outros países 
através da Rede ENFAST — Euro- 
pean Network of Fugitive Active 


“Vamos à procura 
desses pequenos 
rastos. Ele [foragido 
neerlandês] andava de 
um lado para o outro, 
mas tem de comer, 
precisa de água, 
precisa de ir abastecer 
o carro, ia fazer surf.” 


Fernando Santos 
Inspetor da UIC da PJ 


Search Teams. “Estamos sempre 
em contacto e reunimos com uma 
regularidade anual. Conhecemo- 
-nos mutuamente e temos con- 
fiança entre todos os parceiros. Eu 
sei com quem estou a falar em cada 
país”, refere o inspetor Fernando 
Santos. “A informação é mais céle- 
re e sabemos quem é que trabalha 
especificamente nesta área”, com- 
pleta José Leal. 

Quando foi apanhado pelos ins- 
petores da PJ, o violador neerlan- 
dês “momentaneamente não ficou 
alegre, resignou-se”, revela o inspe- 
tor Fernando Santos. Muitos dos 
foragidos, quando caem nas mãos 
das autoridades, “têm tendência a 
perguntar, depois de a situação já 
estar um bocadinho mais serena: 
‘Mas como é que chegaram até 
mim? Foio caso”, revela o inspetor- 
-chefe. 

O fugitivo foi então presente ao 
Tribunal da Relação de Évora, que 
determinou que ficasse a aguardar 
o processo de extradição em prisão 
preventiva. 

Aequipa é composta pelo diretor 
e11 operacionais e está focada “no 
processo de análise prévia de man- 
datos de detenção, sejam eles de 
natureza internacional ou nacio- 
nal, no âmbito das competências 
reservadas à PJ”, explica José Leal. 
Essas competências prendem-se, 
“de uma forma geral, com a crimi- 
nalidade violenta, organizada, gra- 
ve, criminalidade de teor transna- 
cional ounacional. Por detrás des- 
te tipo de criminalidade há 
dezenas de crimes materializados 
no âmbito do direito penal: homi- 
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cídios, tráfico de droga, tráfico de 
seres humanos, violações...” 

Além desta perseguição aos que 
andam fugidos à justiça, a UIC 
ocupa-se também de casos de de- 
saparecidos, “em particular pes- 
soas especialmente vulneráveis em 
razão da idade ou da sua saúde, ou 


quando subjacente ao desapareci- 
mento possa haver uma suspeita 
da prática de um crime da compe- 
tência da PJ”. 

Otrabalho dos inspetores da UIC 
começa quando há um mandado 
de detenção nacional ou interna- 
cional. “A nossa atuação só pode 


PAULO JORGE MAGALHÃES/GLOBAL IMAGENS 


ʻA nossa atuação só 
pode avançar a partir 
do momento em que é 
inserida aquilo que 
nós designamos por 
notícia vermelha”. [...] 
A partir daí qualquer 
país que localize o 
indivíduo pode 
proceder à sua 
detenção.” 


Miguel Gonçalves 
Inspetor-chefe da UIC da PJ 


avançar a partir do momento em 
que é inserida aquilo que nós desi- 
gnamos por “notícia vermelha”, ex- 
plica Miguel Gonçalves. A notícia 
vermelha' pode chegar através da 
Interpol, Europol ou das autorida- 
des nacionais. “A partir daí, qual- 
quer país que localize o indivíduo 
pode proceder à sua detenção.” 

Hoje os mandados de detenção 
europeus estão mais facilitados. 
“Nestes casos, não é uma extradi- 
ção, é uma entrega. Portugal entre- 
ga [o fugitivo] ao país que o está a 
solicitar. Assim como o país que 
nos está a solicitar também nos 
pode entregar um indivíduo, quer 
seja para procedimento criminal, 
quer seja para o cumprimento de 
pena”, explica José Leal. 

Os casos de fora da Europa são 
mais complicados. “No mandado 
de detenção internacional é com- 


pletamente diferente, não é tão 
ágil.” E dá um exemplo: “No man- 
dado de detenção europeu, um in- 
divíduo que tenha sido detido aqui 
em Portugal obrigatoriamente vai 
sempre a um tribunal superior -o 
Tribunal da Relação competente — 
para ser ouvido pelo juiz. Se logo 
naquela altura aceitar a sua entre- 
ga eo juiz também assim o enten- 
der naquele dia, [o indivíduo] tem 
de ser entregue ao país que o re- 
quereu em 10 dias seguidos.” 

Nos casos de fora da Europa, “há 
uma garantia que tem de ser cum- 
prida: não há nenhum cidadão que 
seja detido em Portugal que possa 
ser condenado a mais de 25 anos 
de prisão [a pena máxima em Por- 
tugal]. Se o crime que cometeu no 
país de origem tiver uma pena de 
prisão perpétua ou superior a 25 
anos, ele nunca é extraditado se 
Portugal não obtiver garantias”, 
prossegue José Leal. O inspetor- 
-chefe Miguel Gonçalves conta: 
“Em tom de brincadeira costuma- 
mos dizer: ‘Olha a sorte dele! Se fos- 
se lá no país dele, apanhava 60 
anos. Aqui não pode apanhar mais 
do que 25, mesmo que seja extradi- 
tado.” 

Ainda assim, nem sempre os ob- 
jetivos são cumpridos. “Tivemos 
um caso que metia um grande tra- 
ficante colombiano, que estava cá 
em Portugal”, começa por contar o 
inspetor-chefe, Miguel Gonçalves. 
“Este trabalho foi desenvolvido, 
inicialmente, a pedido das autori- 
dades espanholas, que, tal como 
nós, têm uma grande ligação às 
suas antigas colónias. Havia um 
mandado de detenção internacio- 
nale o indivíduo estaria cá, coma 
companheira e o filho”, prossegue. 


“Fomos para o terreno eacabámos 
por perceber que ele estaria num 
determinado local, num aparta- 
mento. Montámos uma vigilância 
para perceber quala altura mais 
oportuna para podermos atuar. 
Numa noite, o indivíduo estava a 
preparar-se para se meter num tá- 
xieir-se embora. Aqui, o inspetor 
Fernando, com o resto da equipa, 
conseguiu deter o indivíduo, que 
foi presente ao Tribunal da Rela- 
ção.” Porém, o colombiano não fi- 
cou em prisão preventiva. “Por 
motivos que nos ultrapassam, isso 
não aconteceu. Sucede que o ho- 
mem também tinha nacionalida- 
de israelita. No mesmo dia, apa- 
nhou um avião e foi-se embora 
para Israel.” 

Mas a PJ nunca desiste. “Temos 
deter resiliência, porque depois de 
um caso vem outro”, avança José 
Leal. “Muitas vezes trabalha-se 
muito sobre um determinado caso 
enão se consegue chegar simples- 
mente porque não há onde chegar. 
Conclui-se, por exemplo, que oin- 
divíduo não está em Portugal, está 
noutro local qualquer.” 

Ainda assim, não consideram 
que seja tempo perdido. “No con- 
texto do esforço internacional para 
capturar estas pessoas é muito im- 
portante. Ao termos esgotado as 
possibilidades de investigação para 
saber se ele está em Portugal ou 
não, e colhendo informação que 
está noutro país, isso é vital para 
nós podermos transmitir essa in- 
formação, para que o outro país 
possa desencadear as ações que ti- 
verem de ser feitas para a localiza- 
ção e detenção do tal indivíduo”, fi- 
naliza o diretor da UIC. 
isabel.laranjoodhn.pt 


Inspetores lidam com o perigo 
e confessam que o medo “faz parte” 


ROTINA Têm família e amigos, mas são discretos no que toca à profissão. 
Lidam com fugitivos perigosos e revelam que não contam tudo em casa. 


TEXTO ISABEL LARANJO 


44 
mos a nossa vida normal. 


Sou casado, tenho mulher, 
filhos, o meu colega tam- 
bém”, começa por descre- 
ver Miguel Gonçalves, inspetor- 
-chefe da Unidade de Informação 
Criminal (UIC) da PJ. “Também 
vou às festas de anos dos amigos 
dos meus filhos e da escola. Não to- 
das, porque muitas vezes a profis- 
são não permite”, lamenta. 
Asvigilâncias que são montadas 
aos fugitivos e outras diligências di- 
tam que, muitas vezes, os inspeto- 
res tenham de trabalhar fora de ho- 
ras. “Estamos mais limitados do 
que um indivíduo, por exemplo, 
que trabalha numa seguradora, 
que entra às nove e sai às cinco. Nós 


aqui sabemos quando entramos 
mas não sabemos quando saímos”, 
observa. 

O segredo é uma regra de ouro 
para quem trabalha no meio do cri- 
me. “Temos de ter uma certa discri- 
ção, não andamos a dizer aos vizi- 
nhos que somos da PJ”, observa 
Miguel Gonçalves. “E temos a faci- 
lidade de não termos farda, isso 
ajuda muito”, acrescenta Fernando 
Santos, inspetor da UIC. 

O perigo faz parte da profissão. 
Os fugitivos cometeram ou, no 
caso dos ainda não condenados, 
terão cometido crimes graves. São, 
pornorma, pessoas violentas. As 
famílias dos inspetores sabem dis- 
so, mas eles não fazem conversa 


sobre o assunto. “Não vamos para 
casa contar o nosso dia a dia. Te- 
mos de saber viver”, avança o ins- 
petor Fernando Santos. “A família, 
às vezes, sofre um bocadinho”, afir- 
mao inspetor-chefe, Miguel Gon- 
çalves. 

E há medo. “Se não tiver medo, 
não serve para a função”, afiança o 
inspetor-chefe. “O medo faz parte, 
não nos pode é controlar. Temos de 
controlar o medo, não nos pode 
condicionar. Agora todos temos de 
ter medo. As coisas têm de ser bem 
pensadas e sempre em segurança. 
Nunca se trabalha sozinho na polí- 
cia”, avança, por sua vez, o inspetor 
Fernando Santos. 

O diretor da UIC, José Leal, con- 


“O medo só é negativo 
se tomar conta de nós. 
...9 Tendo em conta o 
empenho que eles têm, 
conhecendo-os bem, 
diria que desde 
pequeninos que 
gostavam de ser 
inspetores da PJ” 


José Leal 
Diretor da UIC da PJ 


corda com os inspetores com 
quem trabalha: “O medo só éne- 
gativo se tomar conta de nós. Se- 
não, põe-nos alerta.” 

Os dois inspetores concorreram 
à PJ sem grandes romantismos. 
“Naquela altura, a única coisa pa- 
recida coma PJ que havia na televi- 
são era o Zé Gato. Hoje já há os CSI 
e os miúdos todos, quando vêm 
para aí, já pensam mais nisso”, ex- 
plica. Miguel Gonçalves concorreu 
àPJ “por uma situação que surgiu”. 
“Um colega que estava na tropa 
não concorreu porque não tinha 
carta de condução, que é exigida. 
Eutinha carta de condução e vim 
ver. Não sabia, ouvia falar da PJ e 
decidi concorrer... E em boa altura 
o fiz”, orgulha-se. 

O inspetor Fernando Santos en- 
trou para a Judiciária aos 29 anos. 
“Não lhe vou dizer que gostava de 
fazer isto desde pequenino. Foi 
uma circunstância e já tenho 25 
anos de PJ.” 

José Leal, o diretor, enfatiza: 
“Tendo em conta o empenho que 
eles têm, conhecendo-os bem, di- 
ria que desde pequeninos que gos- 
tavam de ser inspetores da PJ.” 
isabel.laranjodhn.pt 
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Eleições europeias - sondagem 


Intenção de voto com distribuição de indecisos* 
Comparação com o resultado obtido nas eleições legislativas de 10 de março de 2024 
e com os resultados das europeias de 26 de maio de 2019 


31,3% 


33,4% 


28% | 


Europeias 2019 » 
Legislativas de 2024» 
Sondagem de abril de 2024 


Ps 


Nota: base de inquiridos que declararam 
intenção de votar foi de 58% do total 


FONTE: AXIMAGE, BARÓMETRO POLÍTICO DE ABRIL DE 2024 


Chega*** 


e (J i 
À 
*distribuição proporcional dos indecisos, tendo em conta a votação anterior e questões adicionais relativas à Esquerda/Direita 


**Aliança Democrática (AD) é uma coligação entre o PSD, o CDS-PP e o PPM 
***Chega associou-se ao BASTA!, uma coligação com o PPM, para as eleições europeias de 2019 
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Diferença entre o PSe o AD (pontos percentuais) 
Intenção de voto com distribuição de indecisos 
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5,8% 


6,9% 


Iniciativa Liberal 


a 


Expectativa de participação eleitoral 


não responde 
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Maior 


3,6% 


1,8% 
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Homens dão vantagem 
de seis pontos ao PS 
para as eleições europeias 


SONDAGEM Socialistas (31,3%) à frente da AD (24,8%). Chega (18,4%) conseguiria quatro 
eurodeputados. IL e Livre podem estrear-se no Parlamento Europeu. BE e CDU reduzidos a um 


eleito. PAN de fora. 


TEXTO RAFAEL BARBOSA 


PS é o favorito a vencer 
as eleições europeias de 
9 de junho (31,3%), ten- 
do, nesta altura, uma 
vantagem de seis pontos sobre a 
AD (24,8%), de acordo com uma 
sondagem da Aximage para o DN, 
JN e TSF O Chega destaca-se no 
terceiro lugar (18,4%), lidera des- 
tacado entre os eleitores mais jo- 
vens e poderá eleger quatro euro- 
deputados. Seguem-se BE (5,9%), 


IL (5,8%), CDU (4,1%) e Livre 
(3,6%), todos com hipótese de 
conquistar um lugar no Parla- 
mento Europeu, e, finalmente, o 
PAN (1,8%), que deverá perder o 
lugar que conseguiu em 2019. 
Quando faltam, precisamente, 
sete semanas para a ida às urnas e 
ainda estão por anunciar os cabe- 
ças de lista dos dois principais 
concorrentes, a vantagem é dos 
socialistas que, mesmo em perda 


relativamente às europeias de 
2019 (teriam menos dois eurode- 
putados, passando de nove para 
sete), ficariam três pontos acima 
do resultado das legislativas 
(31,3%). A vantagem sobre o cen- 
tro-direita deve-se ao eleitorado 
masculino (mais 12 pontos), uma 
vez que entre as mulheres se re- 
gista um empate. 

A projeção do resultado da 
Aliança Democrática (PSD e CDS 


repetem a coligação das legislati- 
vas) poderá ter sido influenciada 
pela polémica com o IRS, uma vez 
que o trabalho de campo da son- 
dagem começou imediatamente 
a seguir, mas terminou ainda an- 
tes da aprovação dessa baixa em 
Conselho de Ministros e das expli- 
cações mais detalhadas do pri- 
meiro-ministro Luís Montenegro. 
Certo é que a AD cai face a 2019 
(soma de PSD e CDS, que concor- 
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reram separados nessa eleição) e 
arrisca perder um eurodeputado 
e quatro pontos relativamente às 
eleições legislativas de março pas- 
sado (24,8%). 


Do Basta ao Chega 

O grande “vencedor” das próximas 
europeias, a manter-se esta proje- 
ção, será o Chega. Recorde-se que 
a primeira aventura eleitoral de An- 
dré Ventura como líder da direita 
radical foi precisamente nas elei- 
ções para o Parlamento Europeu 
de2019 (então, à frente da coliga- 
ção “Basta”), ficando-se por uns es- 
cassos 1,5%. 

Relativamente às legislativas, o 
resultado seria praticamente 
igual, mas, se o compararmos 
como de há cinco anos, seria de 
mais 17 pontos (18,4%). E o pré- 
mio ao alcance do Chega são qua- 
tro eurodeputados, que deverão 
integrar o grupo Identidade e De- 
mocracia (onde já estão a Liga de 
Salvini, a União Nacional de Le 
Peneo Partido da Liberdade de 
Wilders). 

Confirmando os dados recolhi- 
dos durante as sondagens da últi- 
ma campanha, e em particular as 
que foram feitas à boca da urna 
(com amostras de grande dimen- 
são e bastante certeiras), o Chega 
mostra força entre a metade mais 
jovem do eleitorado: entre os que 
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FICHA TÉCNICA 
Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
DN/JN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: Indivíduos maiores 
de 18 anos residentes em 
Portugal. Amostragem por 
quotas, obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade e 
região. A amostra teve 811 
entrevistas efetivas: 711 
entrevistas online e 100 
entrevistas telefónicas; 391 
homens e 420 mulheres; 183 
entre os 18 e os 34 anos, 218 
entre os 35 e os 49 anos, 228 
entre os 50 e os 64 anos e 182 
para os 65 e mais anos; Norte 
281, Centro 173, Sul e Ilhas 
133, A. M. Lisboa 224. Técnica: 
aplicação online (CAWI) de 
um questionário estruturado a 
um painel de indivíduos que 
preenchem as quotas 
pré-determinadas para 
pessoas com 18 ou mais anos; 
entrevistas telefónicas (CATI) 
do mesmo questionário ao 
subuniverso utilizado pela 
Aximage, com preenchimento 
das mesmas quotas para os 
indivíduos com 50 e mais 
anos e outros. O trabalho de 
campo decorreu entre 12 e 16 
de abril de 2024. Taxa de 
resposta: 70,42%. O erro 
máximo de amostragem 
deste estudo, para um 
intervalo de confiança de 
95%, é de +/- 3,4%. 
Responsabilidade do estudo: 
Aximage, sob a direção 
técnica de Ana Carla Basílio. 


têm 18 e 34 anos ficaria em pri- 
meiro lugar nas europeias, com 
sete pontos de vantagem sobre o 
PS e dez acima da AD; entre os 
que têm 35 a 49 anos, ficaria em 
segundo, a três pontos dos socia- 
listas e com doze de vantagem so- 
breo centro-direita. 

Para além do Chega, há apenas 
mais dois partidos que crescem 
face às europeias de 2019. 


Sobe e desce 

A Iniciativa Liberal, que se estreou 
nesse ano com 1%, consegue, ago- 
ra, uma projeção de 5,8% (o quere- 
presenta, também, uma subida de 
um ponto relativamente às legisla- 
tivas). Um resultado que, a confir- 
mar-se, lhe garante a eleição de um 
eurodeputado. O outro partido a 
crescer é o Livre, que duplica o que 
conseguiuna sua primeira corrida à 
Europa (3,6%), mas está no limiar 
entre entrar ou ficar de fora do gru- 
po de 21 eleitos ao Parlamento Eu- 
ropeu. Nos restantes partidos mais 
à Esquerda, as notícias são menos 
positivas, se se tiver em conta o que 
conseguiram nas europeias de 
2019: BE (5,9%) e CDU (4,1%) passa- 
riam de dois para um eurodeputa- 
do, enquanto o PAN ficaria a zero. 
Há um bom sinal para bloquistas e 
comunistas: ambos recuperam face 
ao mau resultado das legislativas. 
rafaelwjn.pt 
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12% 


é a percentagem de 
indecisos e é suficiente 
para provocar grandes 
alterações na próxima 
corrida à Europa. Um 
dado a que acresce o 
tempo que ainda falta e 
ao desconhecimento 
sobre vários dos cabeças 
de lista. 


43% 


para o PS entre os idosos. 
Sem surpresas, é entre os 
eleitores com 65 ou mais 
anos que recolhe mais 
intenções de voto nesta 
sondagem. Também é 
entre os mais velhos que 
a AD tem o seu melhor 
resultado (35%). 


30% 


na Área Metropolitana do 
Porto para a AD. É a única 
região do país em que a 
AD consegue suplantar 
os socialistas (28%). Ao 
contrário, é em Lisboa 
que o PS (36%) tem maior 
vantagem sobre a 
coligação de centro- 
-direita (23%). 


Abstenção elevada 

A incerteza é ainda maior 
quando se tem em conta a 
taxa de abstenção de 2019: 
65%, se considerarmos apenas 
quem vive em Portugal; 70%, 
se incluirmos os emigrantes. 
Quem for mais eficaz a 
mobilizar eleitorado fica em 
vantagem. 


Homens vs mulheres 

O PS, o Chega e a CDU são os 
três partidos com maior 
pendor masculino. São, aliás, 
os homens que asseguram a 
liderança dos socialistas. Mais 
femininos são, nesta altura, a 
AD, o BE, IL, Livre e PAN (elas 
são quase o triplo deles). 


Mais-valias regionais 

O melhor resultado do Chega 
é nas regiões Centro e de 
Lisboa (21%). O BE destaca-se 
no Centro (12%). A CDU no Sul 
(9%). A Iniciativa Liberal no 
Norte e no Centro (8%). O 
Livre em Lisboa e Porto (5%) e 
o PAN no Sul (4%). 


Nuno Melo defendeu papel do CDS-PP e incitou a que “nunca se sintam parceiros menores”. 


CDS-PP adota superação 
como palavra de ordem 


CONGRESSO Sem obstáculos à reeleição, Nuno Melo quer partido 
moderno e para jovens. Com ataques ao Chega e recados ao PSD. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


presidente do CDS-PB 

Nuno Melo, será ree- 

eito hoje para um se- 

gundo mandato, mas 

em circunstâncias bem diferen- 
tes daquelas que enfrentou em 
2022, ao assumir a liderança dos 
centristas, após o partido ficar 
sem representação parlamentar. 

Sem oposição e de regresso ao 
Governo e à Assembleia da Re- 
pública, embora só com um mi- 
nistro, dois secretários de Estado 
e dois deputados, Melo recorreu 
ontem várias vezes à palavra “su- 
peração” no primeiro dia do 31.º 
Congresso do CDS-PP que hoje 
termina em Viseu. 

Ao apresentar a moção de es- 
tratégia global, que visa um par- 
tido mais moderno na comuni- 
cação e dirigido aos jovens, o que 
se traduzirá em renovação nos 
órgãos dirigentes, cujas listas ain- 
daestavamaser definidas àhora 
de fecho desta edição, o ministro 
da Defesa Nacional recordou “as 
superações quando era mais di- 
fícil”. Isto é, durante os dois anos 
em que o partido esteve fora da 
Assembleia da República e “a 
maior parte dos comentadores 
diziam que tinha acabado”. 

“O que nos define são as supe- 
rações. Sabemos que ninguém 
tem sucesso na descrença”, disse, 
sendo ovacionado ao referir-se à 


placa do grupo parlamentar, re- 
tirada há dois anos e agora apara- 
fusada pelo próprio Melo. “Está 
lá, onde faremos por amerecer 
todos os dias”, prometeu. 

Certo de que o CDS “não se 
mede por dois anos de ausência 
da Assembleia da República” e 
sim “por 50 anos de pertença”, 
diise, reafirmando que o partido 
“nunca foi substituído por nin- 
guém”. E dedicou ataques às for- 
ças políticas que lhe retiraram 
eleitores, de forma subtilcom a 
Iniciativa Liberal, sobre a entrega 
da saúde a privados, e ostensiva 
como Chega. Aplaudido de pé ao 
dizer que Paulo Núncio e João 
Almeida são só dois deputados, 
“mas valerão por 50”, recordou 
que “outro tipo de extremistas 
anunciaram que seriam donos 


Ex-presidente 
Manuel Monteiro 
disse que “não temos 
de pedir desculpa 
por sermos contra 


o aborto: 
E=sSoIoTA 


do Caldas”, quando André Ven- 
tura admitiu comprar o prédio 
arrendado ao CDS-PP pelo Pa- 
triarcado de Lisboa. 

Mas Nuno Melo também dei- 
xourecados ao PSD, defendendo 
que os centristas foram essen- 
ciais para a vitória da Aliança De- 
mocrática nas legislativas, encer- 
rando o ciclo de governação so- 
cialista. “O CDS não foi muleta e 
o PSD não foi barriga de aluguer”, 
disse, incitando os que o ouviam 
aque “nunca se sintam parceiros 
menores desta coligação”. 

Num primeiro dia em que a 
nova declaração de princípios do 
CDS-PP -que “não revoga a ou- 
tra”, subscrita pelos fundadores 
em 1974, e“só a complementa e 
atualiza” —foi aprovada com ape- 
nas oito abstenções, viu-se um 
vídeo de Paulo Portas, que agra- 
deceu a Melo por “superar um 
tempo difícil” e apontou como 
caminho para o partido demons- 
trar utilidade e competência. 
Mas a figura mais destacada foi 
outro ex-presidente: Manuel 
Monteiro disse que “não temos 
de pedir desculpa por sermos 
contra o aborto”. Por seu lado, 
Paulo Núncio apontou o comba- 
te à corrupção, a dignificação das 
forças de segurança e a defesa 
dos valores centristas como prio- 
ridades imediatas. 


s POLÍTICA 


Domingo 21/4/2024 Diário de Notícias 


ILéo partido 
que mais 
projetos delei 
apresenta. 

BE lidera nas 
resoluções 


Desde 3 de abril, o Parlamento 
já tem em mãos mais de uma centena de 
diplomas para discutir e votar, que vão desde 
o IRS a mexidas no sistema eleitoral. Algumas 
propostas vêm da legislatura anterior. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


ia3 de abril. A Assembleia 

da República entra for- 

malmente em funções, 

desfeito que está o im- 
passe da eleição do presidente da 
mesa, José Pedro Aguiar-Branco. 
Entram, nesse dia, duas iniciativas 
legislativas do PAN (um projeto de 
resolução sobre a atribuição das 
bolsas de estudo e um pedido de 
constituição de uma comissão de 
inquérito à gestão da Global Me- 
dia). Eram as primeiras após a ple- 
nitude de funções. 

O volume de produção legislati- 
va tem sido intenso. Olhando para 
o siteoficial do Parlamento, desde 
o início da legislatura (que come- 
çou a 26 de março) já deram entra- 
danos serviços parlamentares 122 
iniciativas legislativas. Consultan- 
do os dados, é também possível 
ver que mais de metade das entra- 
das são projetos de lei gizados pe- 
los partidos. Independentemente 
do lado da barricada em que se 
está, propostas semelhantes 
acontecem e algumas transitam da 
últimalegislatura. 

O PCP por exemplo, apresenta 
agora um projeto de lei sobre o 
complemento vitalício de pensão 
para antigos combatentes, que na 
anterior legislatura foi chumbado 
pelo PS, mas aprovado... pelo PSD. 

Alniciativa Liberal (IL) é, por lar- 
ga margem, o partido que mais 
projetos de lei produziu (21), só 


acompanhado de perto pelo Bloco 
de Esquerda (que ganha nas reso- 
luções, com 16 apresentadas) e 
pelo PCP (13 projetos de lei, tantos 
quantos o BE). 

Sendo que, também aqui, há um 
tema que já vem dalegislatura pas- 
sada e é comum entre a IL, o BE, o 
PAN eo Livre: a introdução do ci- 
clo de compensação nacional nas 
eleições para a Assembleia da Re- 
pública (que já existe nas eleições 
para a Assembleia Regional dos 
Açores). Apesar da convergência, 
os partidos diferem quanto ao nú- 
mero de mandatos atribuíveis por 
este novo círculo (por exemplo, a 
IL defende que devem ser 30 eo Li- 
vre37). 

Outro tema em que há conver- 
gência são as forças de segurança. 
Em concreto, anecessidade de lhes 
atribuir um suplemento de missão. 
Aqui, Chega, PCP e PAN estão de 
acordo com esta necessidade. 

Outra figura legislativa que, da 
esquerda à direita, tem sido entre- 
gue são os projetos de resolução. 
Não vinculativos, destinam-se 
apenas a fazer recomendações so- 
bre alguns assuntos. Aqui, ao con- 
trário do que acontecenos projetos 
de lei, todos já apresentaram pelo 
menos um. Ainda que, no caso do 
CDS-PP o projeto de resolução en- 
tregue seja para a constituição de 
uma comissão eventual para veri- 
ficar os poderes dos deputados 


eleitos (que também foi entregue 
por todos os grupos parlamenta- 
res). Aqui, o Bloco volta a estar en- 
tre aqueles que mais resoluções 
produziram (liderando com 16). 
Desde o início da legislatura, fo- 
ram também já pedidas quatro 
Comissões de Inquérito Parla- 
mentar (CPI). As de BE e PAN — 
mais uma vez sobre o mesmo 
tema (a gestão da Global Media, 


grupo de comunicação a que per- 
tence o DN, que marcou a legisla- 
tura anterior) -já foram chumba- 
das. Há ainda duas para serem vo- 
tadas: uma do PCP, sobre a 
privatização da ANA, e uma do 
Chega, sobre o chamado “caso das 
gémeas”. Neste último caso, o par- 
tido de André Ventura já avançou 
até que, sea proposta não for via- 
bilizada, pode fazer entrar um re- 


PROJETOS PROJETOS INQUÉRITO TOTAIS 
DE LEI DE RESOLUÇÃO PARLAMENTAR PARTIDOS 
PSD (0) 2 (0 2 
PS (0) 2 (0 2 
CHEGA 1 5 1 7 
IL 21 8 (0 29 
BE 13 16 1 30 
PCP 13 7 1 20 
LIVRE 3 4 (0) 7 
CDS-PP (0) 1 (o) 1 
PAN 12 1 1 24 
TOTAL 63 56 4 123 


querimento potestativo, contor- 
nando o chumbo. 


Programa de Estabilidade 
com seis resoluções 

Hájá vários projetos de resolução 
apresentados pela oposição com 
um tema em comum: o Programa 
de Estabilidade. Seis, ao todo, sobre 
o tema. Há, no entanto, perspetivas 
diferentes. Se, por exemplo, a ILre- 
comenda ao governo que “reflita 
no Programa de Estabilidade as 
previsões macroeconómicas” 
anunciadas em campanha, o PCP 
apresentou uma resolução que “re- 
jeita o Programa de Estabilidade e 
a política de direita”. 

O PAN tem duas resoluções so- 
bre o tema, pugnando por coisas 
diferentes (“transparência da exe- 
cução orçamental e garantia de 
envolvimento da Assembleia da 
República na aplicação de receita 
fiscal extraordinária” e “inclusão 
dos Objetivos de Desenvolvimen- 
to Sustentável da Agenda 2030 e 
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Montenegro declara apoio 
à distância para os desafios Paupério 
de Miguel Albuquerque vence primárias 
Presidente do Governo Regional teve líder do Livre 


dos princípios de orçamentação 
verde da Lei de Bases do Clima”). 
O BE também apresentou uma 
resolução a pedir a transparência 
“nas opções de política económi- 
ca” e defendendo a rejeição do 
Programa de Estabilidade. O Livre 
recomenda que o governo “con- 
temple critérios objetivos e previsí- 
veis para a utilização da folga orça- 
mental”. Com este programa a ser 


Das quatro Comissões 
de Inquérito 
Parlamentar pedidas 
desde o início da 
legislatura, duas já 
foram chumbadas. 
EEE 


discutido na próxima quarta-feira 
(dia 24), o governo já sabe que terá 
a oposição atenta. 


Mudanças no IRS já deram 
entrada no Parlamento 
Também no dia 24 de abril será 
discutida-e votada -a proposta 
do Executivo para alterar o Código 
do IRS. O diploma, aliás, já está na 
Assembleia, tendo dado entrada 
ontem, poucas horas depois deter 
sido anunciado publicamente. 

Além dos partidos e do Executi- 
vo, há também dois projetos de de- 
liberação da autoria de José Pedro 
Aguiar-Branco, presidente do Par- 
lamento: um para agendar a vota- 
ção sobre o Programa de Estabili- 
dade (e a data-limite para entrega 
de propostas) e outro para definir o 
elenco e a comissão das 14 comis- 
sões parlamentares permanentes, 
que entraram em funcionamento 
na passada quinta-feira e que já 
têm vários assuntos em mãos. 
rui.godinhodhn. pt 
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nacional a desejar-lhe “toda a sorte” num vídeo enviado 
para o Congresso que antecede as eleições antecipadas. 


TEXTO LEONARDO RALHA* 


presidente demissio- 
nário do Governo Re- 
gional da Madeira, 
Miguel Albuquerque, 
que voltará a liderar o PSD em 
eleições regionais, antecipadas 
para 26 de maio, recebeu ontem 
o apoio de Luís Montenegro, lí- 
der nacional social-democrata. 
Mas só à distância, numa men- 
sagem em vídeo ouvida no 19.º 
Congresso do PSD-Madeira, a 
decorrerno Funchal, pois o pri- 
meiro-ministro está a fazer uma 
visita oficial a Cabo Verde. 
“Quero expressar ao Miguel 
Albuquerque, em nome do PSD 
nacional, toda a sorte etodo o 
espírito de cooperação para es- 
tes desafios enormes”, declarou 
Montenegro sobre as eleições 
regionais, convocadas pelo Pre- 
sidente da República após as 
acusações de corrupção que le- 
varam à detenção do presiden- 
te da Câmara do Funchal, Pedro 
Calado, e em que Albuquerque 
foi constituído arguido, o que 
não impediu o primeiro-minis- 
tro dever “todas as razões para 
que os madeirenses e porto- 
-santenses continuem a confiar 
naquele que foi sempre o motor 
do desenvolvimento da região”. 
Algo que também se aplica às 
europeias de 9 de junho e às au- 
tárquicas de 2025, como líder 
nacional social-democrata a 
antecipar “um trabalho político 
intenso” nos dois anos de man- 
dato dos órgãos dirigentes. 
Montenegro partilhou ainda 
o desejo de que a Madeira “con- 
tinue a ser um farol de orienta- 
ção daquilo que são as políticas 
do PSD”, descrevendo-as como 


políticas “que transformam a 
vida das pessoas, garantem ver- 
dadeira igualdade de oportuni- 
dades e promovem crescimen- 
to da economia como pressu- 
posto para podermos ter mais 
justiça social”. 

Miguel Albuquerque foi ree- 
leito presidente do PSD-Madei- 
raa21 de março, numas elei- 
ções diretas impactadas pela in- 
vestigação judicial ao alegado 
favorecimento de grupos eco- 
nómicos por altos responsáveis 
políticos. Obteve 2243 votos de 
militantes, contra 1856 para 
Manuel António Correia, ex-se- 
cretário do Ambiente e Recur- 
sos Naturais, próximo do histó- 
rico Alberto João Jardim, que 
ontem foi ausência notada na 
consagração de Albuquerque. 

Naintervenção inicial, Albu- 
querque disse que o partido 
“não se intimida com ações me- 
diáticas da Polícia Judiciária” e, 
“cheio de energia e determina- 
ção” — “sinto que tenho menos 
20 anos”, disse-, realçou a ur- 
gência em “acabar com as divi- 
sões”, dizendo aos apoiantes do 
adversário que “não vale a pena 
ficarem ressabiados”. 

Logo a seguir, Manuel Antó- 
nio Correia acusou Albuquer- 
que de ser “um líder de fação”, 
confessando-se “surpreendido 
desagradavelmente” com tais 
palavras, “quando era exigível e 
esperado que apelasse à união”. 

Ao contrário de 2023, quando 
venceu sem maioria absoluta, o 
PSDiráavotos sozinho, sem re- 
petir a coligação pré-eleitoral 
como CDS-PP parceiro de go- 
vernação desde 2019. comLUSA 


Albuquerque disse a opositores para “não ficarem ressabiados”. 


< 
e] 
> 
5 
a 
SEs 
mi 
> 
=] 
o) 
o 
w 
O 
= 
fm 
= 
(9) 
EE 


Francisco Paupério venceu 
a segunda volta das 
primárias do Livre para as 
eleições europeias e será o 
cabeça de lista do partido a 
9 de junho. O biólogo, de 28 
anos, teve 5667,75 pontos, à 
frente da professora Filipa 
Pinto, de 52 anos, que não 
foi além de 3777,2 pontos, 
apesar de ter apoios de 
peso, como o deputado 
Jorge Pinto. Seguiram-se 
Carlos Teixeira (3125,91), 
Mafalda Dâmaso (3032,88), 
Tomás Cardoso Pereira 
(2343,99) e Inês Pires 
(2164,39). Paupério, que se 
candidatou “para dar 
espaço a jovens e a pessoas 
fora dos partidos”, tinha 
saído vencedor na primeira 
volta, embora os resultados 
tenham gerado polémica. A 
Comissão Eleitoral do Livre 
decidiu restringir o voto na 
segunda volta a membros e 
apoiantes, alegando “fortes 
indícios de viciação” do 
processo, mas essa decisão 
foi revertida na quinta-feira 
pela Comissão de Ética e 
Arbitragem do partido. 


Cordeiro não 
se recandidata 
ao PS-Açores 


O presidente do PS-Açores, 
Vasco Cordeiro, derrotado 
nas últimas eleições 
regionais, anunciou que não 
se recandidatará à liderança 
no Congresso do partido, 
que decorre entre 27 e 29 
de setembro. No final da 
reunião do Secretariado 
Regional do PS-Açores, 
realizada em Ponta Delgada 
na noite de sexta-feira, O 
socialista, que presidiu ao 
Governo Regional dos 
Açores de 2012 a 2020, 
revelou ainda que não será 
o nome indicado pela 
estrutura regional socialista 
para a lista do PS às 
eleições para o Parlamento 
Europeu, cujo cabeça de 
lista e restantes elementos 
serão decididos nesta 
segunda-feira pela 
Comissão Política, liderada 
por Pedro Nuno Santos. 
Segundo Cordeiro, o nome 
proposto pelo PS-Açores 
será André Rodrigues, 
existindo garantias do 
secretário-geral do PS de 
que lhe estará reservado 
um lugar elegível. 
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João Eurico da Fonseca 
"As dificuldades 
no SNS podem fazer-se 
sentir negativamente 
nos alunos de Medicina” 


CELEBRAÇÃO A Faculdade de Medicina de Lisboa comemora amanhã 
70 anos de ensino no Hospital Universitário de Santa Maria. Para trás, há 
um passado histórico de muito esforço e formação de excelência; para o 
futuro um risco, os constrangimentos no SNS, mas também “vários 
desafios”, diz o diretor, como a reforma que irá permitir aos alunos o 
contacto mais cedo com a prática clínica. 


ENTREVISTA ANA MAFALDA INÁCIO 


primeira aula no edifício 
construído de raiz para o 

ensino da Medicina nafa- 

uldade da Universidade 

de Lisboa foi dada a 4 de novembro 
do anoletivo de 1953-54, mas o ani- 
versário é assinalado na data em 
que esta foi declarada formalmente 
como Faculdade de Medicina de 
Lisboa, a22 de abril do ano de 1911. 
As sete décadas que amanhã serão 
celebradas representam a suainte- 
gração no Hospital Universitário de 
Santa Maria. E passado este tempo 
os desafios continuam a ser muitos, 
já que prepara uma “grande refor- 
a”, aquela que o diretor João Euri- 


co da Fonseca considera que irá 
“motivar” ainda mais os alunos, 
permitindo-lhes iniciar mais cedo o 
contacto com a prática clínica, com 
o doente e com a investigação. A 
missão, essa, continua a ser a mes- 
ma: formação de excelência. “É pre- 
ciso não esquecermos que estamos 
aformar os líderes da medicina da 
segunda metade deste século”. Aqui 
fica o sentir de quem está à frente da 
instituição. 


Quais são hoje as maiores dificulda- 
des da FML, tendo emcontaos 
constrangimentosno SNS? 
Amaior dificuldade de todas as fa- 


culdades de Medicina, e desta em 
particular, é a limitação do profissio- 
nalismo no ensino da Medicina. Ou 
seja, secompararmos as faculdades 
de Medicina com as outras faculda- 
des da Universidade de Lisboa, que 
são 18, a maior parte destas tem 
professores a tempo completo, en- 
quanto que as de medicina não. A 
maioria dos docentes está habitual- 
mente em regime de voluntariado, 
a 10%, a 20% ou 30%. Só um peque- 
no corpo profissional, no nosso caso 
cerca de 70 professores, é que per- 
tence estritamente à FML. Eisto não 
permitea mesma capacidade orga- 
nizativa que tem uma escola com- 
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pletamente profissional. Esta é a pri- 
meira limitação e é histórica. A outra 
tem aver como SNS e com aestru- 
tura do ensino que assenta nas suas 
unidades. Portanto, quando o SNS 
está sob pressão e com constrangi- 
mentos, os alunos que circulam nos 
anos com prática clínica sentem 
isso, tal como quem é docente e faz 
atividade clínica ao mesmo tempo. 
Mas a isto acresce um outro facto 
que gera também pressão, que é o 
aumento do número de alunos nas 
faculdades de Medicina. Nós temos 
cerca de 2200 alunos, quase 400 por 
ano, etivemos de arranjar uma es- 
truturação mais criativa para man- 
ter a qualidade do ensino, fazendo 
com que alguns passassem a circu- 
larnoutros hospitais, como no Bea- 
triz Ângelo eno Fernando da Fonse- 
ca. 

O ensino da medicina pode estar 
emcausa pelos constrangimentos 
noSNS? 

Não está em causa, mas tem deser 
vigiado. Enão está em causa porque 
há uma reação muito pró-ativa das 
faculdades e dos próprios alunos 
parase evitar que ocorram situações 
de má qualidade no ensino. Se os 
alunos chegam a um local com 
constrangimentos funcionais po- 
dem ter problemas no acesso aum 
ensino de qualidade. Há sempre 
esterisco e devemos estar muitos 
atentos. E quando digo estarmos 
muito atentos, digo que tal tem de 
envolver o SNS, porque éo principal 
interessado na formação destes mé- 
dicos; faculdades, que são as res- 
ponsáveis por este ensino; e alunos, 
que entregam as suas vidas a estas 
instituições. Mas há um detalhe im- 
portante: é que se, por um lado, as 
dificuldades no SNS podem fazer-se 
sentir negativamente nos alunos, 
por outro as faculdades têm um efei- 
to positivo no SNS, desafiando-o e 
estimulando os jovens médicos e to- 
dos os profissionais para um proje- 


to de responsabilidade e de identi- 
dade, com preocupação com a Saú- 
de de todos. 

Falounas dificuldades doSNSe de 
como estas podem afetar o ensino. 
Comodiretor da FMLo que diriaaos 
novosgovernantes? 

Em primeiro lugar, que é muito im- 
portante olhar para anova organiza- 
ção das Unidades Locais de Saúde 
(ULS) que integram os hospitais 
universitários, porque estes têm rea- 
lidades muito diferentes dos outros 
hospitais. Os universitários são pre- 
parados para abordar casos clínicos 
mais complexos e doenças raras, 
tendo doentes mais onerosos que os 
outros, quer pelo preço dos fárma- 
cos quer pelo tempo exigido aos mé- 
dicos e aos outros profissionais. Por- 
tanto, do ponto de vista conceptual 
a ULS pode ser muito interessante, 
mas do ponto de vista prático pode 
criar grandes problemas aos hospi- 
tais universitários. O primeiro pro- 
blema será financeiro, uma vez que 
o financiamento das ULS não estáli- 
gado à complexidade dos doentes, 
mas sim ao número de doentes. O 
que significa que os hospitais uni- 
versitários estarão sempre em stress 
financeiro, porque têm de dar res- 
posta anecessidades mais caras. E se 
o novo Ministério da Saúde não 
olhar de forma diferente para os 
hospitais âncora do SNS e paraasua 
relação com a academia será difícil 
queo progresso ocorrana medicina 
eno SNS em geral. 

Esperaque haja mudançasentão... 
É muito importante reavaliar o po- 
sicionamento dos hospitais univer- 
sitários no conceito das ULS. É pre- 
ciso diferenciá-los, se calhar como 
ULS universitárias ou manter estes 
hospitais um pouco à parte, embo- 
raem relação com outras ULS. Mas 
o conceito de ULS de integração ab- 
soluta pode ser complicado. Por 
isso, esperamos que a situação seja 
avaliada e que haja ajustes num fu- 
turo próximo. 
Aministraestáachamaros parcei- 
ros. Asescolas médicas queremser 
recebidas? 

As escolas médicas vão pedir para 
serem ouvidas, porque precisamos 
de saber se os ministérios da Saúde 
e da Educação estão conscientes 
dos problemas que temos. Por outro 
lado, para que fique claro que pode- 
mostrabalhar juntos para melhorar 
a Saúde e o ensino médico. 

Aofim de 70 anos, quais são os prin- 
cipais desafios que a FML enfrenta? 
O primeiro desafio é a Educação 
porque é essa anossa missão princi- 
pal, anível da formação pré-gradua- 
da dos novos médicos e dos novos 
nutricionistas, já que a FML tem 
também o curso de Nutrição. E a 
nossa grande preocupação é garan- 
tirsempre o melhor ensino possível. 
Neste momento, estamos a avaliar a 
implementação de uma reforma 
grande no curso de Medicina, nos 
anos pré-clínicos eno mestrado in- 
tegrado. A grande marca dessa alte- 
ração é a tentativa de começar a en- 
volver os alunos mais cedo no con- 
tacto clínico, já que o nosso sentir 
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nos diz que este está a acontecer um 
pouco tardiamente. O ano detran- 
sição para os alunos, em que estes 
começam a aprenderaver doentes, 
éo terceiro ano, e nós queremos que 
isso aconteça logo no primeiro e de 
forma mais simplificada. Queremos 
que o ensino da anatomia e da fisio- 
logia se faça em ligação com o que é 
aobservação normal de um ser hu- 
mano, quase como uma extensão 
do gesto do médico. 

Para quando essa reforma? É já para 
os próximos anosletivos? 

Anossa expectativa é que esta refor- 
ma possa entrar em vigor dentro de 
dois anos. Além do contacto clínico, 
háaindao desafio no ensino pós- 
graduado, em que o objetivo é tor- 
nar esta formação mais útil à comu- 
nidade, percebendo melhor quais 
são as suas necessidades para que a 
formação seja pensada e feita de for- 
ma a responder a essas e não de 
acordo com o modelo contrário, em 
que a formação é feita de acordo 
com as áreas fortes da faculdade 
sem ter em conta as necessidades da 
comunidade. Na área da investiga- 
ção temos um grande desafio. A fa- 
culdade é parte integrante do Insti- 
tuto de Medicina Molecular (IMM), 
que está dentro do nosso campus, e 
que agora se está a fundir com o Ins- 
tituto Gulbenkian de Ciência. Esta- 
mos num momento de transição, 
mas temos denos organizar dame- 
lhor forma para que este novo insti- 
tuto de ciência seja uma mais valia 
para o campus de investigação e 
paraa prática médica em Portugal. 
Estareformaintegra um outrocam- 
pusvirado paraa práticaclinicanos 
cuidados primários, certo? 

Sim. É o Campus de Medicina de 
Lisboa, que funcionará no antigo 
Hospital do Barro, em TorresVedras, 
e onde vamos oferecer aos alunos 
um ensino mais integrado com os 
cuidados de saúde primários. Este 
também é um desafio importante, 
que vai contribuir para o ensino e 
paraa investigação de forma dife- 
rente. Por outro lado, estamos a pro- 
mover com a Universidade de Har- 
vard a criação de um centro de me- 
dicina de catástrofe e humanitária. 
Costuma dizer-sequeo estudante 
de Medicina estásempre motivado. 
Oque éprecisofazer paraseman- 
ter esteentusiasmo? 

Penso que é fundamental dar liber- 
dade ao aluno de Medicina. É um 
aluno que precisa da componente 


© 

“O Ministério da Saúde 
tem de olhar de forma 
diferente para os 
hospitais 
universitários senão 
será difícil que o 
progresso ocorra na 
Medicina e no SNS.” 


humanae esta pode e deve ser refor- 
çada, porque quando nas faculda- 
des os alunos são colocados em con- 
tacto com otal banho de humanida- 
de, que a maioria dos outros alunos 
não tem, percebe-se que este é um 
elemento motivador. É aqui que os 
alunos começam perceber o que é 
sermédico. É preciso estimular asua 
capacidade de intervir e deinteragir 
com a sociedade, de ser capaz de 
quebrar barreiras no contacto hu- 
mano eir para a frente com projetos. 
O aluno começa motivadíssimo 
porque entrou em Medicina, mas 
depois tem um choque de realidade, 
percebe que é preciso muito mais 
para chegar ao fim, eo contacto pro- 
gressivo com o doente pode ser au- 
tomotivador. 

Eoque é preciso paraqueosjovens 
médicosfiquemnoSNS eno pais? 
Esse é um segundo desafio, mantê- 
-los motivados após o curso, para 
que continuem no SNS e em Portu- 
gal. Mas aqui voltamos à questão 
inicial, que é a do relacionamento 
entre os alunos e as dificuldades 
atuais no SNS. E, aqui, é preciso ha- 
ver uma identificação forte entre as 
faculdades de Medicina e os hospi- 
tais a que estão associadas para que 
seja possível permitir aos jovens mé- 
dicos trabalharem em ambientes 
multidisciplinares, associando a for- 
mação contínua e a investigação. 
Este é, aliás, o fator diferenciador do 
SNS face a outras realidades nacio- 
nais, como o setor privado. É preci- 
so promover um ‘salário emocional” 
para os jovens médicos para que es- 
tes não deixem o SNS logo após a 
formação. Para isto, é preciso atraí- 
-los para um ambiente de formação 
complementar que tem de ser me- 
lhorado. Se tal não for feito, será crí- 
tico para o progresso da Medicina 
em geral e para o futuro do SNS. 
Equaissãoos desafios paraafor- 
mação académicae para a Medici- 
nanaerada Inteligência Artificial? 
Não nos podemos esquecer que es- 
tamos a formar oslíderes da Medici- 
na da segunda metade deste século, 
portanto temos de lhes dar as bases 
do que é a Medicina e o raciocínio 
médico, que continuarão a ser, segu- 
ramente, valores fundamentais do 
futuro para que um médico execute 
asua profissão deforma correta. Falo 
da empatia e do respeito pelos ou- 
tros, mas também da capacidade de 
entendimento destas componentes 
associadas às novas tecnologias. Um 
aluno de Medicina tem de começar 
aentender qualo papel da IA no fu- 
turo. O que sabemos até agora é que 
ano após ano a TA tem sido introdu- 
zida em todas as áreas de atividades. 
Esea Medicinanão tomar os passos 
certos pode ser surpreendida de for- 
ma errada. Portanto, os alunos têm 
desaber o que éa IA, quetipo de al- 
goritmos são feitos para dar respos- 
taacertassituações. Mastêm de per- 
ceber, sobretudo, qualquer que ve- 
nhaaserouso dalA, que esta estará 
sempre dependente de um respon- 
sável humano, queno caso da Medi- 
cina é um médico. 
anamafaldainaciodn.pt 
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Irlandês morre 
afogado em 
Albufeira 


Um homem morreu ontem 
na praia do Inatel, em 
Albufeira, no Algarve, 
depois de alegadamente se 
ter sentido em dificuldades 
no mar, revelou a 
Autoridade Marítima 
Nacional (AMN). 

A vitima mortal tem 52 
anos, nacionalidade 
irlandesa, e foi ainda 
auxiliada por duas pessoas, 
que também ficaram em 
dificuldades e tiveram de 
ser retiradas do mar por 
nadadores-salvadores, mas 
com vida, referiu a AMN 
num comunicado. 

A Autoridade Marítima 
esclareceu que o alerta foi 
recebido pelas 12.54, dando 
conta de que “se 
encontravam três pessoas 
em dificuldade na água”, 
mas, quando os meios 
enviados para a praia 
chegaram ao local, as 
vítimas já tinham sido 
retiradas da água pelos 
nadadores-salvadores. 

O óbito foi declarado no 
local pelo INEM e o corpo 
seguiu para autópsia. 


Climáximo quer 
fim dos voos 
Lisboa-Porto 


Ativistas do grupo 
Climáximo substituíram 
cerca de uma dezena de 
cartazes publicitários na 
Baixa de Lisboa por imagens 
que denunciam a 
continuação do uso dos 
combustíveis fósseis e a 
construção de um novo 
aeroporto, anunciou ontem 
a organização. Em 
comunicado, estes ativistas 
ambientais exigem “parar 
imediatamente todos os 
voos desnecessários, em 
particular Lisboa-Porto; 
parar toda a publicidade e 
patrocínios que legitimizam 
o mercado fóssil em todos 
os espaços públicos; uma 
redução drástica da 
indústria da aviação; e o 
cancelamento do novo 
aeroporto, por ser um 
projeto, como qualquer 
projeto que aumente 
emissões, de morte e de 
colapso climático”. A 
iniciativa enquadra-se na 
semana internacional de 
ação contra a publicidade, o 
patrocínio e o greenwashing 
das companhias aéreas. 


Opinião 
Daniel Deusdado 


O Palácio de Gotham. 
O embuste do IRC 


— Onde é que estavano dia | meiramão a todos a feliz sobre- 


em que António Costa se vivência de António Cruise. “Co- 
demitiu? meçaaser mais provávelhaver 
A pergunta passaafazer | um português no Conselho Eu- 
parte doindexsobrealgunsdos | ropeu”. 


grandes momentos dos primei- 
ros50 anos do 25 de Abril. plicar tudo isto à Europa? Imagi- 
Nessa manhã, à medida que ne-se umanotícia tipo BBC 
chegavam os alertas, num caval- | World. “O ex-primeiro ministro 
gar incessante de tensão, ficava | de Portugalfoihojeilibado de 
asensação de se ter entrado uma acusação de corrupção e é 
numanova vertigem do tempo- | agora candidato ao cargo de 
caótico eintraduzível para lin- presidente do Conselho Euro- 
guagem. peu. Oseunome havia sido es- 
Até que. cutado numa conversa entre 
No mundo do 5Ge das app de | duas pessoas que pretendem 
televisão, as coisas acontecem construir um data center, mas o 
nos telemóveis. Já láiam as duas | antigo primeiro-ministro não 
datarde. Costafaloue disse. Ka- | participouna conversa nem em 
put. qualquer ato ilegal”. Espremido, 
E assim se finou o poder do ninguém compreende. Só ficam 
otimista irritante. as palavras - acusado-corrup- 
Asmãos de... um parágrafo- | ção-ilegal. É absolutamente ter- 
umainterpretação, um jenesais | rívelo poder dos julgamentos na 
quoi. praça pública embora a política 
Portugal era então notíciaem | sejaa arte maior dessa sobrevi- 
todo o mundo pelas piores ra- vência. Eis-nos perante a Mis- 
zões. O primeiro-ministro de- são Impossível II: Conselho em 
mite-se por suspeitas de corrup- | Bruxelas. 
ção. Corrupção tipo Netanyahu? 


Pequeno problema: como ex- 


Corrupção tipo Sarkozy? Que Parece impossível en- 
corrupção? Nenhum modelo ontrar 1500 milhões 
conhecido. Patente portuguesa. rometidos para descer 


Uma escuta em forma de assim. 
Enquanto decorria o filme de 
7 de Novembro, pairavamno ar 
os mil eum sinais presidenciais. 
Expresso: 14 de Outubro de 
2022:“Não pensem que me vou 
fecharno Palácio”. 6 de Janeiro 
2023:“Marcelo dá um ano a 


ais o IRS, apesar de es- 
tarem mesmo ao lado 1500 mi- 
lhões para o IRC... Está escrito 
na pedra que o IRC tem de des- 
cer? Quem escreveu? 

Como sabemos, o Governo 
governa, mas só mandano que 
pode. E em matéria de impos- 
Costa para salvar legislatura”. 5 tos, tudo tem deir ao Parlamen- 
de Abril 2023: “Marcelo recusa to. A pergunta então é esta: por- 
visitar mais obras PRR com Cos- | quenão há umaaliançana opo- 


» 


ta”. sição para chumbar os 1500 
A7 de Novembro de 2023 o milhões do IRC e transferi-los 
Palácio de Gotham triunfa. parao IRS? 


António Cruise, encurralado, Na verdade, como todos sabe- 
cai parao precipício evemo-loa | mos, o choque de competitivi- 
voar desfiladeiro abaixo. dade que o IRCiria produzir, tra- 

Em Gotham, umrumoréum | duzir-se-iaem algo muito difu- 
indício, um indício é a presun- so: maior remuneração para 
ção de um crime, a presunção sócios e acionistas, boa parte 
de um crime é inequivocamen- | deles de fora de Portugal. Ao 
teum crime. contrário, um duplo choque no 

O povo constata o óbito: de- IRS talvez deixasse os portugue- 
pois da Missão Impossível -Ge- | sesarespirar melhor neste críti- 
ringonçale II, António Cruise co momento. A subida dos juros 
sai de cena. edainflação destruiu imensas 

Mas. Enquanto cai em direção | poupanças de quem tem de pa- 
ao abismo, um ramo da árvore gar o custo da casa. Ora, feitas as 
da Justiça apanha-o pelo casaco | contas, e embuste por embuste, 


durante a queda. Ealificaa que ganheo IRS. 
bambolear. Cai? Não cai? Cai? 

Esfíngico, o Presidente ressur- 
ge dastrevas e anuncia em pri- Jornalista 
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Teráa Tesla atingido o pico? 


Domingo 21/4/2024 Diário de Notícias 


CRISE? Ao anúncio da queda de 8,5% nas vendas no primeiro trimestre do ano seguiu-se a 

notícia do despedimento de 15 mil funcionários da empresa de Elon Musk, que também tem 
assistido a uma forte desvalorização do preço das ações. Ainda assim, continua a ser o maior 
fabricante mundial de veículos elétricos. 


TEXTO DAVID GELLES, THE NEW YORK TIMES 


Tesla está numa má situa- 

ção. A maior fabricante de 

automóveis elétricos do 

mundo disse na segunda- 
-feira aos funcionários que iria de- 
mitir mais de 10% da sua força de 
trabalho (cerca de 15 mil pessoas) e 
dois executivos seniores informa- 
ram que estavam de saída. 

No início deste mês, a empresa 
anunciou uma redução impressio- 
nantenas vendas, entregando 387 
mil carros em todo o mundo no pri- 
meiro trimestre, uma queda de 8,5% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. As ações caíram mais 
de 35% este ano, incluindo uma 
queda de 5,5% na segunda-feira. 
Elon Musk, CEO da Tesla, parece es- 
tranhamente desinteressado dos 
percalços da empresa e mais preo- 
cupado com outras atividades. 

ATesla ainda é a maior fabrican- 
te de veículos elétricos (VE), com o 
crédito deter criado quase sozinha 
o setor. A indústria seguiu o cami- 
nho traçado pela organização. 
Contudo, num período de tempo 
notavelmente curto, o negócio dos 
veículos elétricos parece ter-se des- 
vinculado da Tesla. 

Todas os fabricantes americanos, 


coreanos, chineses e europeus pos- 
suem linhas de produtos VE gran- 
des e duráveis, com vendas cres- 
centes. A Ford vendeu 20.223 veícu- 
los elétricos no primeiro trimestre 
do ano, um aumento de 86% em re- 
lação ao ano anterior, tornando-se 
a segunda marca de veículos elétri- 
cos mais vendida nos EUA. 

A BMW disse que entregou 82.700 
carros totalmente elétricos em todo 
o mundo nos primeiros três meses 
do ano, um aumento acentuado em 
relação ao ano anterior. Ena China, 
onde Musk ajudou a estabelecer o 
mercado para veículos elétricos e a 
experiência para os produzir, a Tes- 
la está a perder vantagem sobre os 
concorrentes chineses. 

Nos últimos meses, as vendas to- 
tais de VE diminuíram um pouco, 
mas os analistas esperam que alon- 
go prazo continuem a aumentar. A 
eliminação progressiva dos carros 
movidos a gasolina é uma forma efi- 
caze relativamente fácil de reduzir 
as emissões que provocam o aque- 
cimento do planeta. Os desenvolvi- 
mentos das políticas em todo o 
mundo tornam quase certo que a 
maioria dos grandes fabricantes de 
automóveis apostará tudo nosVE 


nos próximos anos. “Os desafios 
para qualquer empresa em particu- 
lar, seja a Tesla ou outra, não signifi- 
cam desgraça e pessimismo para a 
indústria deVE em geral”, disse Pete 
Slowik, do Conselho Internacional 
para Transportes Limpos. “Estamos 
num ponto onde esta transição é 
real e temos um impulso significati- 
vo de todos os fabricantes globais.” 


Os infortúnios da Tesla 
ATesla foi a primeira fabricante a 
provar que havia mercado paraVE. 


À participação da 
Tesla no mercado de 
vendas de veículos 
elétricos nos Estados 
Unidos está agora nos 
51%, abaixo dos 65% 
de há dois anos. 
[=] 


Isso ajudou a torná-la a empresa au- 
tomobilística mais valiosa do mun- 
do elevou os fabricantes tradicio- 
nais a entrar no mercado dosVE. Ul- 
timamente, porém, a empresa tem 
sido lentana inovação. Há anos que 
não lança um carro novo e suposta- 
mente cancelou os planos paraum 
modelo de baixo custo perante a 
concorrência crescente. O lança- 
mento do Cybertruck foi marcado 
por problemas. Um modo de con- 
dução totalmente autónomo, há 
muito prometido, permanece inde- 
finido. Musk, que também é CEO 
da empresa espacial SpaceX e pro- 
prietário da plataforma de redes so- 
ciaisX, alienou muitos consumido- 
res com o seu comportamento po- 
larizador. 

A participação da Teslano mer- 
cado das vendas de VE nos Estados 
Unidos está agora nos 51%, abaixo 
dos 65% de há dois anos. 

Há muitos fatores em jogo, masna 
raiz dos problemas da empresa está 
o inconstante Musk, que entrevistei 
numa conversa surrealem 2018, du- 
rante os piores momentos dos pro- 
blemas de produção do Modelo 3. 
Musk é um empresário que sempre 
sofreu grandes oscilações. Hoje em 


PHILIP CHEUNG/THE NEW YORK TIMES 


dia está a evitar a estratégia tradicio- 
nal dos fabricantes de oferecer 
atualizações graduais todos os anos 
e introduzir alguns modelos novos 
acada década. Em vez disso, apos- 
taem grandes inovações, incluindo 
o Cybertruck e especialmente o 
modo de condução autónoma, 
para reavivar a Tesla. 

“Atualmente ele só parece interes- 
sado em fotos de Marte”, disse o 
meu colega Jack Ewing, que tem 
conversado com fontes que estão a 
par do que está a acontecer dentro 
daTesla. “Ele parece entediado com 
aideia de lançar um Modelo 3 atua- 
lizado.” 

Essa estratégia pode apelar às 
ambições de conquista mundial de 
Musk, mas não éuma fórmula ven- 
cedora no negócio automóvel, que 
éimpulsionado por atualizações 
incrementais e pela introdução re- 
gular denovos modelos. 

ATesla, que não possui departa- 
mento de relações com a comuni- 
cação social, não respondeu a um 
pedido de comentário. 


Aceleração 

Asrecentes mudanças de políticas 
tornam praticamente certo que o 
mercado de VE continuará a cres- 
cer. No mês passado, a Administra- 
ção Biden implementou regras que 
forçarão efetivamente os fabrican- 
tes de automóveis a produzir a 
maioria dos novos modelos de pas- 
sageiros e camiões ligeiros vendi- 
dos nos EUA totalmente elétricos 
ou híbridos até 2032. Os VE repre- 
sentam atualmente apenas 7,6% 
das vendas de automóveis novos 
nos EUA. 

Na Europa, na China e noutros 
países em todo o mundo, os gover- 
nos introduziram políticas destina- 
das a estimular a adoção e produ- 
ção deVE. Além do mais, os VE vão 
ficar muito melhores, e em breve 
espera-se que as baterias fiquem 
mais leves e potentes, a autonomia 
vaimelhorar e os preços provavel- 
mente cairão. 

Esses avanços tornarão mais fá- 
cil do que nunca novas empresas 
ganharem participação de merca- 
do, especialmente se a Tesla não es- 
tiveraacompanhar as característi- 
cas mais recentes ou a introduzir 
novos modelos. 

Mas a Tesla não irá desaparecer 
tão cedo. Continua a ser o maior 
vendedor de VE nos EUA e vale 10 
vezes mais do que a Ford. Todos os 
principais fabricantes de automó- 
veis norte-americanos concorda- 
ram em adotar o padrão de carrega- 
mento da Tesla e esta não deu qual- 
quer sinal de que está a abrandar a 
produção de carregadores. 

No entanto, sem uma nova ex- 
plosão de inovação, sejam novos 
modelos, maior autonomia, novas 
funcionalidades ou preços radical- 
mente mais baixos, a Tesla correrá 
o risco de ficar para trás na indús- 
tria que ajudou a criar. 


Texto originalmente publicado no 
The NewYorkTimes. 
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“ATA não tem nada 
a ver com inteligência” 


TECNOLOGIA O professor de Informática que há 40 anos criou a estratégia de 
desenvolvimento de software Design by Contract, que ainda hoje é utilizada, esteve em Lisboa 
para a maior conferência do mundo da especialidade e conversou com o DN sobre inteligência 
artificial - em especial sobre as suas limitações. 


TEXTO RICARDO SIMÕES FERREIRA 


á palavras e expressões 
que mudam de significa- 
do com o tempo, mesmo 
em poucas décadas. 
Apesar de atecnologia ser, na pers- 
petiva da História, algo extrema- 
mente recente, inteligência artifi- 
cialno início significava coisa dife- 
rente dos sistemas que hoje 
invadem todo o nosso dia a dia. 

“TA é um termo que foi criado por 
John McCarthy na Universidade de 
Stanford” nos anos 50, lembra ao 
DN Bertrand Meyer. “E tinha a ver 
com raciocínio lógico: fazer um 
enorme esforço para codificar re- 
gras lógicas na máquina. Falhou 
miseravelmente.” 

Isto porque “a vida é demasiado 
complexa”, continua o professor e 
engenheiro informático francês, 
que em 1985 criou a estratégia de 
desenvolvimento de software De- 
sign by Contract, que ainda hoje é 
utilizada, bem como a linguagem 
de programação Eiffel. “Era a abor- 
dagem correta, mas falhou. O 
mundo é demasiado complexo 
para reduzir a regras.” 

Esta era avelha IA. ATA atual “usa 
a mesma expressão, mas é toda 
uma nova tecnologia, que absolu- 
tamente nada tem a ver com a ou- 
tra. Até o nome é um erro. Não tem 
nada a ver com inteligência. Na 
realidade, devia chamar-se Machi- 
ne Learning por análise estatística 
em larga escala ou algo parecido”. 

Isto porque o que as IA atuais fa- 
zem é precisamente isso: analisam 
estatísticas, frequências, em enor- 
mes bases de dados — quanto 
maiores, melhores os resultados — 
e respondem de acordo com essas 
contabilidades. 

“Tudo é possível através de análi- 
se estatística”, como explica Ber- 
trand Meyer. “O que [estes siste- 
mas] fazem é muito impressionan- 
te, fantástico, mas na realidade não 
há aquinada denovo: é álgebra li- 
near, do século XIX, e, claro, com 
toda a informação da Web: o facto 
deterem acesso a biliões e biliões de 
dados dá-lhes a possibilidade de 
obterem as respostas para velhas 
questões. Mas devemos sempre 
lembrar-nos que eles estão sempre 
areproduzir padrões estatísticos 
que já funcionaram no passado. 
Nenhum destes sistemas está a fa- 
zer pensamento lógico.” 


£ 
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Bertrand Meyer esteve em Lisboa na 46.2 International Conference on Software Engineering. 


Esta realidade tem consequên- 
cias profundas a todos os níveis. 
Desde logo explica por que razão as 
IA, “de vez em quando, entram em 
alucinação, como vulgarmente se 
diz”. Depois, como qualquer cien- 
tista poderá assegurar, esta é a ga- 
rantia de que nunca serão capazes 
de “ganhar consciência” e tomar 
conta do mundo... 

Mas também, demonstra Ber- 
trand Meyer, resultam em péssi- 
mas máquinas capazes de escrever 
código... máquina. 


Incapazes de escrever 

na perfeição 

O engenheiro informático voltou a 
fazer enormes ondas entre os pares 
há cerca de um ano quando decla- 
rou — e exemplificou — como o 
ChatGPT não é capaz de fazer pro- 
gramação de forma eficiente. E en- 
quanto seguirem o atual modelo 
nuncaserá, sustenta. 

Em Lisboa esta semana para a 
46.2 edição da International Confe- 
rence on Software Engineering, um 
dos mais importantes encontros 
mundiais de especialistas do ramo, 
que decorreu no Centro Cultural de 
Belém —- onde concedeu a entrevis- 
ta ao DN-, Meyer fez parte de um 
painel em que se discutiu por que 
os sistemas de IA são mais bem uti- 
lizados para apanhar bugs de pro- 


gramação do que para criar código 
original. 

“Há, obviamente, áreas em que 
os modelos de IA generativa [como 
o ChatGPT] são fantásticos. A tra- 
dução automática, por exemplo, 
que se pensava ser impossível, está 
hoje quase perfeita. Ou na análise 
deradiografias, em que os sistemas 
são capazes de encontrar desvios 
que por vezes um ser humano não 
encontra.” Mas as coisas são dife- 
rentes quando toca a escrever códi- 
go. É que este “tem mesmo de ser 
perfeito, lógico”. E isso os LLM —Lar- 
ge Language Modules, que são a 
base da IA, não conseguem fazer. 
“Eles não são ferramentas de lógi- 
ca, são ferramentas de linguagem, 
e essa é a sua limitação fundamen- 
tal” afirma Meyer. 

O professor e programador fran- 
cês reitera hoje aquilo que disse e 
escreveu há um ano: os LLM (como 
o ChatGPT e outros) não são verda- 
deiramente capazes de criar pro- 
gramas informáticos originais ge- 
nuínos, tentam fazer copy paste de 
códigos que encontram noutrosla- 
dos tentando o resultado pedido. O 
resultado é código com muitas fa- 
lhas (bugs) que acaba por se tornar 
inutilizável. 

“Fiz essa demonstração porque 
aciência e a tecnologia avançam 
essencialmente através da negati- 


va- pela negação. É o método so- 
crático. É através da negação da 
ideia inicial que é possível haver 
evolução”, explica ao DN o cientis- 
ta. “Hoje começa a criar-se a ideia 
de que a programação em breve já 
não será necessária, que as LLM 
vão fazer tudo sozinhas... Lembro- 
-me do tempo em que as pessoas, 
na Suíça, diziam aos filhos que não 
valia a pena aprenderem Engenha- 
ria Informática porque todos os 
empregos bem pagos iam para 
Bangalore. Claro que isso não 
aconteceu. Hoje corremos o mes- 
mo risco!” 

Meyer não menospreza o valor 
da TA enquanto ferramenta de tra- 
balho para os programadores, mas 
enquanto auxiliares, em especial 
“para caçar bugs, testar o software”. 
Até porque, mesmo que a TA “dê fal- 
sos positivos” - ou seja, encontre 
erros onde eles não existem —, mais 
vale isso do que não encontrar os 
erros que de facto existem”. 

Já quanto a escrever na perfeição, 
os imperfeitos seres humanos con- 
tinuam a ser melhores do que qual- 
quer máquina. Desde logo porque 
têm a capacidade de olhar para trás 
e ver que não o fizeram correta- 
mente-e corrigir. E depois porque 
fazem aquilo que nenhuma máqui- 
na é, de facto, capaz de fazer: ser 
criativos. 


CPLEVENTS/RUIELIAS2024 


Aumentam 
acidentes 
com tratores 
e máquinas 
agrícolas 


Guarda Nacional Repu- 

blicana (GNR) alertou 
para a necessidade de cum- 
prir as regras de segurança 
na circulação de tratores e 
máquinas agrícolas, dando 
conta de um aumento de 
acidentes no ano passado a 
nívelnacional. Em comuni- 
cado, a GNR indicou que, 
em 2023, houve 480 aciden- 
tes rodoviários com veículos 
agrícolas (439 em 2022), que 
resultaram em 12 mortos, 23 
feridos graves e 172 feridos 
leves. Este ano, até 29 de fe- 
vereiro, já tinham sido regis- 
tados 21 acidentes, mas sem 
vítimas mortais. 

“Atendendo ao número 
de acidentes que envolvem 
tratores e máquinas agríco- 
las registados na área de res- 
ponsabilidade da Guarda 
nos anos de 2021 a 2024, em 
particular os da última se- 
mana, torna-se imperativo 
aconselhar para o cumpri- 
mento das regras de segu- 
rança deste tipo de veículos, 
pelo que a GNR irá conti- 
nuar arealizar ações de sen- 
sibilização.” 

Segundo a Guarda, “uma 
das principais causas para a 
sinistralidade no domínio 
da atividade agrícola oure- 
lacionada aponta para aida- 
de avançada do agricultor”, 
sendo que a isso se alia “a 
necessidade de as tarefas 
agrícolas terem de ser reali- 
zadas em intervalos reduzi- 
dos de tempo, agravando o 
cansaço físico próprio de 
uma atividade fisicamente 
exigente”. Outra das causas 
passa pelo “excesso de con- 
fiança a operar máquinas, 
que, para todos os efeitos, 
são perigosas, e, por vezes, 
decorrem da falta de forma- 
ção para o seu manusea- 
mento”. Mais de 50% “dos 
tratores não dispõem de es- 
truturas de proteção, sejam 
elas arcos ou cabines, aces- 
sórios importantíssimos 
para a segurança do traba- 
lhador”, alertou. 

AGNRlembrou ainda que 
“ostratores e máquinas agrí- 
colas ou florestais e as má- 
quinas industriais estão ago- 
raobrigados a possuir avisa- 
dores luminosos especiais 
(rotativo, de cor amarela)”. 
DN/LUSA 
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No ano passado, foi vendido um imóvel em Lisboa por 5,3 milhões de euros. 


Imóveis penhorados geraram 
3,5 mil milhões de euros em oito anos 


DÍVIDAS Credores garantiram a venda de mais de 42 mil bens desde a entrada em operação do 
portal e-leilões. E menos de metade do total de ativos que foram anunciados na plataforma. 


TEXTO SÓNIA SANTOS PEREIRA 


asas, prédios e terrenos 

são de longe os ativos 

mais vendidos no portal 

e-leilões, lançado em 
abril de 2016 para agilizar a aliena- 
ção de bens penhorados em pro- 
cessos de execução de dívidas. 
Desde a entrada em operação des- 
ta plataforma eletrónica e até ago- 
ra, foram adquiridos 33.134 imó- 
veis, que garantiram aos credores a 
recuperação de 3524 milhões de 
euros. Estes ativos são o grande 
motor do e-leilões. É que numa si- 
tuação de incumprimento de um 
crédito à habitação e sucedendo a 
execução, o bem que responde em 
primeiro lugar é o imóvel. A penho- 
ra incide sempre no artigo dado 
como garantia, seja qual for o valor 
da dívida. 

Os dados da Ordem dos Solicita- 
dores e Agentes de Execução 
(OSAE), gestora da plataforma, re- 
velam que, nestes oito anos, os lei- 
lões eletrónicos geraram um total 
de 3590 milhões de euros de volu- 
me de vendas. Foram licitados 
119.849 bens, mas só pouco mais 
de um terço, precisamente 42.245, 


tiveram comprador. Depois dos 
imóveis, são os direitos (créditos, 
quotas, heranças) o segundo ativo 
que desperta mais interessados, 
tendo já gerado 36,3 milhões de eu- 
ros avenda de 1451 destes bens. Se- 
gundo o bastonário da OSAE, Pau- 
lo Teixeira, “em direitos somos o 
número 1 da Europa”. Seguem-se 
os veículos, que garantiram 19,7 
milhões, os equipamentos (6,3 mi- 
lhões), o mobiliário (1,8 milhões) e 
as máquinas (1,7 milhões). 

No ano passado, o número de 
bens submetidos a leilão apresen- 
tou um decréscimo de 16% face a 
2022, para 13.592. O volume de 
vendas desceu 22%, totalizando 
409 milhões de euros, com a to- 
mada de 4635 ativos. Desde que o 
portal eletrónico entrou em velo- 
cidade de cruzeiro que não regis- 
tava uma tão baixa atividade. Este 
quadro deve-se à introdução, a 
partir de março de 2020, devido à 
crise pandémica, de “medidas le- 
gislativas que visaram proteger a 
casa de morada de família”, justifi- 
ca Paulo Teixeira. Essas normas 
“fizeram diminuir o número de 


ações executivas hipotecárias” e, 
por isso, originaram “menos pe- 
nhoras e, consequentemente, me- 
nos vendas”, diz. Em 2023 foram 
comprados através do e-leilões 
3207 imóveis, o volume mais bai- 
xo alguma vez registado num 
exercício completo do portal. Tan- 
to em 2018 como em 2019, o nú- 
mero de ativos imobiliários vendi- 
dos ultrapassou os seis mil. Em 


O VENDASNOE-LEILÕES 


contrapartida, aponta, verificou- 
-se “um aumento no número de 
viaturas adquiridas”, aliás para um 
patamar nunca antes alcançado 
no e-leilões, tendo sido alienadas 
658. O bem que atingiu o valor 
mais elevado foi um imóvel situa- 
do na Rua de São Paulo, 206 a 216, 
e Rua da Bica Grande, 2, que aca- 
bou adquirido por 5,3 milhões de 
euros. Mas, como realça Paulo Tei- 


Ano Bens submetidos Bens vendidos Valor de vendas 
2016 2444 824 ISA 
2017 11.344 4330 371,8 
2018 19.603 7439 586,4 
2019 19.883 VSl2 612,0 
2020 16.937 5291 42071 
2021 15.455 5685 516,71 
2022 16147 5849 52171 
2023 13.592 4635 409,0 
2024* 4126 880 74,8 
* Até abril. 


Em milhões de euros Fonte: Ordem dos Solicitadores e Agentes de Execução. 
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xeira, no e-leilões “vende-se de 
tudo”. Ea todos os preços. No ano 
passado foi adquirida uma marca 
proveniente da insolvência de 
uma empresa por 1,11 euros. 


Fim das proteções 

Entretanto, em julho do ano passa- 
do aLein.º31/2023 “determinou, 
de forma expressa, a cessação de 
vigência de leis publicadas no âm- 
bito da pandemia da doença covid- 
-19emrazão de caducidade, de re- 
vogação tácita anterior ou de revo- 
gação por esta lei”, lembra o 
bastonário. A perda destas prote- 
ções pode levar a um aumento no 
médio prazo dos processos de exe- 
cução de dívidas. A difícil conjun- 
tura, marcada pelo aumento do 
custo devida e pelas elevadas taxas 
dejuro cobradas pelos bancos, po- 
derá conduzir muitas famílias e 
também empresas a situações de 
incumprimento das suas obriga- 
ções. Há dias, o Banco de Portugal 
(BdP) revelou que em 2023 mais de 
meio milhão de agregados familia- 
res com crédito à habitação esta- 
vam em risco de não conseguir pa- 
gar a prestação mensal. Os bancos 
reportaram o início de 123.400 pro- 
cessos mensais (em média) no âm- 
bito do Plano de Ação para o Risco 
de Incumprimento. No crédito ao 
consumo a situação não é melhor. 
Segundo o BdP foram abertos mais 
de dois milhões de processos. 

Nas empresas, o quadro tam- 
bém não é animador, No ano pas- 
sado as insolvências aumentaram 
18% face a 2022, divulgou a Infor- 
ma D&B. Segundo a consultora, 
“este crescimento segue-se a dois 
anos com valores anormalmente 
baixos neste indicador e que refle- 
tiram o efeito de muitas das medi- 
das de apoio iniciadas no período 
pandémico”. O setor da indústria 
foi o que registou o maior número 
de processos de insolvência em 
2023, apresentando uma subida de 
47%. Por sua vez, a seguradora Co- 
sec revelou que no primeiro tri- 
mestre deste ano o número de em- 
presas insolventes em Portugal 
cresceu 19,5% quando comparado 
como período homólogo. 

Acriação do e-leilões visou o es- 
tabelecimento de “um sistema de 
cobrança de dívidas célere e eficaz, 
para que, quando fosse necessário 
fazê-lo pela via judicial, se contra- 
riasse a tendência apontada por 
diversos relatórios internacionais 
quanto ao atraso nos pagamentos 
e dos efeitos nocivos para a econo- 
mia”, afirma Paulo Teixeira. Na sua 
opinião, o portal eletrónico asse- 
gurou vantagens como a transpa- 
rência dos processos, o baixo cus- 
to das operações, assim como 
possibilitou a introdução de meca- 
nismos para incrementar a valori- 
zação dos bens, beneficiando os 
interessados na compra e também 
o executado, que “vê assim os seus 
bens a serem vendidos por um 
preço mais justo e adequado aos 
valores de mercado”, 
sonia.s.pereiraçodinheirovivo.pt 
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FMI exclui “correção repentina” 
dos preços das casas em Portugal 


ECONOMIA Valor dos imóveis residenciais cresceu 111% em Portugal desde 2015, bem acima 
dos 42% na Zona Euro. A “escassez de oferta” explica a subida, diz diretor do Fundo para a Europa. 


correção nos preços da 
habitação em Portugal 
não serárepentina e é pre- 
iso aumentar a oferta 
para responder a uma dificuldade 
que étransversal a outros países, de- 
fende o diretor do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para a Europa. 
Em entrevista à agência Lusa, Alfred 
Kammer diz que Portugal registou 
aumentos significativos nos preços 
das casas nos últimos anos, mas as- 
sinala que é um cenário que se es- 
tende a outras economias. 

“Os preços das casas [em Portu- 
gal] aumentaram, dos níveis de 
2015 até agora, em 111%, contra 
42% na Zona Euro. É um aumento 
muito maior”, sublinha, acrescen- 
tando que se assiste a um abranda- 
mento nos preços da habitação na 
média dos países damoeda única, 
mas que isso ainda não se verifica 
em terras lusas. “Em Portugal, os 
preços residenciais ainda conti- 
nuama aumentar” 

No entanto, aponta Alfred 
Kammer, o FMInão está preocupa- 
do como impacto destas subidas na 
“estabilidade financeira”. Para o res- 
ponsável do FMI, este aumento re- 
sulta de “uma escassez de oferta”, 
pelo que a instituição não espera 
“uma correção repentina nos pre- 
ços da habitação residencial”. 

“Esta é uma grande questão não 
só em Portugal, mas em vários paí- 
ses europeus. É uma questão de 
acessibilidade da habitação e, por- 
tanto, o que é preciso é criar o es- 
paço regulatório e aumentar a 
oferta. O que o governo também 
está a fazer é ter investimento pú- 


O 

“Portugal fez 

um trabalho 
excecionalmente bom 
na redução da dívida 
pública ao longo da 
última década. E um 
dos rácios dívida/PIB 
como declínio mais 
rápido na Europa após 
a pandemia, ao ter 
caído de 135% para 
99% do PIB: 


blico para criar habitação social”, 
afirma. Segundo ele, “estas são 
duas boas respostas políticas e de- 
vem ser prosseguidas”. 

“Tínhamos feito um estudo sobre 
aquestão da acessibilidade dos pre- 
ços da habitação e dos arrendamen- 
tos há alguns anos e uma das gran- 
des questões que daíresultou foi que 
não se trata apenas de uma questão 
de política social. É também uma 
questão de produtividade e de cres- 
cimento”, disse, argumentando que 
os centros de produtividade geral- 
mente estão nos centros urbanos, 
para onde se deslocam os jovens. 

“Se não houver habitação, não 
podem deslocar-se para os centros 
urbanos, e isso prejudica a produti- 
vidade e o crescimento do país. Por- 
tanto, é uma questão muito maior 
do que apenas uma questão de 
equidade e justiça”, justificou. 

Namesma entrevista, o diretor do 
FMI para a Europa elogia a evolução 
da economia portuguesa e reco- 
menda uma reforma fiscal abran- 
gente, avisando que incertezas, se- 
jam políticas ou externas, têm sem- 
pre impacto no investimento. 

Questionado sobre se um gover- 
no minoritário pode ser um risco 
para as perspetivas económicas 
portuguesas, Alfred Kammer ad- 
mite que “a incerteza é sempre algo 
negativo” e deve-se “tentar reduzi- 
-la” tanto quanto possível. “Sempre 
que há um aumento de incerteza, 
de onde quer que venha, há um 
impacto, nomeadamente no in- 
vestimento, por causa das perspe- 
tivas. Isso é um problema e não im- 
porta se vem de um governo mino- 
ritário, ou da perceção de uma 
mudança nas políticas, ou se vem 
de uma elevada incerteza externa, 
incluindo de uma fragmentação 
geoeconómica.” 

No entanto, Alfred Kammer des- 
taca que “Portugal teve um cresci- 
mento muito forte nos últimos 
anos”, apesar do abrandamento 
previsto para este ano, mas ainda 
assim acima da Zona Euro. “O que 
estamos a assistir são os efeitos da 
política monetária europeia, que 
estão a deprimir a procura, mas 
também a diminuir a procura ex- 
terna, mas o crescimento foi bas- 
tante forte e bastante robusto ao 
longo dos últimos anos”, assinala. 

O FMIreviu em alta o crescimen- 
to económico de Portugal para 
1,7% este ano, mostrando-se ligei- 
ramente mais otimista do que o go- 


Alfred Kammer, diretor do FMI para a Europa. 


verno (1,5% num cenário de políti- 
cas invariantes), e cortou a taxa de 
inflação para 2,2%, segundo as pre- 
visões divulgadas esta semana. 


“Conquista notável” 

na divida pública 

No retrato que traça da economia 
portuguesa, o responsável destaca 
atrajetória de redução da dívida 
pública face ao PIB nos últimos 
anos, tendo-se fixado em 99,1% em 
2023. “Portugal fez um trabalho ex- 
cecionalmente bom na redução da 
dívida pública ao longo da última 
década. É um dos rácios dívida/PIB 
com o declínio mais rápido na Eu- 
ropa após a pandemia, ao ter caído 
de 135% para 99% do PIB”, assegu- 
ra. E defende a importância desta 
opção, argumentando que uma dÍ- 
vida elevada cria vulnerabilidades 
e é “um fardo” quando taxas de juro 
mais altas sobem o custo do servi- 
ço da dívida. 

“Foi uma conquista notável e 
achamos que uma política orça- 
mental prudente deve continuar a 
ser seguida no futuro”, recomenda, 
defendendo que se devem criar al- 
mofadas para despesas públicas 
adicionais no futuro. 

O FMI prevê um excedente orça- 
mental de 0,2% do PIB este ano e 
um rácio da dívida de 94,7% e de 
80,1% em 2028. 

DV/LUSA 
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Nova manifestação em Telavive contra o “degenerado Bibi” 
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(Netanyahu) e em defesa da libertação dos reféns. 


JACK GUEZ / AFP. 


Erdogan recebe 
líder do Hamas 


Numa iniciativa declarada para 
chamar a atenção de novo para a 
Faixa de Gaza, o presidente turco 
recebeu o líder do Hamas em 
Istambul, enquanto o seu chefe da 
diplomacia Hakan Fidan recebeu o 
homólogo egípcio Sameh 
Shoukry. Numa nota da 
presidência turca, no final de uma 
reunião de duas horas e meia com 
Ismail Haniyeh, afirma-se que 
Recep Tayyip Erdogan destacou 
que “a atuação dos palestinianos 
em uníssono é de importância vital 
durante este período, que a 
resposta mais sólida a Israel e o 
caminho para a vitória passam 
pela unidade e integridade”. 
Erdogan, que considera o Hamas 
um movimento de libertação e não 
uma organização terrorista como a 
UE, EUA ou Israel, disse também 
que Israel “pagará um dia o preço 
das atrocidades que impõe aos 
palestinianos e que a Turquia 
continuará a pronunciar-se sobre 
os massacres em Gaza em todas 
as ocasiões”. 


Retaliação israelita foi brincadeira de 
crianças para Teerão e aviso para Telavive 


CONFLITO Israel terá disparado míssil de um avião de combate e destruído sistema de defesa aérea de fabrico russo. Irão 
desvaloriza e diz que foram apenas drones de uso lúdico. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


m Rafah, um ataque aéreo 

noturno matou nove pales- 

tinianos, seis do quais 

crianças; na Cisjordânia, 
operações do exército israelita fize- 
ram 13 mortos em dois dias; no sul 
do Líbano, foram pelo menos três 
os operacionais do Hezbollah li- 
quidados; e no Iraque uma pessoa 
morreu e oito ficaram feridas 
numa explosão numa base militar 
usada por grupos armados pró-ira- 
nianos. Enquanto os conflitos em 
redor de Israel prosseguem, o Irão 
voltou a mostrar não estar interes- 
sado em alimentar uma espiral de 
violência, ao minimizar a resposta 
de Telavive, na sexta-feira, como 
uma “brincadeira de crianças”. Po- 
rém, o que Israel diz, à boca calada, 
é bem distinto: foiuma mensagem 
para a liderança iraniana ter cons- 
ciência da sua capacidade militar 
em penetrar as defesas aéreas de 
Teerão. 

“O que aconteceu ontem à noite 
[sexta-feira] não foi um ataque”, 
disse o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros iraniano, Hossein Amir- 


-Abdollahian, à NBC News, sobre 
as três explosões ocorridas perto 
do aeroporto de Isfahan e de uma 
base militar e não longe da central 
de enriquecimento de urânio de 
Natanz. “Foi o voo de dois ou três 
drones que estão ao nível dos brin- 
quedos que as nossas crianças 
usam no Irão. Enquanto não hou- 
ver uma nova aventura em nome 
do regime israelita contra os inte- 
resses do Irão, não respondere- 
mos”, desvalorizou. Horas antes, o 
chefe da diplomacia russa Sergei 
Lavrov, na sequência de contactos 
com Teerão, já tinha declarado que 
“o Irão não quer uma escalada”. 
Como é seu timbre, Israel não 
confirma oficialmente que as ex- 
plosões foram da sua responsabili- 
dade. A versão revelada pelo New 
York Times por duas fontes é a de 
que as forças israelitas utilizaram 
um míssil de última tecnologia ca- 
paz de iludir os sistemas de radar 
iranianos, numa iniciativa “calibra- 
da para fazer o Irão pensar duas ve- 
zes” antes de lançar outro ataque 
direto a Israel, porque as forças is- 


raelitas são capazes de se esquivar 
e deneutralizar as defesas do Irão. 
Segundo dois funcionários irania- 
nos, o ataque atingiu um sistema 
de defesa aérea S-300 de fabrico 
russo, sendo que o sistema de rada- 
resnão terá detetado qualquer vio- 
lação do espaço aéreo, disseram ao 
NYT. Ojornal noticiou ainda que o 
míssil foi disparado por um avião 
de guerra “longe do espaço aéreo 


Netanyahu agradeceu 
em inglês aos EUA 
pelo pacote de 24,7 
mil milhões de euros 
para minutos depois 
protestar em hebraico 
pela notícia de que 
um batalhão do 
exército será alvo de 
sanções dos EUA. 


israelita ou iraniano” efora do es- 
paço aéreo da Jordânia. 

O analista militar da Sky News 
Sean Bell descreve as capacidades 
do avião de caça F-35 em chegar 
perto dos radares antes de ser dete- 
tado e uma vez que o seja tem 
meios eletrónicos para confundir o 
radar, insinuando desta forma que 
o ataque terá sido realizado através 
dessa aeronave de fabrico norte- 
-americano. 

Com cada um dos inimigos a sal- 
varem a face perante os seus públi- 
cos e aliados, as autoridades irania- 
nas e israelitas dão por encerrado 
um perigoso capítulo iniciado no 
dia 1 de abril, em resultado de um 
ataque a um edifício consular do 
Irão, anexo à embaixada, eno qual 
morreram 11 pessoas, sete das 
quais Guardas da Revolução. A teo- 
cracia xiita advertiu que iria punir 
Israel, o que acabou por acontecer 
há uma semana, com o lançamen- 
to de 330 drones e mísseis direta- 
mente de solo iraniano -um ata- 
que sem precedentes. Enquanto 
Teerão enalteceu a sua capacidade 


ofensiva, Telavive obteve uma taxa 
de sucesso na destruição dos enge- 
nhos explosivos de 99%, graças ao 
seu único sistema de defesa aérea, 
complementado pela força aérea 
de países aliados, com os Estados 
Unidos à cabeça. 

O maior aliado de Israel aprovou 
no sábado um pacote de assistên- 
cia, com 366 representantes a favor 
e58 contra. São 26,4mil milhões de 
dólares (24,7 mil milhões de euros), 
dos quais 9,2 mil milhões para assis- 
tência humanitária às populações 
em sofrimento eo restante pararea- 
bastecer e reforçar o armamento 
das forças israelitas. O primeiro-mi- 
nistro Benjamin Netanyahu agrade- 
ceua decisão da Câmara dos Repre- 
sentantes e disse que esta “defende 
acivilização ocidental”. Mas minu- 
tos depois, o chefe de governo con- 
testado nas ruas criticou a intenção 
noticiada pelo Axios de os EUA 
avançarem com sanções contra um 
batalhão do exército israelita, por 
violações dos direitos humanos na 
Cisjordânia ocupada. 
cesar.avo@dn.pt 
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“11 vezes não” dizem estudantes contra Noboa e as 11 perguntas do referendo. 


RODRIGO BUENDIA / AFP 


Apagões e violência antes 
de referendo sobre crime 


Consulta popular para endurecer combate aos grupos 
de narcotráfico durante crises de segurança, de energia e diplomática. 


matempestade paira so- 

bre o Equador. Além da 

violência incessante, 

duas crises sem prece- 
dentes, uma diplomática e outra 
energética, afetam o país cujos elei- 
tores são hoje chamados a um refe- 
rendo, como qualo governo pre- 
tende alimentar sua guerra contra 
onarcotráfico. Prova de que o tema 
está na ordem do dia, nos últimos 
dias foram assassinados dois presi- 
dentes de câmara e o governo in- 
cluiu traficantes mexicanos e co- 
lombianos numalista de alvos mi- 
litares. 

Quase 13,6 milhões dos 17,7 mi- 
lhões de habitantes são chamados 
avotar sim ounãoa 11 questões 
colocadas pelo presidente, Daniel 
Noboa. Entre as principais propos- 
tas está a extradição de cidadãos 
nacionais relacionados com o cri- 
me organizado, num país onde 
bandos ligados ao tráfico de dro- 
gas impõem um regime de terror. 
Em janeiro, um ataque deixou cer- 
ca de 20 mortos e levou Noboa a 
declarar conflito armado interno. 
Militares foram destacados para as 
prisões e em operações nas ruas 
para acabar com a violência, que 
em 2023 registou o recorde de 43 
homicídios por 100 mil habitantes, 
em comparação com seis por 100 
mil habitantes em 2018, segundo 
dados oficiais. 

À guerra interna somou-se uma 


crise internacional, após a incursão 
policialna embaixada mexicana 
em Quito, no início de abril, por or- 
dem do presidente, para prender o 
ex-vice-presidente Jorge Glas, in- 
vestigado por corrupção. A opera- 
ção custou ao país uma condena- 
ção internacional e uma ação no 
Tribunal Internacional de Justiça. 
A extradição está no centro do 
debate num país que pede mão de 
ferro contra os bandos. Na vizinha 
Colômbia, Pablo Escobar travou 
uma guerra contra o Estado para 
evitar a sua prisão nos Estados 
Unidos, com explosões de carros, 
sequestros e assassínios de políti- 
cos, jornalistas e juízes. Além dis- 
so, os equatorianos decidirão so- 
bre a participação dos militares no 
controlo de armas, aumento das 


Nos últimos dias 
foram assassinados 
dois presidentes de 
câmara e o governo 
incluiu traficantes 
mexicanos e 
colombianos numa 
lista de alvos militares. 
Essa 


penas para o crime organizado e a 
possibilidade de forças públicas 
utilizarem armas apreendidas. No- 
boa também propôs reconhecer a 
arbitragem internacional em dis- 
putas comerciais e autorizar o tra- 
balho hora. 

Háoposição por parte de sindica- 
tose da poderosa organização indí- 
gena Conaie, protagonistas de re- 
voltas que derrubaram três presi- 
dentes entre 1997 e 2005. “O país 
atravessa momentos extremamen- 
te difíceis, nos quais sofremos ata- 
ques em resposta ao combate con- 
tundente que travamos contra o cri- 
me organizado”, disse o secretário 
de Comunicação, Roberto Izurieta. 

Acrise energética provocada por 
umaseca histórica levou Noboa a 
decretar estado de emergência por 
60 dias, a suspender a jornada de 
trabalho por dois dias e a determi- 
nar cortes de energia de pelo me- 
nos 13 horas. Na terça-feira voltou 
atrás na política para poupar eletri- 
cidade e disse que não haveria cor- 
tes, mas os apagões acabaram por 
acontecer nos dias seguintes. “Qui- 
seram arruinar-nos com sabota- 
gem na área elétrica, quiseram ar- 
ruinar-nos com uma campanha 
suja e tentaram até com pressão in- 
ternacional sancionar-nos como 
país porque estão nervosos”, disse 
Noboa, que se mostrou otimista de 
queo sim vencerá. 

DN/AFP 
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Imanol 
Pradales 


O candidato do Partido 
Nacionalista Basco tem a 
difícil tarefa de manter a 
hegemonia do partido - 
nos últimos 45 anos só 
não governou de 2009 a 
2012. Imanol Pradales (ao 
centro) tem o apoio do 
ex-lehendakari Juan José 
Ibarretxe (à esquerda) e 
do atual, Iñigo Urkullu (à 
direita), de quem foi 
aluno. Doutorado em 
Ciência Polícia e 
Sociologia, esteve à 
frente da agência de 
talentos basca e ocupou 
vários cargos no 
Executivo regional de 
Biscaia. Faz hoje 49 anos. 
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Pello 
Otxandiano 


O engenheiro, de 41 
anos, doutorado por uma 
universidade basca e 
outra sueca, foi o 
escolhido para liderar a 
candidatura do Bildu. 
Pello Otxandiano foi 
diretor de Programas da 
aliança da esquerda 
independentista, tendo 
antes sido membro da 
direção do Sortu (um dos 
a partidos herdeiros da 
 ilegalizada Batasuna, 

& considerado o braço 

* político da ETA). Na foto 
2 está com Arnaldo Otegi, 
z o líder do Bildu, e a 

= candidata por Biscaia 

á Inma Garrastatxu. 


ETA apareceu tarde na campanha que pode 
dar vitória à esquerda independentista basca 


PAÍS BASCO O Bildu, com raízes na ala política do desmantelado grupo terrorista, pode vencer as eleições regionais pela 
primeira vez. Ainda assim, o Partido Nacionalista Basco deverá poder repetir a coligação com os socialistas e governar. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


s bascos vão hoje às ur- 
nase, pela primeira vez, o 
Partido Nacionalista Bas- 
co (PNV) pode perder as 
eleições regionais para a esquerda 
independentista do EH Bildu. Mas 
isso não significa que esta forma- 
ção com raízes que vão dar à ETA vá 
governar o País Basco, com o PNV e 
os socialistas dispostos a reeditar a 
atual coligação de governo, apesar 
de anível nacional o primeiro-mi- 
nistro, Pedro Sánchez, também de- 
pender do Bildu-o que poderá tra- 
zer-lhe problemas. Seja como for, 
uma eventual vitória do Bildu re- 
presentará uma mudança de ciclo. 
Mais de uma década depois do 
fim da luta armada da ETA, o terro- 
rismo está longe de ser o foco das 
preocupações dos eleitores — 12% 
dos quais chegaram à idade em 
que podem votar já depois de 2011. 
E só as declarações polémicas do 
candidato do Bildu trouxeram o 
tema para a campanha, não sendo 
claro o impacto que isso terá na 
hora de contar os votos. O nível de 
participação e a mobilização dos 
indecisos será fundamental. 
Quase 1,8 milhões de bascos es- 
colhem hoje entre 14 partidos, mas 
ofoco tem sido nos dois principais, 
que apostam em rostos novos. O 
PNV, que nos últimos 45 anos só 
não governou entre 2009 e 2012, 
optou por não apostar na reeleição 


do atual lehendakari (o líder do 
Executivo basco), Iñigo Urkullu, no 
poder desde dezembro de 2012. O 
escolhido paraliderar a candidatu- 
ra foi Imanol Pradales, que hoje faz 
49 anos e tem um perfil muito pa- 
recido com Urkullu. 

À esquerda, a aposta foi também 
narenovação, com o líder do Bildu, 
Arnaldo Otegi, antigo membro da 
ETA e da Batasuna, o seuilegaliza- 
do braço político, a decidir não ser 
candidato. A escolha da aliança de 
partidos da esquerda abertzalefoi 
para Pello Otxandiano, um repre- 
sentante da nova geração sem liga- 
ções à ETA. Um político de 41 anos 
capaz de falar para o eleitorado 
mais jovem, parte do qual já cres- 
ceu sem a ameaça do grupo terro- 
rista e está mais preocupado com 
os temas sociais, como saúde, ha- 
bitação ou emprego. 

As sondagens apontam para 
uma eleição renhida entre estas 
duas formações políticas, sendo 
que nas últimas pesquisas o Bildu 
surge à frente. Segundo a sonda- 
gem da RTVE, elegeria 29 represen- 
tantes para o Parlamento basco 
(mais oito do que atualmente), 
conquistando mais um do que os 
nacionalistas (que perderiam três 
em relação a agora). Isto apesar de 
o PNV surgir com maior percenta- 
gem de votos - 34,6%, em empate 
técnico como Bildu, com 34,1%. 


Alcançar uma maioria de 38 de- 
putados ficaria dependente de ou- 
tros partidos, com os socialistas a 
poder ser novamente a chave. As 
sondagens colocam-nos em tercei- 
ro, com 13,3% dos votos e 10 depu- 
tados (os mesmos que têm agora). 
A repetição da coligação com o 
PNV que existe desde 2016 dariaa 
maioria absoluta, mesmo que esta 
não sejanecessária (para eleger o 
lehendakaribasta, à segunda vota- 
ção, uma maioria simples). 

O PPseriaa quarta força no Par- 
lamento basco, com 8,3% e sete de- 
putados (mais um do que elegeu 
em 2020, quando ia coligado com 
o quase defunto Ciudadanos). A 
novidade seria a estreia do Sumar 


18 e 
„O milhões 


Eleitores Cerca de 1,8 
milhões de bascos são 
chamados às urnas nas 
eleições onde se escolhem 
os 75 membros do 
Parlamento regional. 
Nenhum dos partidos 
deverá ter a maioria. 


(sócio de Sánchez a nível nacional) 
com um deputado, diante do Po- 
demos, que pode perder todos os 
seis que tinha. Também a extrema- 
-direita do Vox pode perder o único 
representante naregião. 


As polémicas com a ETA 

AETA marcou a campanha para as 
eleições gerais e municipais de 
maio, após a denúncia de que as 
listas do Bildu incluíam 44 conde- 
nados por pertencer ou colaborar 
como grupo terrorista basco. Mas 
na campanha para as regionais o 
tema estava quase ausente, tendo 
sido argumento apenas do Vox. 

A ausência do tema não era de 
estranhar, já que 13 anos após o fim 
da ETA o terrorismo ocupa o 39.º 
lugar nas preocupações dos eleito- 
res bascos. Segundo o barómetro 
do Centro de Investigações Socio- 
lógicas de 1 de abril, a maior preo- 
cupação dos bascos é o sistema de 
saúde, seguindo-se o desemprego. 

Apesar do desinteresse basco, o 
temaacabou porirromper em for- 
ça amenos de uma semana daida 
às urnas, quando Otxandiano re- 
cusou qualificar a ETA de“terroris- 
ta” numa entrevista à Cadena Ser. 
Falou apenas num “grupo armado” 
e disse que fazia parte de um “ciclo 
político”. 

O caso ganhou dimensão nacio- 
nal, como governo espanhol- que 


depende do apoio parlamentar do 
Bildu - a denunciar o “negacionis- 
mo” eafalar de“cobardia”. O Parti- 
do Popular aproveitou a deixa: “Co- 
bardia é apoiar-se nos seus votos.” 
O primeiro-ministro espanhol, Pe- 
dro Sánchez, insistiu na quinta-fei- 
ra que é preciso “chamar as coisas 
pelos nomes” e disse que “a ETA foi 
um grupo terrorista”. Recusou, 
contudo, alterar a relação com os 
cinco deputados do Bildu no Con- 
gresso espanhol, necessários para 
conseguir uma maioria. 

Diante da contestação, e ques- 
tionado de novo sobre o tema, 
Otxandiano pediu desculpas às ví- 
timas por “ferir a sua sensibilidade”, 
mas insistiu em não condenar a 
ETA. Admitiu que um dos setores 
políticos “que hoje pertence ao Bil- 
du foi um agente de dor no passa- 
do”, mas explicou que “depois foi 
parte da solução e que hoje está à 
disposição para ser agente da re- 
conciliação”. 

O próprio Bildu, por seulado, li- 
mitou-se a dizer que “felizmente a 
ETA já não existe” e que esse tema 
não deve fazer parte da campanha, 
alegando que só surge em períodos 
eleitorais para “turvar” o debate, 
quando este deve decorrer com 
“calma e tranquilidade”. Os eleito- 
res bascos dirão nas urnas se o 
temaainda é importante ounão. 
susana.f.salvador@dn.pt 
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Análise 
Germano Almeida 


Desescalar até decidir Rafah 


ataque do Irão a Israel na noite 

de 13 para 14 de abrilmudou 

quase tudo no Médio Oriente. 

Não foi só uma “escalada”, foi o 
romper de uma linha vermelha que se jul- 
gava não ser ultrapassada tão cedo. Afinal, 
Teerão pode mesmo atacar diretamente 
Telavive sem ter de utilizar as suas mario- 
netas mais próximas do território israeli- 
ta: o Hezbollah no Líbano, os houthis no 
Iémen, o Hamas em Gaza e na Cisjordâ- 
nia, milícias xiitas no Iraque. 

Chega a ser difícil de compreender a 
tese, que foi ganhando tração nos últimos 
dias, de que teria sido um “ataque limita- 
do, quase simbólico”, do Irão a Israel: mais 
de 300 drones e mísseis (balísticos e de 
cruzeiro) configuraram, na verdade, o 
maior ataque de vetores aéreos em mui- 
tos anos. Nunca a Rússia o conseguiu fa- 
zernesta escala sobre a Ucrânia desde 24 
de fevereiro de 2022, por exemplo. 

O que fez parecer “só um aviso” aquilo 
que foi, na verdade, um ataque em grande 
escala foi, obviamente, a grande capaci- 
dade de neutralização israelita e dos seus 
aliados (EUA, Reino Unido, França e até 
Jordânia e Arábia Saudita), para lá de uma 
assinalável falta de eficácia e desempe- 
nho de boa parte dos mísseis iranianos. 

Depois de 13 de abril, Israel ficou me- 
nos isolado, o Irão tornou-se mais amea- 
çador aos olhos de quase todos. As mo- 
narquias árabes sunitas vizinhas ou pró- 
ximas de Israel puderam reposicionar-se 
numa via mais alinhada com Telavive e 
Washington, perante o verdadeiro inimi- 
go comum, que é o Irão. 

AJordânia já fez saber que não se deixa- 
rá “transformar numa arena de conflito” 
entre Irão e Israel. A situação da Jordânia 
mostra que, se houvesse uma guerra re- 
gional entre o Irão e Israel, ela nunca seria 
terrestre. Existe uma distância de dois mil 
quilómetros, com quatro países pelo 
meio. A Arábia Saudita voltou a ter uma 
janela de oportunidade (temporariamen- 
te perdida após 7 de outubro e o início da 
guerra Israel/Hamas em Gaza) de norma- 
lizar relações com Telavive, sob patrocínio 
americano. 


Programa nuclear na mira 
O Irão teve uma grande derrota estratégi- 
ca: recolheu ganhos pífios perante tama- 
nho empenhamento e perdeu, de vez, o 
efeito da “primeira ação”. 

Ao contrário, Israel ganhou novo fôlego 


diplomático e até militar: mereceu a defe- 
sa dos jordanos e até dos sauditas, reapro- 
ximou-se do amigo americano (que se 
afastava gravemente perante a chacina is- 
raelita em Gaza) e pode agora aproveitar o 
embalo da coligação internacional contra 
o risco de um Irão nuclear. O 13 de abril 
mostrou que não é possível acomodar em 
qualquer cenário diplomático um Irão 
nuclear — os perigos seriam sempre supe- 
riores em relação a qualquer vantagem 
imaginável. 

As sanções que UE, EUA e Reino Unido 
agravaram sobre o Irão nos últimos dias 
assim o confirmam. 


Primeira retaliação sinaliza 
vantagem israelita 

Aretaliação de Israel era inevitável. A dú- 
vida residia no momento, na dose e nos 
propósitos. 

O momento revelou alguma surpresa: 
indicações de quinta-feira — após reu- 
niões de responsáveis militares, diplomá- 
ticos e de segurança de Israel e EUA — 
apontavam para que o Executivo de Ne- 
tanyahu se preparava para avançar com 
uma operação só em maio, depois da Pás- 
coa judaica (a pessach, a passagem, que 
assinala a libertação do povo hebreu da 
escravidão no Egito há 3500 anos). O efei- 
to surpresa foi usado -e Israel já o tinha 
aproveitado noutros momentos. 

Adose era particularmente relevante. 
Ora, nesse ponto surge, pelo menos para 
já, o primeiro sinal positivo: Netanyahu 
parece estar disposto, nesta fase, a seguir 
avia da Administração Biden de uma “de- 
sescalada” para evitar uma guerra regio- 
nal de dimensões inesperadas e imprevi- 
síveis. 

Por fim, os propósitos. Isfahan tem, no 
seu território, localizadas unidades im- 
portantes para o programa nuclear do 
Irão, incluindo a instalação subterrânea 
de enriquecimento de urânio de Natanz. 
Esta é uma unidade que tem sido repeti- 
damente alvo de ataques de sabotagem, 
que são atribuídos aos israelitas. Nesta aé- 
rea visada situa-se também a 8.º base de 
caças da Força Aérea do Irão. 

Depois de dois momentos de escalada 
(1 de abril, por parte de Israel em Damas- 
co; 13 de abril, por parte do Irão sobre Is- 
rael), a retaliação israelita (apenas a pri- 
meira ou a única?) revelou uma redução 
animadora. Apenas três drones sobre o 
complexo militar iraniano de Isfahan, cer- 


tamente obra de Israel, ainda que o regi- 
me iraniano aponte para uma suposta 
execução de forças terceiras (possivel- 
mente a mando de Telavive). Não sabe- 
mos se Israel se ficará por aqui - dúvida 
que não deixa de ser uma vantagem estra- 
tégica para Telavive —, mas sabemos que o 
Irão já fez saber que não pretende retaliar, 
refugiando-se numa hábil narrativa de 
que não atribui a Israel o que aconteceu 
na madrugada de quinta para sexta-feira. 


As duas faces da Rússia 

A Rússia já está neste conflito, incitando o 
Irão a lançar o caos no Médio Oriente. Há 
um interesse claro de Moscovo em afastar 
as atenções da agressão gravíssima que a 
Rússia está a fazer na Ucrânia e que tem 
para nós, europeus, uma consequência 
que muita gente ainda não percebeu: o 
desmoronamento da arquitetura euro- 
peia enquanto a conhecíamos até 24 de 
fevereiro de 2022. 

Asituação no Médio Oriente tem uma 
perspetiva mais global devido à ameaça 
nuclear iraniana e ao medo de um confli- 
to alargado. Estamos a falar de uma zona 
onde está uma boa parte dos combustí- 
veis fósseis, podendo desencadear uma 
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Depois de 13 de abril, 
Israel ficou menos isolado, 
olrão tornou-se mais 
ameaçador aos olhos de 
quase todos. As 
monarquias árabes 
sunitas vizinhas ou 
próximas de Israel 
puderam reposicionar-se 
numa via mais alinhada 
com Telavive e 
Washington, perante o 
verdadeiro inimigo 
comum, que é o Irão. 


guerra regional, originando uma situação 
mundial descontrolada no plano dos 
mercados da energia, por exemplo. 

Para já, durante o dia de sexta o barril de 
brentaté caiu 0,61%, para 86,58 dólares, 
após o Exército iraniano dar a entender 
que não responderia ao ataque de Israel. 

Por tudo isto, a Rússia tem claramente 
interesse em desestabilizar a região. Os 
Estados Unidos nunca vão deixar Israel 
sozinho. E o Irão sabe que num cenário de 
guerra direta iria perder, uma vez que os 
Estados Unidos e Israel teriam muito mais 
força. 

Os dados parecem lançados. Estarão 
mesmo? 


Um novo equilíbrio pelo terror? 

O equilíbrio pelo terror valeuna Guerra 
Fria, entre os Estados Unidos e a União 
Soviética, pela dissuasão mútua nuclear. 
Mas estamos longe de saber se valerá 
num novo equilíbrio de terror entre o Irão 
e Israel. 

Por enquanto, a única conclusão que 
podemos tirar é que a noite de 13 para 14 
de abril mostrou-nos que o Irão não pode 
ter uma arma nuclear. 

Enquanto isso, Benjamin Netanyahu, 
que já tinha perdido a face em Gaza, ga- 
nha uma nova vida (mais uma). Está a 
tentar sobreviver politicamente, prolon- 
gando as guerras e apelando à união in- 
terna perante uma aparente “ameaça 
existencial multifacetada” sobre Israel 
(Hamas, Hezbollah, Irão). 


E Rafah? 

O que muda na situação em Gaza, em es- 
pecial na preparação da operação terres- 
tre em Rafah? 

Não é certo, mas tudo indica que pelo 
menos haverá um adiamento. A Casa 
Branca desmente que Biden tenha dado 
um free pass a Netanyahu nos planos para 
Rafah atroco de uma retaliação mitigada 
contra o Irão - mas a ligação entre estas 
duas decisões parece existir. 

Até porque o general Lloyd Austin, che- 
fe do Pentágono, reconheceu ao telefone 
com Gallant, ministro da Defesa israelita, 
que eliminar a capacidade de o Hamas 
voltar a ameaçar Israel implicará a con- 
cretização da operação em Rafah, “desde 
que com um plano de proteção dos civis”. 


Especialista em Política Internacional. 
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Amorim trava euforias: “Ainda 
podemos perder o campeonato" 


ILIGA Sporting recebe hoje o Vitória de Guimarães em Alvalade. Treinador garante que não vai 
gerir a equipa a pensar no clássico com o FC Porto. Geny é opção e Matheus Reis fica de fora. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


úben Amorim igual a si 
próprio. Por mais que os 

adeptos já se sintam qua- 

e campeões e que as con- 

tas indiquem uma folga muito con- 
siderável (sete pontos de vantagem 
para o Benfica a cinco jornadas do 
fim), o treinador do Sporting rejei- 
tanesta altura qualquer tipo de eu- 
forias antecipadas. Ontem, nolan- 
çamento do jogo deste domingo 
com oV. Guimarães (20.30, Sport 
TV), voltou a pedir foco, concentra- 
ção e até revelou o que diz diaria- 
mente aos jogadores no balneário. 

“Nós andámos aqui o ano intei- 
ro a dizer que podíamos ser cam- 
peões, mas todos os dias digo aos 
jogadores que ainda podemos per- 
der o campeonato. O trabalho do 
treinador é perceber a dinâmica e 
tentar direcionar para onde quere- 
mos que os jogadores pensem. 
Sempre acreditámos no título, 
sempre me foqueinisso, neste mo- 
mento lembro os jogadores de que 
podemos perder”, disse. 

“Isto não é ter um pensamento 
negativo, é simplesmente deixar 
aquela ansiedade positiva parale- 
varmos osjogos a sério e perceber- 
mos que tudo é possível no futebol. 
Vamos ficar convencidos disso 
quando estivermos no último mi- 
nuto dejogo e com uma vantagem 
de dois golos apenas a precisar de 
um empate. Aí vamos relaxar um 
bocadinho. Até lá, tudo pode acon- 
tecer”, acrescentou. 

Amorim pode fazer história e fes- 
tejar a dobrar (além do campeona- 
to, vai discutir com o FC Porto a 
Taça de Portugal) -o último treina- 
dor a fazê-lo foi Laszlo Bölöni em 
2001-02. Mas nem este possível fei- 
to retira foco ao treinador: “Sinto 
que estamos todos perto de fazer 
algo especial num clube que não 
costumava ganhar tantos campeo- 
nato. Está perto mas ainda não está 
feito. O grupo, o staffe a estrutura 
têm de saber que estamos atentar 
mudar um paradigma e que é im- 
portante no futuro que queremos 
parao clube. Diria que temos no- 
ção daquilo que estamos perto de 
fazer”. 

Esta noite o Sporting recebe em 
Alvalade o Vitória de Guimarães, 
curiosamente a última equipa que 
conseguiu vencer os leões na I 
Liga. Mas Amorim nem precisa 
deste alerta para estar avisado para 
o perigo do adversário, que ainda 


O Sporting está a oito pontos de garantir o título de campeão nacional. 


luta pelo terceiro lugar. “O Vitória 
foi a última equipa que nos ga- 
nhou, não a que nostirou pontos. 
Sabemos o que representa aquela 
equipa, juntou-se também um ex- 
celente treinador, têm feito exce- 
lentes resultados. Estamos prepa- 
rados. Se o Vitória tem objetivos, 
nós também temos. Jogamos em 
casa, vamos ter o público do nosso 
lado.” 

Ainda relativamente ao jogo 
desta noite, o treinador leonino 
confirmou as baixas de Adán e 
Matheus Reis, por lesão, mas con- 
firmou que Geny Catamo é opção. 
E recusou fazer qualquer tipo de 
gestão de jogadores em risco de 
ver amarelos a pensar no jogo de 
dia 28 com o FC Porto, casos de 
Marcus Edward e Pedro Gonçal- 
ves: “Não vai haver gestão nenhu- 
ma, já temos na cabeça o número 
de pontos que precisamos para 
sermos campeões. O que tiver de 
ser relativamente aos amarelos, 
pensaremos depois.” 


O pedido do filho e o 

Liverpool 

Otreinador do Sporting, que já dis- 
se que até ao final da época não vai 
mais falar sobre o futuro e comen- 
tar as notícias acerca do interesse 
do Liverpool, fintou ontem uma 


Marcus Edwards e 
Pedro Gonçalves 
estão risco de falhar 
jogo como FC Porto 
se virem amarelo, mas 
treinador garante que 
não vai poupar 
nenhum jogador. 
ES = | 


pergunta feita de forma hábil, 
quando questionado s costuma fa- 
zer as vontades ao seu filho, que lhe 
pede o título e para ficar? “Em rela- 
ção aos pedidos do filho, nós, como 
pais, sabemos que mais importan- 
te do que dizer que sim aos filhos, é 
dizer-lhes que não. Isto não tem 
nada a ver, mas acho que tem de 
haver um equilíbrio”, atirou. 

O nome de Amorim continua a 
ser notícia quase diariamente em 
Inglaterra, sempre associado ao Li- 
verpool. A esse propósito, Steve 
McManaman, internacional inglês 
e ex-jogador dos reds, referiu on- 
tem que não será fácil fazer esque- 
cer Jurgen Klopp. 

“Substituir o carisma do Jürgen, 
o seu sentido de humor, a forma 
como conquistou as pessoas de Li- 
verpool... vai ser um trabalho com- 
plicado. Sei que o Rúben fala mui- 
to bem inglês e isso é ótimo no ime- 
diato. Mas em tudo o resto, 
substituir o Jürgen, será muito difí- 
cil para qualquer um”, frisou, lem- 
brando ainda que Amorim “tem 
umareputação muito boa em Por- 
tugal, ganhou um título com o 
Sporting e está na luta para con- 
quistar outro este ano”. “O Sporting 
é um grande clube, mas o Liverpool 
está a um nível diferente”, rematou. 
nuno.fernandesdn.pt 


Conceição 
aponta 

ao terceiro 
lugar 


FC Porto aponta apenas à 
corrida pelo terceiro lugar 
daI Liga, face à impossibilidade 
de vencer o título e à hipótese 
remota em aceder à Liga dos 
Campeões, reconheceu ontem 
o treinador Sérgio Conceição. 
“Olhar para o terceiro lugar é 
uma realidade. Mas não nos va- 
mos agarrar ou olhar para a 
classificação. Neste momento, 
não vale a pena. Vamos fazer de 
tudo para ganhar os cinco jogos 
quenos faltam”, disse. 

Sérgio Conceição falava na 
véspera da visita ao Casa Pia, 
hoje às 18.00 (SportTV). Arreda- 
dos da luta pelo título, os dra- 
gões podem comprometer esta 
jornada em definitivo as ténues 
esperanças de alcançarem o se- 
gundo lugar, de acesso às pré- 
-eliminatórias da próxima edi- 
ção da Liga dos Campeões, caso 
não batam o Casa Pia. 

“Veio-me à cabeça um treina- 
doritaliano, que disse algo do 
género: nunca motivou a sua 
equipa, porque os jogadores 
têm de ser capazes de se auto- 
motivarem. Nas últimas seis 
épocas, finalizámos sempre aci- 
ma dos 80 pontos. Este ano, so- 
bretudo na I Liga, não nos cor- 
reu tão bem por aquilo que já foi 
muito badalado. Eles têm de 
perceber que estão a represen- 
tar um clube em que há uma 
base, que tem de estar sempre 
presente”, alertou. 

À procura de quebrar uma 
série de duas derrotas e um em- 
pate no campeonato, série que 
o FC Porto não vivia há oito 
anos, Conceição elogiou o Casa 
Pia, que sofreu apenas um golo 
nas últimas cinco partidas 
como visitado. “Não fazem 
muitos golos, mas também não 
sofrem. A equipa defende bem, 
é consistente e, através da sua 
organização defensiva, tenta 
explorar aquilo que tem de 
bom. Como tem jogadores tec- 
nicamente evoluídos, cria difi- 
culdades assim que parte com 
rapidez para o ataque. Há que 
ser inteligentes e, face ao pouco 
espaço que nos vão conceder, 
entender o que devemos explo- 
rar e como suplantar essa boa 
organização defensiva”, expli- 
cou, acrescentando que a equi- 
pa precisa de saber “a razão 
para não ter sido tão forte este 
ano, sobretudo na reação à per- 
da da bola”. 

DN/LUSA 
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Pichardo já tem lugar 
garantido em Paris 2024 


JOGOS OLÍMPICOS Triplista conseguiu a marca logo ao primeiro salto 
e ainda a melhorou no seu regresso no meeting de Xiamen, na China. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


edro Pablo Pichardo ga- 

antiu ontem os mínimos 

no triplo salto para osJo- 

gos Olímpicos Paris 2024, 

ao saltar 17,38 metros na primeira 

tentativa no meeting de Xiamen, 

na China, da Liga Diamante. Estão 

assim desfeitas as dúvidas sobre a 

presença do triplista na maior 

competição desportiva do mundo, 

depois de alguns meses de incóg- 

nitas relacionadas com o seu esta- 

do físico e problemas que mantém 
como Benfica. 

O campeão olímpico, que preci- 
sava de alcançar ou bater a marca 
dos 17,22 metros para carimbar 
presençanos Jogos, fê-lo logo no 
ensaio inicial e conseguiu um salto 
que lhe garantiu já a melhor marca 
pessoal datemporada. Pichardo 
ainda melhorou a distância ao sal- 
tar 17,51 metros no sexto eúltimo 
ensaio, conquistando assim a vitó- 
riana prova e deixando bem longe 
a concorrência — Fabrice Zango 
(17,12 m), do Burkina Fasso, e o chi- 
nês SuWen (16,80 m). 

Pichardo vai, assim, poder de- 
fender na capital francesa o título e 
ouro conquistados há três anos, na 
edição Tóquio 2020, quando saltou 
17,98 metros, marca que ainda ére- 
corde de Portugal. 

“Ebom estar de volta. Depois de 
alguns meses (11) afastado das 
competições e com a aposentado- 
riaà porta, estou de volta. Obriga- 


do à minha família pelo apoio. A 
minha mãe, a minha esposa, as mi- 
nhas filhas, a minha sobrinha, 
meus amigos, amo-vos muito”, as- 
sinalou nas redes sociais, deixando 
ainda agradecimentos à sua equi- 
pa, que “sempre acreditou” elhe 
deu “forças” para ficar no desporto. 

Cumpriu-se aquilo que Jorge 
Vieira, presidente da Federação 
Portuguesa de Atletismo, tinha re- 
ferido há dias, de que o triplistaia 
conseguir “ao pé-coxinho” míni- 
mos para os Jogos Olímpicos. 

Em litígio com o Benfica e com 
problemas físicos, o campeão 
olímpico do triplo salto não com- 


Pichardo, que não 
competia desde 5 de 
maio de 2023, 
inscreveu-se para a 
primeira etapa da Liga 
de Diamante e selou o 
objetivo com 
facilidade. 
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petia desde 5 de maio de 2023 e 
ainda não tinha mínimos para os 
Jogos Olímpicos, mas inscreveu-se 
para a primeira etapa da Liga de 
Diamante, em Xiamen, na China, e 
selouo objetivo com relativa facili- 
dade. 

Em representação da seleção 
portuguesa, o atleta do Benfica, de 
30 anos, nascido em Santiago de 
Cuba, foi ainda campeão do Mun- 
do e da Europa, em 2022, duas ve- 
zes campeão da Europa em pista 
coberta, em 2021 e 2023, e vice- 
-campeão mundial em pista co- 
berta, em 2022. Pedro Pablo Pi- 
chardo, que representou Cuba até 
2015, tem como recorde pessoalno 
triplo salto a marca de 18,08 me- 
tros, conseguidos em 28 de maio de 
2015 em Havana. 

No atletismo, junta-se na equipa 
lusa, agora composta por nove 
atletas, a Pedro Buaró (salto com 
vara), Samuel Barata e Susana Go- 
dinho (maratona), Isaac Nader 
(1500 metros), João Coelho (400 
metros), Auriol Dongmo (peso), 
Ana Cabecinha (20 quilómetros 
marcha) e Irina Rodrigues (disco). 
No total, e com o apuramento de 
Pichardo, Portugal já tem 41 atletas 
para Paris 2024. Mas os responsá- 
veis da missão portuguesa acredi- 
tam que até aos Jogos Olímpicos 
este número de atletas vai ainda 
subir consideravelmente. ComLUSA 
nuno.fernandesdn.pt 
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Real Madrid-Barcelona. 
O título passa hoje pelo 


maior clássico do mundo 


LIGA ESPANHOLA Em caso de vitória esta noite, 
equipa de Ancelotti fica com Il pontos de avanço 
e sentencia praticamente o campeonato. 


eal Madrid e Barcelo- 
na chegam ao clássico 
de hoje (20h00, Eleven 
Sports) no Bernabéu 
com sentimentos diferentes. Os 
blancos na liderança do cam- 
peonato e motivados pela passa- 
gem às meias-finais da Cham- 
pions a meio da semana, após 
baterem o City; os culés a fazer 
contas e ainda a sarar as feridas 
daeliminação diante do PSG. Es- 
tados de espírito à parte, o jogo 
deste domingo pode ser decisi- 
vo para as contas do título. 

As contas são muito simples. 
O Real Madrid é líder da Liga es- 
panhola, com 78 pontos, mais 
oito do que rival da Catalunha. 
Uma vitória deixará porisso os 
blancos com uma margem con- 
fortávelde 11 pontos e pratica- 
mente com o título no bolso. O 
empate também é um bom re- 
sultado para a equipa de Carlo 
Ancelotti, mas uma derrota pode 
relançar de alguma forma o 
campeonato, pois a diferença é 
encurtada para cinco pontos. 

Hávários dados que jogam a 
favor do Real Madrid. Não só 
porque é líder e tem uma mar- 
gem confortável, mas porque a 
equipa a jogar em casa tem sido 
uma autêntica fortaleza. Esta 


quer jogo na qualidade de visita- 
dae aúltima derrota aconteceu 
há mais deumano-a 8 de abril, 
por2-3,nareceção ao Villarreal. 

Mas aquele que é considerado 
o maior clássico do mundo (há 
quem defenda que é o River- 
-Boca da Argentina), que tem 
uma história centenária rechea- 
da de glórias, tristezas e polémi- 
cas (quem não se lembra da ca- 
beça deleitão atirada a Figo), é 
um duelo de resultado imprevi- 
sível. Prova disso é o facto de o 
Barcelona nas últimas 10 visitas 
ao rival ter ganho cinco -o Real 
venceu outras cinco. O último 
triunfo dos blaugranana capital 
espanhola aconteceu na penúl- 
tima visita (março de 2023), nas 
meias-finais da Taça do Rei, com 
um golo de Militão na própria 
baliza. 

Esta rivalidade entre os dois 
maiores clubes de Espanha vem 
desde sempre e extravasa o cam- 
po desportivo, tendo sempre 
existido um sentimento regiona- 
lista e de cariz político nesta dis- 
puta, relacionada com o facto de 
o Realter sido sempre um clube 
associado à realeza e ao poder 
centralizador, enquanto o Barce- 
lonarepresentao povo catalão e 
o desejo deindependência. Algo 


época ainda não perdeu qual- | queaindahoje se sente. 
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Brisa Comunicado 


CONCESSÃO 


Beneficiação do Pavimento 
Aveiro Sul — Albergaria (A1) 


Durante os meses de abril a dezembro de 2024 


A Brisa Concessão Rodoviária (BCR) informa que irá efetuar obras de beneficiação do 
pavimento, no Sublanço Aveiro Sul — Albergaria (A1/IP5), da Al-Autoestrada do Norte, 
pelo que irão existir constrangimentos, por meio de implementação de cortes de via 
e/ou basculamentos de tráfego. 


Os trabalhos ocorrerão durante oito meses. 


A Brisa agradece antecipadamente a compreensão e colaboração dos automobilistas e 
espera contribuir para reduzir eventuais inconvenientes decorrentes desta operação, 
estando certa de que os possíveis incómodos serão largamente compensados pelo 
nível de qualidade, segurança e conforto que resultam de uma autoestrada mais 
bem-adaptada às necessidades de quem a utiliza. 


Para informação de trânsito atualizada poderá consultar o site www.brisaconcessao.pt. 


Melhoramos a pensar em si 
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Os tempos mudam, mas a gentileza deve resistir. 


Ewan McGregor éo 
gentleman dos gentlemen 


STREAMING O ator escocês esmera-se na pele de um aristocrata russo 
que escapa à morte, no fim do czarismo, ficando em prisão domiciliária 
num hotel de luxo. Eis o protagonista de Um Gentleman em Moscovo, 
série baseada no êxito literário de Amor Towles, em estreiana 


SkyShowtime. 


TEXTO INÊS N. LOURENÇO 


m dia, as chamadas séries 

de“domingo à tarde” vão 

tornar-se obsoletas, se é 

que não o são já. Que sé- 
ries? Aquelas que não têm um parti- 
cular tom político, que não tentam 
inventar a pólvora, que só querem 
dar ao espectador uma sensação de 
familiaridade e conforto, sem oslai- 
vos da excentricidade da moda. 
Numa palavra, séries inofensivas, 
que aquecem e não arrefecem. Sé- 
ries que, cumprindo o seu propósi- 
to, mostram uma compreensão ar- 
tesanaldos clichés—aíimporta aca- 
rinhá-las. Acarinhemos, portanto, 
Um Gentleman em Moscovo, acaba- 
dade chegar à SkyShowtime, adap- 
tação do best-sellerhomónimo de 
Amor Towles, que traz Ewan McGre- 
gorno papel principal, certamente 
uma personagem que entrará para 
a galeria das suas melhores inter- 
pretações. Personagem que repre- 


senta, ela própria, um modelo obso- 
leto na Rússia da Revolução Bolche- 
vique: é um aristocrata e, nessa qua- 
lidade de espécime da elite russa à 
época, tinha como destino quase 
certo ser fuzilado... não se desse o 
caso incrível de ter escrito um poe- 
ma de simpatias revolucionárias 
nos tempos de juventude. Quem di- 
ria... 

Asérie de oito episódios, criada 
por BenVanstone (com provas da- 
das como showrunner de outro 
“conforto televisivo”, O Veterinário 
de Província), começa exatamente 
no tribunal bolchevique onde 
Aleksandr Ilitch Rostov, poupado à 
morte em virtude desse inaudito 
poema, ficaa conhecer a sua sen- 
tença, resultante de um conflito de 
forças entre os bolcheviques mode- 
rados ea fação intransigente. A sa- 
ber: Rostov, mais conhecido por 
“Conde”, deverá passar o resto dos 


Um Gentleman em 
Moscovo, acabada 
de chegar à 
SkyShowtime, 
adaptação do best- 
-seller homónimo de 
Amor Towles, traz 
Ewan McGregor no 
papel principal. 


seus dias na prisão... que éum hotel 
de luxo em Moscovo chamado Me- 
tropol. Com um pequeno transtor- 
no: se puser um pezinho que seja 
fora do estabelecimento prisional 
improvisado, é executado nahora. 

Estamos no ano de 1921, e neste 
cenário o Conde limita-se a voltar 
ao local onde já se encontrava hos- 
pedado em estilo de domicílio. O 
que ele ainda não sabe é que terá de 
renunciar às suas posses e passar da 
suíte ostentosa para um quarto de 
sótão minúsculo e frio, onde recebe- 
rá ocasionalmente a visita do rosto 
visível dos seus carcereiros (um in- 
divíduo de origens humildes, car- 
rancudo como uma pedra, que aca- 
bará por querer aprender osmodos 
de cavalheiro). As refeições, porém, 
são gratuitas, assim como não se 
observam impedimentos à circula- 
ção dentro do hotel. 


A arte perdida 

do cavalheirismo 

O que é que falta acrescentar? Que 
o Conde Rostov não será o tipo de 
personagem arrogante que costu- 
maresultar destes contextos de re- 
pentina mudança de estatuto. Aliás, 
Ewan McGregor sabe lindamente 
equilibrar a altivez natural do ser 
habituado a todas as mordomias 
com o âmago bondoso do homem 
que gosta de interagir com os ou- 
tros e é capaz de se adaptar, sem 
queixas, à melancolia da sua condi- 
ção de “peça descartada” no pro- 
gresso social. 

Um perfil que parece ter saído in- 
tacto do livro de Towles (por cá edi- 
tado pela Dom Quixote), cuja prosa 
éumaabsoluta delícia. De resto, não 


tenhamos dúvidas de que qualquer 
descrição sugestiva da personalida- 
de do Conde encontra perfeito 
equivalente no que vemos o ator 
construir com postura refinada: “O 
Conde era uma espécie de anfi- 
trião”; “orgulhava-se de envergar 
um casaco bem talhado, mas orgu- 
lhava-se ainda mais de saber que a 
presença de um cavalheiro se fazia 
anunciar muito melhor pelo seu 
porte, os seus comentários e os seus 
modos”; “não tinha feitio para vin- 
ganças; não tinha imaginação para 
epopeias, e decididamente não ti- 
nhao ego vaidoso para sonhar com 
impérios restaurados”. 

Eesteo gentleman que dá alma 
ao Hotel Metropol. É ele, de bigode 
vigoroso e cabelo de cientista malu- 
co, que mantém a chama de uma 
certa forma de existência, ou pelo 
menos de uma forma de ser, em vias 
de extinção. Alguém que sofre deli- 
cadamente coma pouca importân- 
cia dada a uma garrafa de vinho 
(Cela capta um momento na Histó- 
ria!”, diz) e observa à sua volta o de- 
clínio de instituições como o senti- 
do dehonra. Quem com ele entabu- 
lar conversa, ou algo mais, terá 
prazer garantido - e são vários os 
que o fazem no hotel, desde Nina, a 
criança que se afeiçoa de imediato a 
esta figura ímpar (e que há de cres- 
cer trazendo consigo os sintomas da 
mudança do país), a Anna Urbano- 
va (interpretada pela própria mu- 
lher de McGregor, Mary Elizabeth 
Winstead), uma atriz que tenta so- 
breviver no atual regime, constituin- 
do-se o interesse amoroso do Con- 
de; este, como ser benévolo que é, 
subjugado aos seus caprichos... En- 
treas personagens femininas, aten- 
te-se, no quinto episódio, a uma jo- 
vem atriz que cainas graças do regi- 
me de Estaline, roubando as 
atenções que dantes estavam volta- 
das para Urbanova- essa atriz surge 
numaiinterpretação da portuguesa 
Inês Pires Tavares e entre ela eWins- 
tead estabelece-se uma breve e in- 
teressante influência recíproca. 

Um Gentleman em Moscovofaz- 
-se da matéria destas e de outras re- 
lações, tendo sempre o Conde como 
ponto luminoso, apesar de não dei- 
xar de ser habitado por tormentosos 
flashbacks. Seja como for, não há 
aqui movimentações bruscas ou 
grande desvio dos clichésque pre- 
servam a ordem dos afetos e a suavi- 
dade da proposta domingueira. A 
série procura o charme do livro, o ca- 
lor que emana do seu protagonista 
démodé, mantendo-o longe darea- 
lidade política, mas ciente do mun- 
do cruel que se ergue fora daquelas 
portas, com amorte a passar nas en- 
trelinhas e os valores humanos a se- 
rem atropelados pela força motriz 
da História. É também, à semelhan- 
çadolivro-e com a eloquência pos- 
sível-, um elogio às personalidades 
que não se adequam aos tempos 
porque guardam no espírito uma 
gentileza em desuso. Nota: não con- 
fundir com a noção de retrógrada, 
querecentementevoltou a entrarno 
discurso mediático. 
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Entre as imagens 
João Lopes 


As casas em que mal vivemos 


Herdeiros que somos da violência 

prática e simbólica da censura, vive- 

mos agora no interior deste ecume- 

nismo narrativo que a democracia ge- 
rou. Democraticamente, claro, com a bên- 
ção do triste naturalismo televisivo que 
quase ninguém arrisca questionar. Como 
pano de fundo, entende-se que representar 
o mundo à nossa volta é acumular informa- 
ções “objetivas”, que desembocam quase 
sempre numaleitura determinista e reden- 
tora-—tudo acontece para “ilustrar” um sen- 
tido das coisas que, afinal, conhecíamos 
antecipadamente. 


Apolítica, a história e o quotidiano 

estão agora codificados pela mesma 

estreiteza mental que começou por 

parasitar as artes. Releia-se Susan 
Sontag: “Hoje vivemos numa época em que 
o projeto de interpretação é geralmente 
reacionário, sufocante. Como o escape do 
automóvel e da indústria pesada que inqui- 
nam a atmosfera urbana, as emanações das 
interpretações da arte são hoje venenosas 
para as nossas sensibilidades.” Enfim, as 
palavras de Sontag são de 1964 (Contra a 
Interpretação e Outros Ensaios, ed. Gótica, 
2004). Seria simplista transpô-las automa- 
ticamente para o nosso presente. Mas há 
uma questão que se renova: como lidar 
com as representações que invadem a nos- 
sa perceção? Imagens e sons, portanto — 
sempre. 


Nos últimos meses, três livros edi- 
tados em 2023 têm-me ajudado 
nesta renovada interrogação do 
que vemos e ouvimos. O primeiro, 
Habitar o Tempo:Júlio Alves na Maison Ci- 
néma de Pedro Costa (ed. The Stone and the 
Plot), não será um livro em sentido corren- 
te. Trata-se da edição em DVD de quatro fil- 
mes de Júlio Alves -talvez possamos dizer 
“ensaios videográficos” —, que, direta ou in- 
diretamente, percorrem recantos da obra 
de Pedro Costa, citando Casa de Lava 
(1994), Ossos (1997), No Quarto da Vanda 
(2000), Juventude em Marcha (2006), Sweet 
Exorcist (2012) ou Cavalo Dinheiro (2014). 
Olivro/DVD é apresentado por um texto de 
Luís Mendonça, que, de forma rigorosa e 
envolvente, sublinha essa condição do ci- 
nema como uma forma (de muitas formas) 
de habitar as casas do nosso viver — atrevo- 
-me a dizer: do nosso “viver mal” e “mal vi- 


ver”, apropriando-me dos títulos do recen- 
te díptico de João Canijo. Aí encontramos a 
sugestiva memória de um texto de Serge 
Daney sobre Nicholas Ray (Fúria de Viver, 
etc.), descrevendo o cinema como uma 
“casa para imagens”, quer dizer, imagens 
“que não mais têm um lar”. 


Daía sensação (ia a escrever a cer- 
teza...) de que o cinema não está 
ondenado a aceitar o primarismo 

televisivo segundo o qualumaima- 
gem se esgota na reprodução de uma “coi- 
sa” transparente e definitiva. O cinema 
existe como forma de inventariar as casas 
que habitamos, as que abandonámos e 
também as que se tornaram inabitáveis — 
em oposição às casas das telenovelas, que 
não existem a não ser como cenários auto- 
máticos e automatizados, sempre ilumina- 
dos pela mesma luz usada nos noticiários. 
E também disso que fala o professor e filó- 
sofo francês Jacques Ranciêre numa anto- 
logia com um título que relança as imagens 
e os imaginários das casas: Pedro Costa- 
Os Quartos do Cineasta (ed. Relógio 
D'Água, tradução de Maria João Madeira). 


Reagindo aos que acusam Pedro 
Costa de filmar as Fontainhas à pro- 
cura do “espetáculo da miséria”, 
Ranciêre contrapõe a questão hu- 


No Quarto da Vanda 
(2000), de Pedro Costa: 
numa casa portuguesa 
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Como vemos e 
interpretamos 
as imagens que 
nos rodeiam? 
Eis uma questão 
de vida e de 
morte. 


mana por excelência. Ou melhor, a verdade 
ética e estética de um cinema que não de- 
siste do fator humano: “O quarto deVanda 
eas ruelas do bairro em demolição são 
também o teatro de uma atividade inces- 
sante- bricolage de lugares onde viver, ven- 
da de salada ou de flores, tráfico de pássa- 
ros ou de colheres roubadas -—, nem que seja 
para pagar a dose diária, são o teatro de 
uma fala que não é simples lamento, mas 
também debate para saber se a vida é ou 
não a que escolhemos.” 


Tudo isto, enfim, suscita as mais di- 
versas questões sobre o que vemos 
os inúmeros ecrãs que povoam o 
nosso mundo (incluindo as nossas 
casas). Mais do que isso: a “aceleração” das 
imagens- observem-se os spots promocio- 
nais das notícias televisivas — tende a pro- 
mover a ilusão de que a “velocidade” é uma 
prova de verdade jornalística. Daí o valor 
pedagógico de um outro trabalho de Luís 
Mendonça: o livro Majestosa Imobilidade 
(Edições 70); o seu subtítulo propõe mes- 
mo um regresso às origens do cinema 
como uma “variação” sobre a quietude da 
fotografia: Contributo para uma teoria do 
fotograma. 


De que falamos quando falamos de 

fotograma? A pergunta justifica-se 

nasua dimensão mais cândida, já 

que anova ideologia televisiva 
(alheia a tudo o que é imaginação erisco 
criativo dentro do próprio espaço televisi- 
vo) passou a viver no mundo dos frames. 
Aliás, os apóstolos dessa ideologia não sa- 
bem que os filmes são... filmados, e não 
“gravados” (fórmula obscena cúmplice do 
domínio narrativo das novelas). O livro de 
Luís Mendonça projeta-nos nessa aventura 
que as imagens podem conter. Penso, por 
exemplo, na evocação de Belarmino Frago- 
so em Belarmino (1964) e Claude Brasseur 
em O Fio do Horizonte (1993), referindo as 
suas parecenças com Fernando Lopes, rea- 
lizador de ambos os filmes. Não haveria 
maneira mais depurada de lembrar esse 
poder sem nome, certamente poético, que 
faz com que a vida de uma imagem, na 
imobilidade do fotograma, possa contra- 
riar o movimento invisível da morte. 


Jornalista. 
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Prova de Vida” 
José Cid 


TEXTO ANTÓNIO ARAÚJO 


á era tempo, mais do que 

tempo, de pararem com 

essa bambochata do “Elton 

John português”, pois o José 
Cid tem o seu valor próprio e au- 
tónomo, ancorado, ou melhor, 
estribado num milhar de músicas 
de antologia que já venderam 
para cima de três milhões de dis- 
cos, que lhe renderam mais de 40 
Discos de Ouro, Prata ou Bronze, 
que estiveram nos tops de ven- 
das da Suécia, da África do Sulou 
da Austrália e que, sobretudo, 
acima de tudo, ressoam nos co- 
rações nostálgicos deste país que 
é o nosso, seja o das gerações 
mais antigas, que o aclamaram 
na sua ascensão fulgurante, seja 
os dos moços mais novos, que o 
acompanham no planalto onde 
hoje se encontra e que agora se 
reparte entre o circuito da emi- 
gração, queimas das fitas, baila- 
ricos de província, festas de em- 
presas e shows televisivos de do- 
mingo à tarde. 

Nada disso deslustra, como é 
óbvio, o muito talento eanão 
menor garra deste compositor e 
intérprete nado à Chamusca, que 
nos deu cousas sagradas como 
uma Anita-que-não-era-bonita, 
uma macaca com cara de sacana 
(e que comia bananas debaixo da 
cama), uma cabana de praia num 
canavial uivante, uma criança de 
tranças pretas que caçava borbo- 
letas e que depois fica muito ve- 
lhinha ou, enfim, um cigarrito fu- 
mado na 42nd Street, debaixo da 
neve de New York City (e com re- 
ferência a Sunset Boulevard, que 
só por acaso fica na Califórnia, a 
3396 quilómetros de distância). 
Depois, como é sabido, o artista 
fez-se fotografar em pêlo, ou pê- 
los, armado em macaco, todo 
gorilão, com um Disco de Ouro a 
cobrir-lhe as partes (gagas) e 
desde então, digamos, o bom 
gosto em Portugal nunca mais 
foi tema sério. 

Ébom, é mau, pior que péssi- 
mo? É o que temos. Cid faz parte 
de nós, acompanhamo-lo desde 
crianças, temos assistido com 
gosto e fascínio às transforma- 
ções históricas do seu capachi- 
nho, que ao início eranegro bri- 
lhante, asa de corvo, e hoje está 
mais acinzentado e grisalho, mer- 
cê do avançar das idades, as nos- 


sas e a dele (“o cabelo é meu... fui 
eu que o paguei”, disse o bicho ao 
Unas). Quanto à cena do Elton 
John, o próprio já teve ocasião de 
esclarecer que “se o Elton John ti- 
vesse nascido na Chamusca, não 
teria tanto êxito como eu”, o que 
só em parte é verdade, pois o El- 
tonJohn nasceu num subúrbio 
de Londres Norte chamado Pin- 
ner, o qual, não sendo bema Cha- 
musca, anda lá muito perto. 
Questão essa, sim, intrigante- e 
peço que vejam o vídeo, disponí- 
velno canalYouTube -éa de sa- 
ber se aquele senhor cadavérico 
que aparece no Festival da Can- 
ção de 1968, a entoar uma miséria 
chamada Balada para D. Inês, 
será mesmo, ounão, o celebrado 
cançonetista José Cid, pois mais 
parece um agente funerário ou 
um mediador de seguros, magro 
e esquálido, de olhar tristíssimo. 
Talvez por isso Simone sentiu-se 
mala meio da transmissão televi- 
siva do Festival, desmaiou fora de 
palco, até foi obrigada a receber 
tratamento médico-—e Cid ficou 
emterceiro, atrás de Carlos Men- 
des e de Tonicha. 

Antes disso, teve ensejo de nas- 
cer na Chamusca, como se disse, 
a 1 de Fevereiro de 1942 (81 anos, 
portanto), o mesmo dia em que a 
Marinha dos EUA atacou os japo- 
neses nos célebres Marshall-Gil- 
berts Raids, das ilhas do mesmo 
nome, que o infame Vidkun Quis- 
ling tomou posse como primeiro- 
-ministro da Noruega ou que os 
nazis mudaram os seus códigos 
secretos navais do sistema Hydra 
parao Triton, mais lixado de deci- 
frar, tudo coisas que mostram 
bem até que ponto o nosso Cid é 
antigo, quase pré-histórico. O 
próprio, de resto, não desdenha o 
epíteto de “dinossauro”, que in- 
discutivelmente o é, e ainda bem. 

Hoje, José Albano Cid de Ferrei- 
ra Tavares poderia ser apenas, e 
tão-só, o lídimo descendente do 
1.º barão do Cruzeiro e do 1.º vis- 
conde dos Lagos, pois é filho — o 
terceiro, único varão — de Francis- 
co Albano Coutinho Ferreira Ta- 
vares, lavrador, proprietário e 
empresário, e de Fernanda Salter 
Cid Freire Gameiro, doméstica. 
Nasceu e passou a infância no Ri- 
batejo, onde seu pai tinha uma fá- 
brica de concentrados, ousamos 


dizer que de tomate. Muitos anos 
depois, e com ponta de imodés- 
tia, escreveria a cançoneta Meni- 
no Prodígio, lembrando aos in- 
cautos a sua precocidade sonora: 
seu avô tocava guitarra, acompa- 
nhando o mítico Augusto Hilário, 
eoneto, aos quatro anitos, já se 
ajeitava ao piano, apesar de ja- 
mais ter tido formação musical e 
denunca, até hoje, ter sabido ler 
uma simples pauta. Teve somen- 
te meia dúzia de aulas com uma 
professora particular, isto quan- 
do não andava embeiçado pela 
sua preceptora francesa, mulher 
lindíssima, Monique Gerard, que 
arribou à Chamusca, arrasando- 
-a,no ano de 1948. 

Com oito primaveritas, foi 
mandado para o Colégio jesuíta 
Nun'Álvares, em Santo Tirso, 
onde passou um frio do caraças e, 
ainda assim, ganhou premonitó- 
rios prémios de canto coral. De- 
pois, aos 12 anos, deu entrada no 
Colégio Nacional da Anadia, a 
dois passos de casa, pois os pais 
haviam-se mudado em 1953 para 
Mogofores, para a velha quinta da 
família paterna, onde Cid ainda 
reside. Durante a adolescência 
desligou-se da Igreja, mantendo- 
-se até hoje crente num singular 
transcendente, sob a forma do 
antigo deus endovélico, ao qual 
presta culto no Monte da Lua, 
Sintra, ou em São Salvador do 
Mundo, São João da Pesqueira (já 
agora: acredita também na reen- 
carnação das almas e diz que, 
numa existência anterior, terá 
sido um pássaro — apostamos em 
papagaio). 

Aos 14foi estudar para Coim- 
bra, para o antigo Colégio de Ca- 
mões, onde esteve até completar 
o liceu. Foi feliz aí, até porque in- 
tegrou então a sua primeira ban- 
da, Os Babies, que tocava covers 
em festas de garagem. Cid, po- 
rém, só actuava ao piano, não 
cantava, já que o vocalista do gru- 
po, Igrejas Bastos, achava que ele 
tinha voz de menina, o que veio a 
infirmar-se numa festa no Hotel 
da Urgeiriça, em que, estando 
Bastos doente, Cid cantou e en- 
cantou a numerosa plateia. Não 
muito depois, Bastos veio para 
Lisboa, tomando Cid a liderança 
daquela que diz ser a primeira 
banda de rock português, cujos 
trinados importados da América 
(Bill Haley, Chuck Berry, etc.) nem 
sempre eram apreciados pelos 
ouvidos vetustos das elites beirãs, 
mais habituadas a valsas e a paso 
dobles, como se verificou no pri- 
meiro concerto que Os Babies de- 
ram na casa de chá do Jardim da 
Manga, Coimbra. Aos 17 anos 
compôs a sua primeira música, 
intitulada Andorinha, que nunca 
chegou agravar, e ainda bem, 
pois era abaixo de péssima, e da 
qual hoje só recorda breves ver- 
sos, assaz fatídicos: “A andorinha 
chegou ao pôr-do-sol, mas não 
trazia saudades de ti...” 

A par da música, o desporto: 


porvolta do 7.º ano doliceu en- 
tregou-se ao hóquei em patins, 
praticado no ringue da Curia, e aí 
conheceu uma futura estrela da 
bola, António José Conceição Oli- 
veira, “Toni”, à época cognomina- 
do “a Locomotiva de Mogofores” 
(confessou Cid que, quando am- 
bos eram miúdos, e à falta de na- 
moradas, faziam sexo com abó- 
boras, coisa telúrica, portanto, 
mas também bastante porca). 
Apesar do desporto, a música 
acabou por triunfar, até porque, 
como Cid dirá numa das suas 
canções mais conhecidas, tinha 
nascido para ela. O pai, porém, 
queria-o doutor ou engenheiro e, 
em consonância, matriculou-o 
em 1960 em Direito, que o peque- 
no José frequentou durante qua- 
tro anos, muito a espaços, tendo 
feito duas cadeiras ao todo. Em 
contrapartida, envolveu-se a fun- 
do no Orfeon Académico, ao lado 
de José Niza, Daniel Proença de 
Carvalho, Rui Ressurreição e ou- 
tros. Graças a isso, tocou várias 
vezes em Salamanca e, numa des- 
sas ocasiões, visitou com os cole- 
gas um prostíbulo da cidade, cuja 
patroa, ao contemplar a chegada 
dos estudantes de Coimbra, traja- 
dos de negro, anunciou às suas 
meninas: “Mira, mira, que vienen 
los curas” 

O seu coração, contudo, já es- 
tava ocupado. Mesmo não cor- 
respondido, José Albano Cid nu- 
tria à época uma paixão louca por 
Marilyn Monroe. Apreciava-lhe 
as formas, sobretudo as do rabo, 
forrou o seu quarto de estudante 
de posterse fotos dela e, muitos 
anos depois, compôs O Andar de 
Marilyn, em cujo teledisco Cristi- 
na Ferreira encarnou a infausta 
diva, ainda que a milhas do mito. 

Em 1963, José Cid abandonou 
o Orfeon Académico de Coimbra 
e, em 31 de Agosto desse ano, ca- 
sou na Igreja de Santo António, 
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Cid faz parte de nós, 
acompanhamo-lo 
desde crianças, 
temos assistido com 
gosto e fascínio às 
transformações 
históricas do seu 
capachinho, que ao 
início era negro 
brilhante, asa de 
corvo, e hoje está 
mais acinzentado e 
grisalho, mercê do 
avançar das idades, 
as nossas e a dele. 


no Estoril, com Emília Infante da 
Câmara Pedroso, menina de fa- 
mílias abastadas que, por isso e 
mais, foi muito aprovada pelos 
pais do noivo. O casamento, 
contudo, revelou-se tempestuo- 
so e culminou em traumatizante 
divórcio, poucos anos depois. 
Enquanto isso, Cid e Emília fo- 
ram viver na casa dos pais desta, 
no Estoril, e ele inscreveu-se no 
Instituto Nacional de Educação 
Física (INEF), onde foi um aluno 
excelente e quase concluiu o cur- 
so, além de ter sido campeão uni- 
versitário de triplo salto e de ténis 
de mesa. 

Amúsica, safada, acabaria por 
se intrometer de novo no seu ca- 
minho: no INEF tocava piano nas 
aulas de ginástica rítmica e os 
professores e os colegas gosta- 
vam tanto do que ouviam que um 
deles, João Mounier, disse-lhe 
que o seu irmão, Michel Silveira 
(Miguel Artur Silveira), andava à 
procura de um teclista para asua 
banda, o Conjunto Mistério, que 
actuava para os lados do Estoril. 
Não sem resistências de alguns 
membros dos Mistério, Cid pas- 
sou aintegrar o grupo, que em 
1967 decide mudar de nome para 
Quarteto 1111 (o número de tele- 
fone da casa de Michel Silveira, 
para facilitar os contactos das 
fãs). Na sua formação inicial, o 
Quarteto 1111 tinha José Cid 
como teclista e vocalista, Michel 
Silveira na bateria, António Mo- 
niz Pereira como guitarrista e Jor- 
ge Moniz Pereira como baixista. É 
difícil exagerar a sua importância 
na história da música portugue- 
sa: mesclando rockanglo-saxóni- 
co, ouvido na rádio Caroline, mú- 
sica tradicional portuguesa e até 
sonoridades árabes, o Quarteto 
1111 deu à luz, em 1967, o seu pri- 
meiro EP A Lenda d'El-Rei D. Se- 
bastião, que é “até hoje a música 
mais premiada de Portugal”, 
afiança o sitedo cantor. Foi tam- 
bém, aliás, a primeira música 
portuguesa a passar no mítico 
Em Órbita, que Cândido Motale- 
vava aos microfones do Rádio 
Clube Português. Não muito de- 
pois, em 1969, o lado B do EP Nas 
Terras do Fim do Mundo- mais 
concretamente a música Bissaide 
-fez parte do genérico do mítico 
Zip-Zip. Triunfos que não salva- 
riam Cid de cumprir o serviço mi- 
litar em 1968, com dois anos pas- 
sados no Exército, em Mafra, 
onde conheceu e privou de perto 
com Adriano Correia de Oliveira, 
seu amigo para a vida, e mais ou- 
tros dois na Força Aérea, no Cen- 
tro de Formação Militar e Técni- 
ca, à Ota. Aíleccionou ginástica e, 
até 1972, foi oficial miliciano da 
Força Aérea, mas garante não 
guardar “terror ou traumas da 
tropa”. Ainda assim, não gostou 
nada, mesmo nadinha, que Ma- 
nuel Freire tivesse lembrado o seu 
passado militar (“um oficial de 
educação física da Força Aérea”) 
quando, em 2009, a Sociedade 
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Portuguesa de Autores lhe atri- 
buiu um prémio de carreira. 

Num exercício nem sempre fá- 
cil, conseguiu conciliar a música 
eatropa: de manhã, dava aulas 
de ginástica na Ota; às tardes, en- 
saiava na garagem dos manos 
Mounier, em Alapraia, São Pedro 
do Estoril, e aos fins-de-semana 
actuava onde calhasse com o 
Quarteto 1111. Em 1973, a convi- 
te de um amigo da Chamusca, 
Carlos Amaral Neto, foi tocar em 
Angola, na Fazenda Tabi, num 
dos piores cenários de guerra, 
mas garante não ter tido medo. 
Seguindo o exemplo de Zeca e 
Adriano, impôs só tocar para sol- 
dados, recusando-se a entreter os 
oficiais do quadro. 

Entretanto, em 1968 sofreu um 
aparatoso acidente de viação na 
Estrada Marginal, frente ao Hotel 
de Carcavelos, após o Volkswagen 
Carocha em que seguia com qua- 
tro amigos ter sido abalroado por 
outro, guiado por uns america- 
nos bêbados, que, para cúmulo, 
ainda se puseram a rir do desas- 
tre. Em resultado disso, Cid per- 
deu o olho esquerdo e, salvo raras 
excepções, até hoje aparece em 
público sempre de óculos escuros 
ou fumados, convertidos em sua 
imagem de marca. 

Nada disso o impediu, feliz- 
mente, de prosseguir a sua pu- 
jante carreira: em 1970, o Quarte- 
to 1111 lança o seu primeiro ál- 
bum, que Cid e António Moniz 
Pereira quiseram não concep- 
tual, mas biconceptual, seja lá 
isso o que for. O certo é que, por 
causa de uma das suas músicas, 
Lenda de Nambuangongo, de 
pendor anticolonial, esteve proi- 
bido de entrar em Angola duran- 


te dois anos, e que outras das fai- 
xas do disco é, nem mais, nem 
menos, do que a primeira versão 
de Trova do Vento que Passa, de 
Adriano Correia de Oliveira. Será 
já com Tozé Brito (vindo dos por- 
tuenses Pop Five Music Incorpo- 
rated, para onde entraria Miguel 
Graça Moura) que o grupo actua 
na histórica edição de 1971 do 
Festival de Vilar de Mouros, ao 
qual afluíram mais de 30 mil es- 
pectadores, entre os quais 
hippiesvindos dos quatro cantos 
da Europa, naquele que foi consi- 
derado o “Woodstock português” 
e que contou com o próprio do 
Elton John, que Júlio Isidro foi 
buscar a Pedras Rubras elevou 
até ao Minho, numa viagem que 
classifica de “uma aventura abso- 
lutamente extraordinária” (José 
Cid, em contrapartida, recorda 
os descarados assédios de Elton a 
tudo quanto fosse homem ou 
moço que passasse pelos basti- 
dores: “Estava sempre no engate 
enós tínhamos que ter muito 
cuidado com ele. Era muito atira- 
diço!”). Talvez inebriado pela at- 
mosfera envolvente, Cid fumou 
aí uma das suas primeiras gan- 
zas, talvez a primeira, mas não 
ganhou o hábito, preferindo ou- 
tro vício, o do açúcar, sendo doi- 
do por doces. 

Em Novembro de 1971 partici- 
pouno World Popular Song Festi- 
val, de Tóquio (com o tema Ficou 
para Tia), regressando ao Japão 
no ano seguinte. Entretanto, lan- 
çara o seu primeiro álbum a solo, 
José Cid, de Maio de 1971, com 
canções como Dom Fulano, Lis- 
boa Ano 3000e Não Convém. 
Data de então a sua colaboração 
com Natália Correia, ou vice-ver- 
sa (são dela asletras de Corpo 
Abolido e História Verdadeira do 
Natal, entre outros), que o cantor 
gosta de recordar, até para cha- 
tear aqueles que, à esquerda, cri- 
ticam algumas das suas posições 
políticas (fez campanhas do 
PPD/PSD, da AD, de Cavaco, mas 
já disse que não recusaria um 
convite para ir cantar ao Avante!). 
A esses, aos da “pseudoesquerda 
festivaleira”, faz questão de lem- 
brar que teve muitas músicas 
censuradas pela ditadura, que 
era amigo de Adriano e que até 
compôs uma paródia a Salazar, 
ainda nos tempos do Estado 
Novo (No Tempo em que O Toni- 
nho Lanchava com os Amigos na 
Pastelaria de S. Bento). No pós-25 
de Abril, como muitos, namoris- 
couo revolucionário (Quadras 
Populares, por exemplo). Eem 
1975 largou os Green Windows, 
que ajudara a fundar em 1972, e 
abalançou-se a uma carreira a 
solo, que prosseguiu ao mesmo 
tempo que, em 1977, fundou o 
grupo Cid, Scarpa, Carrapa & 
Nabo, com Guilherme Inês, José 
Moz Carrapa e Zé Nabo. No ano 
seguinte lançou o álbum que, 


continua na página seguinte 
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muito provavelmente, mais o or- 
gulha, 10.000 Anos depois entre 
Vénus e Marte, incursão pelo rock 
progressivo ou, no caso, pelo 
rockespacial, com forte influên- 
cia dos Moddy Blues e dos Pink 
Floyd e um enredo de ficção cien- 
tífica em cenário pós-apocalípti- 
co: dez mil anos depois da auto- 
destruição da Humanidade, um 
homem e uma mulher viajam de 
regresso à Terra para a repovoar, 
envolvendo-se com um antigo 
cantor icónico, um ex-treinador 
de futebol e meia dúzia de abó- 
boras. O disco, diz-se, tornou-se 
objecto de culto, pois ele há gen- 
te para tudo, eno Japão, parece, 
chegam a dar fortunas, cinco mil 
euros ou mais, por um exemplar 
da peça, que em Portugal, des- 
graçadamente, vendeu cerca de 
mil cópias, miséria. Depois ou 
antes disso, um vendaval de 
power ballads, que, por uma es- 
tranha metafísica, ou talvez to- 
que de mágico, se hospedam no 
ouvido e dele não saem o dia in- 
teiro: A Rosa Que Te Dei (escrita 
para Amália, que esta nunca 
cantou), Ontem, Hoje e Amanhã, 
Vinte Anos, Morrer de Amor por 
Ti, Na Cabana Junto à Praia (ins- 
pirado no filme Verão 6”, com Ri- 
chard Burton), Verdes Trigais em 
Flor, Cai Neve em Nova York, Vem 
Viver a Vida Amor, Minha Músi- 
ca, Um Grande, Grande Amor, 
Junto à Lareira, A Anita Não É Bo- 
nita, Romântico mas não Trôpe- 
goe, claro, Como o Macaco Gosta 
de Bananas. Ou, já agora, Amar 
como Jesus Amou, composta, se- 
gundo ele, porque precisava de 
comprar um carro novo. 

Qual Carmelinda Pereira dos 
Festivais da Canção, José Cid par- 
ticipou, directamente ou por in- 
terposta pessoa, e com êxito va- 
riável, nas edições de 1968 (com 
Balada para Dona Inês, já citada), 
de 1974 (como portentoso A 
Rosa Que Te Dei, e, integrado nos 
Green Windows, com No Dia em 
que Rei Fez Anos, outro colosso, 
e Imagens), de 1978 (com quatro 
temas, nenhum memorável), de 
1980 (Um Grande, Grande Amor, 
o do Aufidézin-goodbye, sétimo 
lugar na Haia), de 1981 (Morrer de 
Amor por Ti, vencido pelo 
Playback de Paião), de 1984 (A 
Padeirinha de Aljubarrota, com a 
Banda Tribo, juntando elemen- 
tos da sua família), de 1988 (Cai 
Neve em Nova York, na voz do so- 
brinho José Gonçalo), de 1989 
(como convidado, apresentando 
um medley dos seus sucessos), 
de 1993 (O Poeta, o Pintore o Mú- 
sico, em dueto com o seu protégé 
Paulo Bragança, andrógino hoje 
semi-recluso na Irlanda), de 1995 
(o étnico Plural, cantado por Te- 
resa Brito, irmã de Tozé), de 1996 
(Ganhámos o Céu, ficando em 
4.º), de 1997 (Canção Urgente, 6.º 
lugar), de 1998 (Se Eu Te Pudesse 
Abraçar, 12.º lugar em Bir- 


mingham), de 2007 (como pro- 
dutor de Na Ilha dos Sonhos, 7.º 
lugar), de 2010 (um novo medley 
de baladas famosas) e de 2018 (O 
Som da Guitarra É a Alma de Um 
Povo, 7.º lugar). Contas feitas, são 
16 as vezes que Cid se apresentou 
ao Festival, com duas idas à Euro- 
visão, uma em 7.º e outra em 12.º 
lugar. Palmarés decepcionante e 
poucochinho, nada elucidativo 
da eloquência de um artista que, 
como muitos, quase todos, co- 
nheceu altos e baixos, sendo res- 
gatado do deserto em 2004, gra- 
ças a um anúncio de uma marca 
de chás gelados em que aparecia 
dizendo, muito jovem: “Olá, mal- 
ta! Tudo bem? Tá-se?”, o que lhe 
valeu ser conhecido pelas gera- 
ções mais novas, que até aí vil- 
mente o ignoravam, mas que 
desde então passaram a cultuá- 
-lo como a um velho deus pagão, 
que indiscutivelmente o é. 

Em 2006, duas actuações de 
casa cheia no renovado Maxime, 
em Lisboa, marcaram o seu come 
back, prolongado em festas aca- 
démicas e num grande concerto 
no Campo Pequeno, 2007, e cul- 
minado na recepção do prémio 
de consagração de carreira pela 
SPA, em 2009. Nos concertos pre- 
dominam os êxitos antigos, da 
época de ouro dos anos 70-80, a 
prova provada de que o seumer- 
cado é o do revivalismo. E a pre- 
sença de abundantes tias nas 
plateias enos camarotes permite 
afirmar, sem sombra de dúvida, 
que, entre outros feitos, José Cid 
inaugurou em Portugal um géne- 
ro novo, o kitsch chic (ou “beto- 
-horrível”), onde até hoje perma- 
nece inigualado. A 4 de Fevereiro 
de 2022, dia do seu 80.º aniversá- 
rio, foi feito comendador da Or- 
dem do Infante D. Henrique, tri- 
buto republicano a um monár- 
quico do coração, mas de feição 
liberale, por isso, não adepto dos 
actuais pretendentes à coroa ou 
partidário do PPM. Tem por so- 
nho um regime idêntico aos do 
Norte da Europa, “aquilo que Sá 
Carneiro não teve coragem de as- 
sumir, embora fosse casado com 
uma sueca”. Lamenta o regicídio 
do “genial” D. Carlos I e as dita- 
duras de Salazar e Marcello, di- 
zendo que com Sócrates estive- 
mos à beira de as repetir. Consi- 
dera que “o 25 de Abril é um 
projecto adiado” e nunca votou 
em legislativas ou em presiden- 
ciais, mas, ao lado do juiz Rui 
Rangel, apoiou e até compôs o 
hino do Nós, Cidadãos, partido 
que teve 0,40% nas legislativas de 
2015, 0,24% nas autárquicas de 
2017 euns promissores 1,05% 
nas europeias de 2019. Nos idos 
anos 80, por se ter recusado a 
apoiar a candidatura presiden- 
cial de Soares Carneiro, dado o 
passado deste na guerra de Áfri- 
ca, escapou por um triz de apa- 
nhar o Cessna que, ao princípio 
da noite de 4 de Dezembro de 
1980, vitimou Sá Carneiro et all. 


6G 


José Albano Cid 
nutria à época uma 
paixão louca por 
Marilyn Monroe. 
Apreciava-lhe as 
formas, sobretudo 
as do rabo, forrou o 
seu quarto de 
estudante de 
posters e fotos dela 
e, muitos anos 
depois, compôs 

O Andar de 
Marilyn, em cujo 
teledisco Cristina 
Ferreira encarnou 
a infausta diva, 
ainda que a milhas 
do mito. 
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Gostemos ou não, 
morreremos todos 
coma certeza de 
que muitas das suas 
músicas irão 
sobreviver-nos, 

o que para uns será 
conforto, para outros 
vil desastre. Em todo 
o caso, sendo Cid tão 
grande, tão gigante, 
tão História 

de Portugal 
contemporâneo, não 
havia necessidade 
nenhuma, 
absolutamente 
nenhuma, 

de ser também 

tão truculento, 

tão cáustico para 
tanta gente. 


para os lados de Camarate. Se- 
gundo ele, foi o seu pai que, a 
partir dos céus, o aconselhou a 
não embarcar na avioneta funes- 
ta, ainda que ele, muito imodes- 
to, diga que, se acaso tivesseido, 
não teria morrido na tragédia, 
pois nunca se imaginou falecer 
num desastre aéreo (fica assim 
por explicar o pânico medonho 
que tem de voar). 

José Cid não está esquecido 
nem precisa de prova de vida, so- 
mos nós que devemos lembrá-lo, 
agora e sempre, ontem, hoje e 
amanhã, pois, além de vários 
prodígios do horripilante (v.g., os 
coros femininos de Desencontro 
e Morrer de Amor por Ti, oualetra 
de Favas com Xóriço), ele fez de 
nós o que fomos, e por isso so- 
mos, sempre seremos. Gostemos 
ou não, morreremos todos com a 
certeza de que muitas das suas 
músicas irão sobreviver-nos, O 
que para uns será conforto, para 
outros vil desastre. Em todo o 
caso, sendo Cid tão grande, tão 
gigante, tão História de Portugal 
contemporâneo, não havia ne- 
cessidade nenhuma, absoluta- 
mente nenhuma, de ser também 
tão truculento, tão cáustico para 
tanta gente. Entre as vítimas, Rui 
Veloso (“se o RuiVeloso é o pai do 
rock português, eu sou a mãe”, 
“tem um ego de merda”), Tony 
Carreira (“qualquer peidinho que 
ele dê élogo capa de revista”), 
Mariza (“não tem criatividade 
nenhuma”), José Saramago (dis- 
se que nunca conseguiu ler um li- 
vro do Nobel até ao fim), Marco 
Paulo (“o Marco Paulo vende em 
Portugal o sublixo da música 
mundial”, “ele não tem o mínimo 
conhecimento de música e com 
certeza vai acabar muito cedo”), 
Ary dos Santos (que diz ter tido 
ciúmes da sua relação com Natá- 
lia Correia), Ivete Sangalo (“Ode- 
te sem Galo”), Roberto Carlos 
(“canto 50 mil vezes mais e me- 
lhor do que ele”), Madonna (“não 
canta nada”, “o último álbum da 
Madonna é um cagalhão”), Mi- 
guel Ríos e Johnny Halliday (“ao 
pé de mim, eles são uma mer- 
da”), Julio Iglesias (“canta mal em 
inglês”), Justin Bieber (“não canta 
um caraças”), Britney Spears 
(“outro fiasco”), Michael Jackson 
(Cum imbecil, um complexado, 
um gajo esquisitíssimo”), Miguel 
Esteves Cardoso (“eu ainda me 
escondi com um disco. A ti, se ca- 
lhar, bastava uma caneta”) e até 
Amália Rodrigues, imagine-se, 
recentemente farpeada: “Amália 
nunca foi muito à bola comigo”; 
“não lidava bem com o êxito dos 
outros”. Numa entrevista ao Jor- 
nal de Leiria, em 2011, foiao cú- 
mulo de afirmar que “a única 
mulher indispensável na minha 
vida é amulher a dias.” 

Quanto à vida pessoal: tem 
uma única filha, Ana Sofia, da 
qual esteve afastado entre 1994 e 
2005 por causa do seu vício da 
droga e de burlas feitas para o sa- 


tisfazer (Ana, que vive hoje em 
Cascais, é poetisa e faz reiki para 
doentes com cancro terminal) e, 
dela, um único neto, Francisco. 
Depois de se divorciar de Emília, 
a primeira mulher, voltou a casar 
em 1976, desta feita com Maria 
Armanda Monteiro Ricardo, já 
falecida, que o acompanhou, e 
bem, nos coros dos Green Win- 
dows. Separaram-se em 1988. 
Dois anos depois casou pela ter- 
ceira vez com a empresária nor- 
tenha Ana Maria Tavares, “Nani”, 
da qualse divorciou em 2003, 
mas reconciliou-se em 2005, 
para se separar em definitivo em 
2007. Em 2013 casou pela quarta 
e espera-se que última vez com 
Maria-Gabriela Carrascalão, an- 
tiga Miss Timor, bisneta da últi- 
ma rainha do Reino deVenilale e 
cunhada de José Ramos-Horta, 
que conhecera em 1983, em Mel- 
bourne, e com a qual teve uma 
história noveleira revelada por 
Miguel Gonçalves no livro José 
Cid. O Lado B de um Provocador, 
de 2015: fruto de um relaciona- 
mento tórrido, mas efémero, Cid 
engravidou Gabriela, que teve 
um bebé rapaz, José Cid Manuel 
Carrascalão, falecido prematura- 
mente, com poucas horas de 
vida; na altura, Gabriela tentou 
contactar o autor de Uh! Au! 
Lobo Mau (1987), ligou para a 
sua casa em Mogofores, deixou 
recado, sem sucesso. Anos volvi- 
dos, voltaram a encontrar-se, e 
só então ela pode contar-lhe o 
sucedido. Casaram então às Ca- 
raíbas, em Setembro de 2013, e 
vivem hoje juntos na Quinta do 
Cruzeiro, levando uma existên- 
cia pacata: acordam por volta 
das 11 damanhã, vão tomar o 
café no snack-barfronteiro à 
quinta, dão um passeio a pé com 
os cães e almoçam num restau- 
rante das redondezas. Depois 
dormem a sesta, durante uma 
hora ou duas, a seguir ele vai 
para estúdio, compor ou diva- 
gar, ela dedica-se à pintura, de- 
pois ingerem um jantar ligeiro e 
passam o serão na cama, a ver fil- 
mes até altas horas da madruga- 
da, quiçá com umalareira por 
perto, quem sabe se com um ca- 
navial ao fundo. Nas provas de 
hipismo, onde outrora foi cam- 
peão, José Cid salta agorana ca- 
tegoria de veteranos. E, de quan- 
do em vez, vai à Chamusca matar 
saudades. Aquelas que um dia 
teremos dele, e do seu ego des- 
mesurado, cujas patetices paté- 
ticas tendemos a perdoar-lhe, 
pois, ao longo de décadas, deu- 
-nos muito e tanto, tantíssimo, 
sendo oásis de alegria em nossas 
vidas cinzentas. Um génio do 
bom de mau. 


* Prova de vida (42) faz parte 
de uma série de perfis. 


Historiador. Escreve de acordo 
com a antiga ortografia. 
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O PALAVRAS CRUZADAS O SUDOKU 


Horizontais: 

1. Escavar. Valor cambial. 2. Qualquer compartimento. Que numa série de oito ocupa o último 
lugar. 3. Borra, sedimento. Acabamento de licença. Seguir até. 4. Rocio. Galicismo (abreviatura). 
5. Ofício. Entidade fantástica dotada de poder sobrenatural. 6. Extensa elevação do fundo do 
mar ou de um rio quase até à superfície. Grande exaltação de ânimo. 7. Abastado. Grande onda. 
8. Reza. O osso da base do dedo. 9. Cobalto (símbolo químico). Peixe acantopterígio, de corpo 
raiado. Que te pertence. 10. Tem pretensão (figurado). Queixar-se. 11. Tostar. Pouco frequente. 
Verticais: 

1. Capital da Noruega. Instrumento com que se abrem buracos circulares. 2. Tombar. Esbelta. 
3. Palanca. Post-scriptum (abreviatura). 4. Rádio (simbolo químico). Porção da circunferência. 
Anotação musical para indicar repetição. 5. Elevado. Na parte exterior. 6. Paredão que avança pelo 
mar dentro, à entrada de um porto, para quebrar o ímpeto das ondas e servir de abrigo aos navios. 
Tempo. 7. Número de tentáculos no polvo. Diz. 8. Sétima letra do alfabeto grego. Orifício do 
alambique. Presidente da República (abreviatura). 9. «De» + «a». Segurança. 10. Atendido. Formar- 
-se geada. 11. Debruar. Moeda europeia. 
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Carlos Aguirre *Papadzul é um exemplo de 
comida do Iucatão que herdâmos dos maias” 


SABORES Esteve em Portugal um grupo de chefs mexicanos, numa iniciativa apoiada pela embaixada. Depois de um 
almoço luso-mexicano na Escola Profissional de Hotelaria e Turismo de Lisboa, o DN tentou perceber em conversa com 
Carlos Aguirre, presidente da Federação Gastronómica do Iucatão, o que torna tão especial a gastronomia iucateca. 


TEXTO LEONÍDIO PAULO FERREIRA FOTOS PAULO SPRANGER/GLOBAL IMAGENS 


Éaherança maia que faz o lucatão 
especial na gastronomia mexica- 
na, das mais afamadas do mundo? 
Sim. No México temos várias cultu- 
ras mães e entre elas a que tem 
mais extensão territorial é a maia. 
É uma das mais importantes tam- 
bém na América Central. E é uma 
cultura que tem muitos conheci- 
mentos ancestrais de matemática, 
astronomia e também um vasto 
conhecimento da natureza. Den- 
tro desse conhecimento da nature- 
za desenvolveu-se a alimentação 
muito característica que hoje te- 
mos e que se distingue de outras no 
México. 
Esetivéssemosqueidentificarum 
prato de origem maia e que conti- 
nuaaser popular, qual seria? 
Papadzul. É umatortilha de milho 
com ovo cozido que leva molho de 
sementes de abóbora, uma comi- 
da herdada dos maias. A gastrono- 
mia iucateca tem três etapas: a co- 
zinha pré-hispânica, que os maias 
faziam, a cozinha tradicional, que 
vem coma colonização europeia, e 
a cozinha contemporânea, que 
respeita os cânones das cozinhas 
maia e tradicional mas integra no- 
vas técnicas e ingredientes. 
Umdos pratos que confecionaram 
na Escola Profissional de Hotelaria 
e Turismo de Lisboa foi o peixe 
tikinxic. Pertence à nova cozinha? 
Não, pertence à cozinha tradicio- 
nal. Anova cozinha é a proposta 
dos chefs, que podem elaborar 
um prato de tikinxic, mas que vi- 
sualmente não é um prato de 
tikinxic. Pode ser uma esferifica- 
ção do peixe com um aroma de 
achiote. E quando integram tudo 


GASTRONOMIA O chef 
José Luis Alcocer dá a 
provar sementes de achiote 
ao embaixador do México, 
Bruno Figueroa, e à 
embaixatriz Veronica 
González Laporte. Também 
na foto estão Alexandre 
Pais, diretor do Museu 
Nacional do Azulejo, e Pedro 
Bernardo, diretor da Escola 
Profissional de Hotelaria e 
Turismo de Lisboa, que 
acolheu o almoço de 
gastronomia iucateca. 


Equipa de chefs 
mexicanos. Carlos 
Aguirre é o segundo a 
contar da esquerda. 
Também na foto 
estão Yoselin Rojas, 
José Luís Alcocer, 
Sergio Fiscal, Frank 
Sosa e Carlos Mané. 


temos uma cozinha contemporâ- 
nea, uma evolução. É uma cozi- 
nha moderna, mais visual, mas os 
sabores estão lá. 

Explique, por favor, este peixe 
tikinxicfeito da forma tradicional? 
O peixe tikinxic é uma variante da 
cozinha pibil, que integra o achio- 
te, asemente de achiote, uma espe- 
ciaria que dá a base para a pasta 
vermelha que usamos para mari- 
nar o peixe, mas que se faz mais tra- 


dicionalmente com porco. No fi- 
nal, pode ser feito no forno ou gre- 
lhado. Mas o sabor intenso da pas- 
tavermelha no momento da prova 
é o que permite ter essa explosivi- 
dade na língua de todos os ingre- 
dientes que pertencem ao “recado”, 
que é a pasta. 

Então, aforma mais tradicional 
deste pratoécom porco. 

Com porco, sim, é uma parte fun- 
damental da cozinha iucateca. 


Também é importante a laranja- 
“brava, uma combinação entre la- 
ranja e limão que é muito ácida e 
usada para marinar a carne. E de- 
pois há os condimentos, mistura 
de ingredientes que fazem uma 
pasta a que chamamos “recado”. E 
temos três “recados”: o branco, o 
negro e o vermelho. São pastas que 
permitem marinar e condimentar 
acomida. 

Além do porco, introduzido no sé- 
culo XVI, qual é a influência maior 
dos espanhóis na cozinha iucateca? 
Canela, anis, pimenta. A maior con- 
tribuição da cozinha espanhola 
para a iucateca são os condimen- 
tos, porque, embora seja verdade 
que não os trouxeram da Europa, 
trouxeram-nos para a América. A 
cozinha iucateca passou ater in- 
fluência de muitas latitudes. A espa- 
nhola é a predominante, mas te- 
mos a árabe, a oriental e até a ho- 
landesa, com o queijo Edam que se 
usana cozinha iucateca. 
Acozinhaiucateca distingue-se 
da cozinha do resto do México? 
Sim, claro. Temos no país várias co- 
zinhas famosas. Temos a cozinha 
oaxaquenha e a cozinha iucateca 
como as duas mais fortes, mais im- 
portantes. Mas cada Estado, cada 


região do nosso país, tem a sua pró- 
pria cozinha. 
SeformosaquiemLisboaa umres- 
taurantemexicanoe pedirmosta- 
cosenachos, nadaéiucateca? 

Não. Geralmente, os restaurantes 
que estão fora do país adaptam-se 
aos sabores e gostos próprios de 
cada país. Tropicaliza-se, como se 
diz. Não provei a cozinha mexicana 
dos restaurantes portugueses, mas 
quero imaginar que os nachos ou 
os tacos que servem aqui são uma 
variante do que poderia ser a cozi- 
nha mexicana, até mesmo chegan- 
do à Tex-Mex. 
Umrestaurante de autêntica cozi- 
nhaiucatecanão será provável en- 
contrarforado México? 

Sei que há um restaurante em Portu- 
gal que está a pensar incorporar co- 
zinha mexicana e cozinha especifi- 
camente iucateca. É importante ver 
o que funciona. Por exemplo, um 
prato de peixe que fizemos aqui, o 
pão de cação, pode funcionar bem, 
porque português está habituado 
ao sabor desse peixe. Talvez um pra- 
tocomoo papadzultambém, pode- 
rá ser que gostem. 
Oquesebebetradicionalmentea 
acompanhar acomidaiucateca? 
No México bebe-se cerveja, muita. 
Aqui devem conhecer a Corona, a 
marca que mais se exporta. Mastra- 
dicionalmente a comida iucateca 
consome-se com águas frescas, com 
água de chaya, por exemplo, que é 
umafolha silvestre, uma espécie de 
infusão. Também se consome água 
dehibiscus e horchata. 

Jáagora, umamargaritanãoétípica 
dolucatão? 

Do Iucatão não, mas do México. A 
margarita foi criada em Tijuana, tal 
comoosnachos. A salada César, que 
todos conhecemos, foi feita no Mé- 
xico, igualmente em Tijuana. 

Então, muitas das coisas queasso- 
ciamosao Méxicosão de Tijuana? 
Não todas, mas sim essas que dou 
como exemplo, na medida em que 
Tijuana está numa península no 
Norte eo Iucatão estáno outro extre- 
mo, no Sul. Então, deumaà outra te- 
mos diversas gastronomias. Agora 
há uma criação do Iucatão muito 
popular, a marquesita, que é como 
um crepe e tem recheio de queijo. 
Toda a gente que viaja para o Iuca- 
tão, porque aí se criou este doce, faz 
longas filas para comer uma mar- 
quesita. É 100% do Iucatão, assim 
como os bolinhos que comeram 
aqui de queijo-creme. 
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T HEROICOS 7 AVIADORES BRITO PAIS E THOR DE BERES 


chegaram ontem ao Cairo depois de nove horas e quinze 
minutos de izt pi vôo 
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OS HEROICOS AVIADORES BRITO PAIS E SARMENTO DE BEIRES 


chegaram ontem ao Cairo depois de nove horas e quinze 


Rg dios de esplendido y vôo 


Compete agora á nação inteira contri- 


buir para que os intrepidos aviadores 
————————————eemeeieeme 


levem a sua gloriosa Viagem até ao fim 
S eo bd 


O mecanico Manuel Antonio Gouveia 


“Ontem, pela meia noite, foi recebido 
um radiograma anunciando .a chegada 
do «Patria» ao Cairo. © 

Quando ele partiu, hà 14 dias, de Vila 
Nova de Milfontes, não houve decerto 
um unico português que não sonhasse a 
repetição do triunto, ainda bem vivo na 
memoria de todos, alcançado por Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral na gloriosa 
travessia do Atlantico. 

O nosso coração haDitua-se á ventura, 
como se habitua á infeilcidade. As nos 
sas almas, alagadas da gioria da viagem 
Lisbou-Brasil, exigiam, portanto, o afè- 
go- de gloria de uma nova epopeia. E 
essa exigencia não podia nem póde dei- 
xar de ser satisfeita pelo destino, por- 
que e toda feita da nossa fé nas virtu- 
des nunca desmentidas da raça portu- 
guesa. 

Brito Pais e Sarmento de Beires parti- 
ram fadados para o triunfo. Ainda é ce 
do para se dizer que venceram, mus já 
é tempo de se proclamar que vão a ca- 
minho da vitória. A sua jornada até ao 
Cairo, comparada com os resultados ob 
tidos pêlos aviadores ingleses e ameri- 
canos qué andam na volta do mundo, 
enche de brilho & aviação lusitana. Em 
menos de metade do tempo voaram mais 
que todos eles, e com o seu avião inta- 
cio, apesar de terem afrontado tremen- 
dos vendavais. Os seus nomes já são dois 
nomes gloriosos. Saudemo-los e contie- 
mos neles! M 


x * 


O radiograma recebido esta noite na 
Amadora, é ee nos termos habi- 
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tuais: «<Aterragemn-vorma! no Cairo, de- 
pois dè 9 horas e 15 minutos de võo> 

Esta étape foi, por conseguinte, uma 
das mais felizes de todo o trajecto até 
agora feito, pois que esiando calculada, 
segundo .o relatorio de Sarmento de 
Beires em 12 horas de vôo, ss fez em 
menos duas horas e 15 minutos dó que 
o tempo previsto. Frizaremos tambein 
quefoia mais longa de.todas (1.300 quì- 
tomeiros) e a mais arriscada, ,por de- 
correr sobre os territorios desertos da 
Libia e da Cirenaica. 

Ao todo, os intrepidos aviadires já 
cobriram 4495 quilometros, - estando 
prestes a anngir um terço da distancia 
Lisboa-Macau, que é de 13215 quilome- 
tros. Quêndo fizerem o lanço imediato 
—Cairo-Dainasco—que é de 72) qui:ome- 
tros, terão ultrapassado o terço da 
visggem. 

x 
x x 

O pais está com os olhos postos na 
empresa de Brito Pais e Sarmento de 
Beires. E o pai: não esquecerá tambem 
que no cairo, onde acabam de chegar, 
eles aguardam dinheiro para prosse- 
guiren a viagem! 

Os bravos aviadores do «Patria» parti. 
ram, como é do conhecimento de todos, 
sem ostentações, sem reclamos, sem 
protecção oficial, sem dinheiro até, por-- 
que o pouco que levaram era tirado ex- 
clusivamente dos seus recursos pes- 
soais. E:es não quiseram: sobrecarregar 
o Estado, nem n:nguem, enquanto -não 
tivessem dado provas- á sua custa. 

Nós conhecianos bem êsses nobres es- 
crupulos, e entendemos que, até agora, 
ninguem teria o direito ue os desrespei 
tar 

. Mas agora que as provas estão dadas; 
agora que eles proprios reconhecem 
chegado o momento de reclamar aco- 
operação estrauba, agora, leitores! é do 
brio de todos os portugueses não -0s 
abandonar. E' do brio da nação inteira 
acudir ao seu apelo, não conseniindo 
que os aviadores, por falta de recursos, 
fiquem a meio do caminho. Contiamos 
na nação, como confiamos nos aviado 
res! 


Hoje, ás 9 horas da manhã, levantará 
vôo do campo da Amadora o «Breguete 
n.º 5, tripulado peios tenentes aviadores 
srs. Avila e Larcner, a fim de lançar so- 
bre-Lisboa mauifestos incitaado a popu- 
lação a contribuir para as despesas da 
pç Ee Lisboa-Macau. 
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A PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 
ESTEVE BASTANTE CORCORRIDA 


O dia čo ontem, És algum sol e ainda pou- 
cas moscas, foi bèm o dia-tipo que a jaina 
tcuromaquica erig:. Porque nem hours ven- 
to, o que prejudica o trasteio de capotes, nen 
houve insuporiavel calor, o que csbodega fun- 
são e assistencia. Foi um dia excelente é 
por isso os touros tiveram gente o entusias- 
mo. Deram mesmo ocasião G que se socassem, 
“para «lucir-losm, os chapcus de palha. Pode 
agera, como dizia o Soto-Maior historico, 
chorgr a potes que o chapeu de polha tem a 
Junção de acompanhar a Primavera: e. são 
sorá porque chora que els deixará de acum- 
prir, As touradas, junção essencialmente po- 
ninsular, e que-o -resto do unicerso-não com- 
precade, tem. sempre do português agrado 
certo. Em desporto ka hoje mesmo dois gran- 
des partiãos: o do «fooi-balis e o das corri- 
das de touros. Ha quem gosta apenas do pri- 
meiro, desdenhando 0" segundo; hn quem er 
tremecidamente queira ao segundo sem po- 
der ver o primeiro: E ha quem a ambos ams 
com paixão. Os touros são espectaculo de des- 
tresa. e força, espectaculos ao elogio dos quais 
a pena de Fialho de Almeida deu todos os re- 
camos do seu estilo c o fogo do seu talento: 


não descobriram. Como escola de sangie-frio 


DO A 


INAUGUROU-SE ONTEM, EM LISBOA, A EPOCA TAUROMAQUICA À 


Como: espoctacalos, Plasticos ainda quiros yo: 


31 


0S TOUROS SAIRAM MANSOS DE 
E À LIDE NÃO FOI BRILHAN(E: DO 


eles sobreleram a todas as esprimos e o todas A 
cs emoções. Desce o jormação 2- P--tugal p 
que as corridas de touros tém um lugar de 
eleição no desenvolzimento físico da rara. È i y 
causa pena trer como q este especiacuio se + 
tem furtado brilho e se tem negado calor. = 
Ọs jogos de canas coiram em desuso, os erer- , 
cicios de coralos tambem se não usam Jó, D. 
ds jorma que a pouco e pouco-o nivel mus- g 
cular da raça se perdera. E o que te ré em Ii 
Espanha? Fé-se roltar os olhos para a «fas. 


no» conjugada da destreza do carritira em “a 
jogo com o touro. F&-se dar ao espéctacule ira bt 
nacional aparotosas aquicecencias. Porgua Y | | 
se não penso entre nós cm ressuscitar as al. t 
cansias, os jogos de coxas e cs mil junções | | ' l 


em que os antigos se dirertiom? Ya seris 
isso curioso, proreitoso o Vaie oioi;? Não 
seria isso fazer com que risonda e clogre- 
mente se fisesse uma escola -de homens form 
tes 6 desiros, destenidos e corridontes? Não! 
seria? Porece-nos e penso nisso quem queiram 
que nós não lhe negarerios apoio. ii 
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Um “coleo” oportuno 


Agostinho Coslho, rabejando com valentia, desvia o touro de cima dum campino 


A primeira pega A “nota” casimirista 


O destemido Matias Leiteiro, cengatado» no segundo touro da corrida Ea Casimiro apontando galhordamente um «curtos no seu primeiro 
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57 mil milhões. EUA aprovam 
pacote de ajuda à Ucrânia 


CÂMARA DOS REPRESENTANTES Zelensky agradeceu e disse que o apoio 
“Vai impedir a guerra de se propagar e vai salvar milhares e milhares de vidas”. 


Câmara dos Representantes 

dos Estados Unidos aprovou 

ontem em Washington o es- 

perado pacote de ajuda à 
Ucrânia, no valor de 61 milmilhões de 
dólares (57 mil milhões de euros), para 
fazer face à invasão russa. Esta assistên- 
cia militar e económica, que resulta de 
meses de negociações tensas, acabou 
porreceber apoio das duas bancadas 
parlamentares e deve agora ser aprova- 
dano Senado, de maioria democrata, 
onde uma primeira votação poderá 
ocorrer jánaterça-feira. 

O pacote de ajuda à Ucrânia é o mais 
significativo de um conjunto de três 
leis em votação numa rara sessão ao 
sábado, que incluiu apoio a Israele a 
Taiwan, num volume total de 95 mil 
milhões de dólares (89 mil milhões de 
euros). 

A Câmara aprovou o projeto de lei do 
apoio à Ucrânia com 311 votos a favor e 
112 contra. Conhecido o resultado, os 


congressistas festejaram e agitaram 
bandeiras nacionais ucranianas. 
Assim que foi conhecida a decisão, o 
presidente ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, agradeceu a ajuda. “A lei de aju- 
davital aprovada na Câmara dos Re- 
presentantes vai impedir a guerra de se 
propagar, salvará milhares e milhares 
devidas e ajudará os nossos dois países 
a serem mais fortes”, escreveu na rede 
social X (antigo Twitter), ao mesmo 
tempo que se mostrou “agradecido” 
aos parlamentares norte-americanos 
eem particular ao presidente da Câma- 
ra Baixa, o republicano Mike Johnson. 
O pacote de ajuda esteve bloqueado 
durante vários meses devido a um gru- 
po de congressistas republicanos pró- 
ximos do ex-presidente Donald Trump. 
“A democraciae aliberdade terão sem- 
pre significado global e nunca vão fra- 
cassar enquanto a América ajudar a 
protegê-las”, acrescentou Zelensky, es- 
perando que em breveo pacote de aju- 


dareceba a aprovação do Senado e que 
siga para a aprovação final do presiden- 
tenorte-americano, Joe Biden. 

Após vários meses de bloqueio, a Câ- 
mara dos Representantes americana fi- 
nalmente adotou o grande plano de aju- 
da à Ucrânia, mas no campo de batalha 
esse atraso terá custado a Kiev vários re- 
veses militares contra o Exército russo. 
Nosúltimos meses, tem sofrido inten- 
sas campanhas de bombardeamentos 
dasforças de Moscovo contra as suas 
principais cidades e infraestruturas 
energéticas, provocando vítimas civis. 

Há vários meses que as autoridades 
de Kiev reclamavam mais armamento 
e munições para conter os raides aé- 
reos da Rússia e as progressões dos seus 
militares nas frentes de combate no 
Leste do país. Principalaliado militar 
da Ucrânia, os Estados Unidos não 
adotavam um grande pacote para Kiev 
há quase um ano e meio. 

LUSA 


Bernardo coloca 
City na final da Taça 
de Inglaterra 


Um golo de Bernardo Silva permitiu 
ontem ao Manchester City garantir 
lugar final da Taça de Inglaterra - o 
português marcou o único golo no 
difícil triunfo por 1-0 sobre o 
Chelsea, no Estádio de Wembley, 
Londres. Foi aos 84 minutos que o 
belga Jérémy Doku desmarcou o 
compatriota De Bruyne na área, o 
guarda-redes sérvio Petrovic 
desviou o remate com o pé e a bola 
sobrou para Bernardo Silva, que 
não perdoou. Este golo surge dias 
depois de o internacional 
português ter desperdiçado um 
dos penáltis contra o Real Madrid 
que custou a eliminação do City. 


GLYN KIRK / AFP 
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Incêndio em Queluz leva 
nove pessoas ao hospital 


Um incêndio num edifício em Queluz, 
concelho de Sintra, obrigou ontem nove 
pessoas a serem assistidas no hospital, 
entre as quais um bombeiro, adiantou à 
Lusa a Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC). Segundo fonte 
do Comando Sub-Regional da Grande 
Lisboa, o alerta foi dado às 13h12 para um 
incêndio que deflagrou num edifício de 
seis andares em Monte Abraão, tendo sido 
mobilizados um total de 12 veículos e 29 
operacionais para o local. “As operações 
de combate e busca estão concluídas. 
Foram assistidos os residentes do edifício 
e transportadas nove pessoas para o 
hospital, entre elas um bombeiro”, referiu a 
mesma fonte, explicitando que se tratava 
sobretudo de situações ligadas à inalação 
de fumo, embora uma pessoa seja 
considerada ferido grave. As vítimas que 
necessitaram de assistência hospitalar 
foram distribuídas pelos Hospitais 
Fernando Fonseca (Amadora-Sintra), São 
Francisco Xavier e Santa Maria. 


Federação dos Médicos 
aponta quatro prioridades 


A presidente da Federação Nacional dos 
Médicos (FNAM) identificou ontem os 
salários, as 35 horas semanais, a integração 
dos médicos internos na carreira e as 
progressões como prioridades para o 
encontro da próxima sexta-feira com o 
governo. Em declarações à Lusa após a 
reunião do Conselho Nacional da FNAM, 
em Coimbra, Joana Bordalo e Sá salientou 
que o grande interesse do sindicato passa 
por “ter mais médicos no Serviço Nacional 
de Saúde” (SNS) e assegurou que 
estiveram a “rever as propostas” discutidas 
nas negociações com o anterior Executivo 
do PS, lamentando que este não tenha sido 
“capaz de as incorporar e chegar a um 
acordo razoável”. “A proposta que 
adequámos ao momento atual foi a de 
renegociação da carreira médica e da 
tabela salarial. A questão da valorização 
das grelhas salariais, no sentido de 
repormos o poder de compra, é algo pelo 
qual vamos continuar a batalhar”, disse. 
Joana Bordalo e Sá exigiu também a 
reposição das 35 horas semanais para os 
médicos e defendeu uma maior progressão 
na carreira profissional, “seja nos concursos 
- e que possam ser rápidos e 
implementados -, assim como na 
progressão por escalões”. Por último, 
elencou a questão dos médicos internos 
como outra das prioridades. 


Dias uteis das 8h às 18h E.mail: apoiocliente@dn.pt 
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